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A visita do Presidente da Republica a Bello Horizonte 


Rio de — Rio de Janeiro 





A CHEGADA AQ 


AERODROMO DE 


PAMPULHA 





O Sr. Getulio Vargas foi recebido no meio do 
enthusiasmo popular 


A inauguração da Fazenda -Escola de Floresta 
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' 5 feto bu 
Tadares 
BELLO HORIZONTE, 26 (A. N.) 


Presidenta Getulio Var- 

Egas chegou a esta cidade, 

às 10,390, O avião em que 
priajou 5. Excla, desceu no cam- 
po de Pampulha por entre en- 
thusiasticas salvas de palmas. 

Estiveram presentes ao dea- 
embarque do Chefe do Governo, 
Rlém de outras altas autorida- 
fles, og Genernes Mnurlelo Car- 
floso e Coelho Netto, respectl- 
vamente ecommandante da 4.º 

egião Militar e da Infantaria 

Ivislonaria, 

Do campo de Pampulha o 
Presidente Getulio Vargas que 
lispensára as honras officines, 
Eiriglu-se em companhia do Go- 





vernador Benedicto Valladares 
para a Fazenda Escola de Flo- 
restal, 

EM PARA DE MINAS O PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 

BELLO HORIZONTE, 25 (A, 
N) — Acompanhado do Gover- 
nador Benedicto Valindaros e 
do Interventor Amaral pise 
o Presidente Getulio Varg 
chegou au Pará de Minas ROS 
ou menos às 18 horas, depois da 
tor inaugurado a Fazenda Esco- 
la de Florestal, 

O Chefe do so0verno ficou 
hospedado na residencia do Go- 
vernador Benedicto Valladares. 

Depois do jantar S, Excla, re- 
cebeu grande numero de visitas 
dos elementos muis representa- 
“tÍvos das clneses conservadoras, 

E' pensamento do Presidente 
passar todo o dia de amanhã 
na fazenda de propriedade do 
Governador Benedicto: Vallada- 
ros, attendendo no convite que 
ihe fez nesse sentido, o Chofe 
do soverno 


ITA EA Ud 


— AS INPRESSÕES DO SR, 

PRESIDENTE E O DISCURSO 

DO GOVERNADOR BENEDI- 
Cro VALLADARES 


BELLO HORIZONTE, 26 (A. 
N) — A Fazenda Escola de 
Florestal fo! percorrida detida- 
mente pelo Presidente Getulio 
Vargas, O Governador Benedl- 
eto Valiadares e o Sr, Israel PI- 
nheitro, Secretario da Agritultu- 
ra, mostrar .m ao Chefe do Go- 
verno, ns dependencias desse eg- 
tabelecimento de ensino te- 
chnico, 

Altas nutoridades militares a 
civis e numerosos jornalistas do 
Rio e destn Capital, acompa- 
nharam o Presidente da Repu- 


(Conclue na 12,7 mg.) 





DA ESCOLA DE FLORESTAL. 
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FGLATERRA EM ESTAD 


UEPOSnE 


A INSTITUIÇ ÃO 
do serviço militar obri- 
gatorio para todos os 
inglezes 
Declarações de Cham- 
berlain na Camara dos 
vommuns 


LONDRES, 26 (T. 0.) 
expoz longumente 4 Cn- 


mura dos Communs os 


motivos que decidiram o Gover- 
no Íngloz a implantar o serviço 
militar obrigatorio de sels me- 
zes para os Jovens entre 20 q 
el annos, Ag disposições q esgu 
respeito tomarão o nome do 
“Lei sobre effectivos da reserva 
e forças auxiliaros”", a qual se- 
Ela adomcttda À npprovação aq 





Sr. Nevillo Chamberlain 












soberano sp 
zado a promulgar decretos, so- 
bre as diversas armas, chaman- 
do às fileira todas as clameen! 
para fazerem serviços militares ; 
no corpo de reserva ou nas E 
ças auxiliares, O servico deve- 
rá ser feito na Inglaterra semi 
pro quo não estalar guerra O 
nessa eventualidade todos os ho- 
mens sujeitos no serviço mll- 
tar eerlam obrigados a servir 
tambem fóra do pulz” Os con- 
vocados receberiam durante sels 
mezes Instrucção miiltar e pas- 
sado esse prazo soriam licencli- 
dos com a opportunidado de sa 
alistarem no exercito territorial 
pelo prazo de tres annos e nício. 
O primeiro ministro continuou 
dizendo que recentemente o EO- 
(Conclue na 12." pag.) 





Oito mil contos de alcool 





A GRANDE DESTILLARIA QUE ESTA" 
pe TEBRNAMBUCO; EUNUCIO NARA: NA PROXIMA SAFRA 





f: 


temido 
Aspecto da construcção da grande destillaria de alcool que está sendo montada 


RECIFE, 26 (A, N.) 


Governo do Interventor 

Agamemnon Magalhães é, 

antes de tudo, um Gover- 
no que impõe confiança, crean- 
do um ambiente de trabalho dos 
mais favoraveis 4 iniciativa par- 
ticular e dos mails salutares no 
andamento da vida publica ou 
administrativa do Fstado. O In- 
terventor Federal, com a eua 
presença pessoal ou o seu in- 
centivo através de actos, pnla- 
vras e providencias de toda vr- 
dem, tem levado a assistencia e 
O apolo do Governo a todas as 
Antelativas louvavels. Os seus ar- 


(Conclue ns 10, pag), 





Fracassou o Congresso Infer- 
nacional de Educação 


SENDO MONTADA 
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NÃO SE 


REALIZAR; 


" MAIS NESTA CA- 


PITAL, COMO ESTAVA ANNUNCIADO 


estamos | Informa- 
se realizará mais 
como estava mir 
cado, o Congresso Internacional 
do Educação, no qual tomaram 
parte mails do dois mil delegados, 
procedentes de crasi Lada au uai. 


ze] do Mundos 


EGUNDO 
dos, não 
no Brasil, 


Tgnoraumos, os mollvos que le- 


varam os seus organizadores n de- 
sistivem do referido Congresso, do 
qual se vinha fazendo amplo no- 
ticlario e se tomando as medidas 


| prolimilnares v Dreparatorigs. 
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U DE PERPEIT 





Um grupo das sovas ariadorus da exercito tuglez 
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Rs e res: lia id LÃ 


do Mar: Chat” Floriano Deixofo 


ip REPARATIVOS 
EK V (1) 1 U Ç a (1) inte 1] S E) 2: Dada as comimeno 'a- 
transformação radical Um concurso de the- 
| mas sobre a vida desse 


| Ções do proximo dia 30 
O PANORAMA DO ESPIRITO SANTO | militar 
, ACTUAL AGO dia 


= proximo t 
0, assucliações 
NUMEROS QUE FALAM IN es 


corporadius com 
Carmadas, 


festejarão o 
O Capitão Bley é entrevistado pela | rio de pngeimento do 
“Gazeta de Noticias” Pioriano Peixoto, 


Para que esse commemoração 











EN te 
“O, domitr- 





civis, te 


as clisses 





centena - 
aarechal 


: tenha o mator prilho possivel, 

Estado do Espirito Santo, 2 ado Gutndo ani SENA Raa 

está vivendo uma era de grande trabalho de preparação, 

intenso progresso, S ft modo ser possivel dar o mi- 

De 1930, a pus o Revolução, xbmo de destaque na fluura [n- 

até à data de hoje, grandes confundivel do valoroso cal 
radicaes transtormações se pro- de guerra, que fol Jºorvko, 

cessaram na vida da terra cu- O PROGRHAMMA 
pichaba, Polas coissoris do Pais, orne 
Sob a direcçã ão do € Cap. Psi- dores desiunados pelo Goverimo 


naro Bley, o Espirito Santo pas- | vêm fazendo palestras sobre os 


sou a evoluir com rapidez e serviços prestados à Patria por 
actualmente à sta situação geral esse bravo militar, 
é invejavel. No sabbado, dia 29, nn Tiacõs 
1 f " ao Peito ú | - 
Ha algum tempo que o ilus. a RENDAS à , fi 5º no 
: seri go) z Í mm ouros 
tre interventor acha-se em nos- tas ao Jr 
sa Capital, tratando junto ao monta clvier, ma equal usaçã da 
; o . “p e, ; ls ao 
Governo Tederal e autoridades PRARVERTO DO ÃO ra NO LO 
Il: causas referent ao seu E mos. Bondes espociaos partirão 
de cuusas referentes ao seu Is- 


é | do Largo de São Prancísco, à4 
13 horas, pára todos qual. 
ram comparecer u cessa demoung- 
tração de civismo, 


tado, 
Hontem, procuramos entrevis- 
tar o Cupitão Bley, 


que 


Em detalhada exposição esst No dia 30, data que so come 
homem de governo, nos deu um: memora o centenario, a banda 
visao ampla do panorama espiri- do clarins do 1,º Kegimento do 





tosantense, na época que pas- Cavalaria Divistonario dará p 

samos, toque de alvorada, em frente 4 

À ne TOC ati a. A's 9 horas, alnda June 
cd RESSO estatua j À 

PROG C : to no monumento, sera renlizas 

Iniciando a sua palestra, cla- O Interventor Punaro Bley da uma solennidade por Inlélie 

ma o Sr. Bley: dacã anita a nte tiva do Exercito, Será lido o 

Pr: : coscm | ATrCCUdAÇÃãO allingiu à aprecia- yr Pe Da e - 

— O seed Santo prosegu: vel Roma de 387290 contos Lojeti a aiecente E sao 

» ) inho de rogresso, «ue RARE uz - 4 occupando, depols, n tribi- 

não fer sofrido sblucão de none INTERCAMBLO COM- nx, mn convite do Ministro da 

linuidade Em 1938 a receita or- co MERCIAL, : Guerra, o jornalista Briclo Ile 

PRETA Referindo-se no movimento | mo. 


qada foi de 35,985 contos e a 


commercial, assim) se expressa o 
nosso entrevistado: 

— O intercambio commercial 
do Estado, durante o ultimo 
exercício anual teve o movi- 
mento de 364.126:0008, entre cx 


Ostentando os 
de parada, os Dra 
CConclue ma 


sets unltd 
gões da Iúlse 


1O.* quiço) 








EDIÇÃO DE HOJE: 





portaçião e importação, con ui! 
jsaldo para aquelle de; ....... 
182.787 :0008000. | 
No volume piysico, esse mese | | = PAGINAS 
Emo movimento altingiu a 
| 32 1,0 o! 1 4 ( 
| E or es com um ty As d 200 REIS 
uv tConolua va 98 quase À é 
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Agamemnon Magalhães 
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EIL! HEIL! 


por Karl LADOWSHI 


Quinta-feira, 27-4-1939 | 
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rio Capiberibe vem das caatingas, cavando o seu leito 


WLADIMIR 
| BERNARDES 








dentro dos planaltos, que começam em Taquarrtinga 


OTAVEL Jornalista c escri- 


E 


estatura moral e espiritual do pin- 
tor da Inn. 


entrevista do eminente Sr 
Waldemar — Fulcio, 








MERO ARS titular da 
e seguem em ondulações até São Lourenço, O rio tem ptor cdi As elites 0 o povo aliemãos es-| pasta do Trabalho, a proposito 
ori op BEM iCuidO aGuidengado Fine NETO PICUIA cada FpRSãO eai ENS BEIVE gde Muro “Douts tão convencidos de que o sr, das condições economicas do ope 
José Machado |lchas que as cheias e a erosão das proprias correntes vão bus Sp mr Kricg” é “Neue | Adolt Hitler está materializando o | rario, 
1 d dizer que só em Caxan- |chland und der Kricg” é des ç d : na 
E Siopu Onça! RAROS AUD AOrO OBA STAD HO Eae QU Lt ti é que as | Wege Amerikas", quo obtiverant | sonho secular da Pã-Germanta., egundo o que foi Publicado, 
Dircetor o 23-9541 gá, já às portas do Recife, e à vista do Atlantico, Mimas exito mundial, Karl Ladoweskt es» | Se, porém, voltassem as paginas |o Ministro do Trabalho teria af- 
Secretario... 23-2070 | |SUAS aguas Lurvas, carregadas de argilia, correm tá actualmente exilado em Paris,| da Historia para apenas vinte | firmado, em face das estatisti 
sã Itedacção e Policia 23-3040 | | pedidas. e jundo escreveu o presente artigo. | annos atraz, encontrariam outro fas, que o trabalhador ganha, 
PA Gerencia , «+ 23-50 Ful ver no fim da ult.na semana um dos tr-chos mails (Nota do “8. 0. D. Lu"), sonhador da PA-Cermanta, ojrea mente, pouco, Mas que seria 
Eu. Sport, . cv. 23-2778 torturados do rc Capiberin:, ro local denomiaado Salgadinho, Pago vI forçado a Kulser Gullhermo JT. EB veriam possivel uma majoração de Ven- 
28 Publicidado , +, E3-1483 de elle corre apertado entre duas serras, nos extremos do ESDE que mo ba, costu-| Com que rapidez se mulokrou O | cimentos, sem sacrifícios nes 
é om [ o de João Alfredo. sahir da Allemanha, | sonho do orgulhoso e Inepto Ho-| “desequilibrios financeiros pars 
E Ttedacção e Administração município de Limoneiro com lido: de= | Mo escrever, todos os mezes, (um) a mania: 6 lg industria” 
e: gua. O fim parece ter sc esconc - ca ao sr. Adoit HJ- : RES Ho E 
3 RUAIDO/OUVIDOR 5104 baixo Ens rochas alo Cpo tam ERsCádas pelo ferro e pelo qi Seipee procurado sempre | Poderá existir aa SAO rumos |, Tem razão o Sr. Ministro, 
é pç , : ç existirem n Inglaterra, à França) poalyente, o trabutlador naci 
4 3 trazem das ramscus leitores do ve- e ; r nacio- 
> enxofre, Ferro e enxofre gue as aguas mostrar nos meus Je EO SP PD pe - / , 
OFFICINAS los borbulhantes e quentes. dá m sr. [94 Russia, E co é nal poderia ter melhor “salario. 
zo: mais profundas da terra, em veios bor lho e do novo mundo u ; Er nã do map- a 5 
aa de composição e pr s o fonte Salgadinho, de todas as temperaturas. RAGE Hier e roall UNHo» fio Lo Hitler, Espe eia sa e e Convem nao esquecer, porém, 
Russo HO LOM Talvez não existam, no Brasil, aguas thermicas mais ricas. | (ro conclusões apressados. | PR did no tece que a Pã-Ger-| 74º não é sómente v operario das 
a Telephono). ++. 43-8020 A fonte “Bebedouro” com 33 graus, quem mergulha nella | 75 mome a relatar factos, E | Russia, acon as SEE fabricas que perceve salarios que 
7 TESE dencia | !não tem mais vontade de sair, A fonte de João Vicente, Meu | o não podem ser desmenti- pie e gr so- | Poderiam ser perfeitamente my 
) a unia Std velho amigo e o habitante mais antigo de Salgadinho, tem | 4. por exemplo: ninguem póde ses a. ici go me perdas: 
bes NYSE, z 4 ºB E ntaã ão de que os nervos e a y Luiz XIV não nasceu na q operario do comercio ea 
E zE z - | | 28 graus. Essa, então, deixa a Impressão q dizer que Lu said é Eres z . 
U A. GAZETA DE aids pélle viram seda. Depois do banho, a sensação de calma, de | prança, nem que o sr. Franklin| Alguns alemão RA podarÃo es "aperario do cercbro” anda), 
| eba Er oE trade em restauração, de fim de fadiga, é tal que os temperamentos, | pelano Roosevelt não é o presi-| car-me pia a e pe tambem, muito precisados de ii! 
“ad veri a ' ads - r es . 
E rio] individuni. como o meu que não param, que têm a seducção do movi- | acento dos Estados Unidon. Não a era Es França augmentozinho... 
E s cm 3, $ me mento e da luta, ficam com saudades do repouso, com à nos- | obstante essa minha linha Seen j VET Alta Silésia, Eupen,| . Estou certo que qualquer este- 
te No Impedimento do Sr, talgia da rêde, com uma vontade louca de ficar ali, fóra do | queta, diariamente ea bras Ia ' DE ias Mica demonstrar iara Po en 
“SM Leonidas Martins de Almel- mundo. Fóra do mundo, que é inquietação e atropelo, quantidade de cartas e r pio Ea Ra SEA TIO tavel, hoje em dia, a despropor- 
a da que se neha Heeneido, A pena que se tem é que aquellas fontes de “Juventa”, | nha insultando-me e fa da RES EA CUBRA a missão do Par-| (ão entre o custo-da vida e os ur- 
ço o unico cobrador autoria- tão famosas em propriedades medicinaes, não estejam ra- | eu SR passo Se Srs Sebo EEN Sae LAST denados, 
E . ; ZAZET JE tista, pessim con t.e- ) . ! 
É Horns das os A * e ade cionalmente exploradas. Ha tantos donos, que Epa ni ita As oe idades germanicas.| A esmos alicmica de memoria Quanto recobe, mensalmente, 
H NRodrigues Valle, spa juizo, o dominio e a p dns fontes, que as! demandas Essns cartas poderkim tem à vir: | curta, distribulrel: tomos da “MHis-| média, dos empregudos no 
e ; não têm mais fim. recer me, também | toria das Guerras Allemis". O| Commercio, por cxemplo? 300| 
f tude de me aborre ' O Re 
E CORRESPONDENTES Mas, esse facto, em obstaculos à Iniciativa Individual, diariamente, cu não recebesse, na | destino da Alemanha será sempre |400$. Ora, que dúde fazer cont 
que tem sido frustada em todas as tentativas de captação, proporção do quatro para uma,|o de nação derrotada e convalsa- | quatrocentos mil séis um indizi- 
Em São Paulo: de aproveitamento das fontes, não pode constituir embaraço | | a go allemães residentes em | conte, duo que tem de andar asseado, de 
4 Ea E EO à acção do Governo. todas as partes do mundo inck-| Na minha ultima viagem aos| barba feita; tem de morar e tem 
a Aide o fre adia 229 a 226 Vamos começar pela estrada. Estrada de Limoeiro a Sal- | tando-mo a continuar crititando | Estados Unidos, quando ful co-| de satisfazer duas sezes por dia 
4 Ra TO Horizonte: gadinho, Feita essa rodovia, as fontes ficam a duas horas |; «r, Adolt Hitler, e affirmardo| jher material para o meu livrolas exigencias desse incomodo 
A. A. GAMA CERQUEIA | | do Recife, SI os que se inculcam com os melhores titulos de | que eu estou prestando um servi-| “Neuo Wege Amerikas” tivo op appendice que é o estomago E 
Tum Inconfidentes, 903 propriedade das fontes, que ficam no melo do rio e nas mar- | «o a toda a humanidade, pos en-| portunidado de conversar: ati Ademais, trezentos mil réis, 
Ja Es j gens, não se entenderem, a desapropriação por utilidade pu- | tou enfrentando a nova besta dol mento com o er. Walt Disney, mais casa e comida, ganha qual- 
E ASSIGNATURAS DA | |biica resolverá tudo, Apocalypse. crendo Ndda: asse hos) cinsmáti- o Cone area La do 
q E e to Por quatro votos contra um, | graphicos coloridos, erg - nanto à situação dos “opera 
nas “a d Noticias” Estou certo de que a concessão para Oo aproveitamen A mio dos alle-| lhe, então, se a personalidade do | pjgçc do ercbro”, isto é do in- 
E: eutdlts) dois das fontes será disputada em concorrencia publica, pelos ca- | pois, conto com o apoio nata CD deli (Páto! Donald) | follcor x : isto É, f pe 
a h E put . = | “Dons uck" eltectual, nem vale a pena falar; 
“SB Por 12 mezes . . . 55$000 : 4 a noção devida, de repou- | mães na campanha sus me pre e pbitton ho : Coitdd ? , 
RE. Por 6 mezes.. ... 30$000 pires den Seed Pau = classes Ê puz mover contra o sr. Adolf 1H-| não e ago pasa a ninguem a ignora. JF” extrema- 
e , , À t Er. Adolf Hitlor. O sr, Wa S"|mente dolorosa, é muito triste 
E ? EIRO: a talla- | tler. j I 1 te 
sa GARA-O ETA GSO0 — O que falta é um amblente. O AE o US aa Gini as Tondo privado com os malores| ney sorriu e disse-me: É quasi vexatoriz. Ha muita 
; anna AVULSO 200 réis | | 088: O CRRTOTtO (RICCO QUO NATO di E s rasa estadistas da Alemanha antes do) — Slim, talvez, o sr. Hitler... | qonta que pensa que o individuu 
' NUMERO AVULSO re homem e do Governo. Clima, aguas medicinaes, p podia ud) : Adolf Hitler ao po-| Quem sabe se não é por isso que a que escreve livros cu que estras 
Ee + 0" a natureza nos deu é nos offerece todos os dias em Salgadl- | advento do sr, hender como | exhibição | dos meus desenhos €| 7 95 olhos e candidata-se à ser 
3 Os pedidos de reforma ou nho em Garanhuns, Carapatos, em Fazenda Nova e outros | der, Gusto a apa o es- | terminantemente prohiblda na AL- | ocrnda passando as noites 
é de novas assignaturas po: | | cantos privilegiados do nosso Estado. Vamos descobril-os, | se abastardou de E E PR if Mr O AR OS 
dem ser feitos acompanha- | vamos fazer a casa, a mobilia, os fogões. Vamos levar a esses pirito allemão ao ron das oroatns | = Dencims, lento) aoUnr: Walt CenoTtde Mo rRal escrevendo Co 
. dos da importancia em di" | is maravilhosos a nota humana, o desejo de renovação, intadeciuana; a e Ee da | Disney a minha opinião do que, | cas bomile cobro are re? frade 
nheiro ou vale postele ain a saude e a alegria, como forma dé melhor viver. LEULO melhor do que o sr, Adolf Itler, ras, fazendo escada para os ou- 
1 zera “ Si . 
4 gidos á gerencia da Eis Qu ||—————— o “Donald Duck” symboliza à | go subirem e fornecendo, ag. 
“inSar de Noticias” — Rua do Censenario de Francis- ; + ar EP qo REA há “|propria Alemanha: sempra / der- "publico o relito do que aconte-. 
E o € 5 êa Vasques E e O “AV A l ] ) O pa o cosas Td Ds (ceu no universo, nas ultintas vit! 
ya co Corr = . ) vocadorn, orgulhosa, enfatu te quatro horas, — não come, 
E À ; . PERO OCUBAAR CNA O ob rbe ido Nie Pesar Edo 
o p————— ES Transcorrendo to proximo Vestígios de uma catastrophe cosmica, ses do céu e da terra, 3 bonde, não usa roupa, etc, Clc. 
; sabbado, dia 29, 0 centenário de : k Hit mu numa | O re Adolt Hitler, com à to-| quo ao justo que se procure 
" nascimento — do actor e autor M 30 de junho de 1908 tum gigantesco GeroNtos eum e , lerancia do povo nilemão, - está O enIari OS ir ns ao re Sao 
3 Francisco Corrta Vasques, que região deserta da Siberia. Desde 1927 que expedições de sa | omrinando estadismo. com gan- lhorar as condições de vida do 
E foi, realmente, uma das mais bios fazem pesquisas no local e já conseguiram protogha- esterismo, Antes da abolição da), dus 
expressivas figuras do theatro | phar de avião uma area de noventa e tres milhas qtas “| Volstead Law (Lei Secca) nos Mare Chase br diabo 
mi Ena * | nacional, a Associação Brasilei- Ads observações feitas levam á conclusão de que o aerolito eX- | veados Unidos eram commum vi DA Memo Eua lhar) 
á O TEMPO va de Críticos Theatraes e q p'odiu antes de atingir o solo. A flyresta sobr> que se produziu vor-so em Chicago ou automovela | Sum b mas" para: atrapa nor) 
E. Previsões para hoje até ás| Centro Carioca promovem a:|G prenomeno soffreu essim um verdadeiro bombardeamento, Vac | gados dos “gangaters” para-| Seria bom pensar um pouquin tê, 
é TE ds sp commemoração daquela data | ser tentada a locelização dos pedaços maiores, qua devem estar | cem em frento aos bancos e trand- pombo; no fequeno empreguda 
: DISTRICTO FEDERAL E NI-| com as seguintes ceremonias: enterrados no solo a sma profundidade de vinte à cincoeutt ane- portar para lugares desconhecidos o ado e no “operario da 
' CTHEROY: A's 10 horas — Missa, man- | vos, Ne qro MA todo o ouro all depositado. Aginm | CUDEÇA”. 
E: TEMPO: — Perturbado com! duda celebrar pela familia, na 4 quéda desse meteoro dew origem a cxtraordinarios eifeitos. | os “outlaw"” com tal rapidez que, ; 
E chuvas; trovoadas possiveis | Jurcja de São Prancisco de Pau- “ coslocação to ar ncrubou pessõas e cavallos a ma's do soiscen- (Conelue na 7º png.) SERGIO D. T. DE MACEDO 
Ric TEMPERATURA: — Em decli-| Ji, à qual as entidades citadas | pe Eilometros de distancia, Um rebanho inteiro foi arrojado para 
6 - nio, nccentuado de dia, compareccrão por suas directo | geo de um vio As chamas que se levantaram foram vistas 
- VENTOS: — De este e sul com | siis o associados. num raio de muitas centenas de kilometros. MOS DE GOVERNO 
p- rajadas possivelmente fortes. A's 11 horas — Romaria ci- Dado o movimento de rotação da terra, se o aeralito tivesse 
z ESTADO DO RIO DE JA- vica do túmulo de Francisco uttingido o nosso globo CON tl pequeno atrazo — tusiqnifican- 
=] NEIRO: Correa Vasques, no Cemitério de |. cs medidas astronomivas — O phenomeno, em vez de se dar III 
f TEMPO; — Perturbado PR S. Francisco Xavier, onde serão nas vastidões deserticas du Siberia, como providencialbmente acon- 'A AI de Al id 
EE chuvas; trovoadas possiveis | qn das palmas de flores e | picay poderia ter devastado uma grande cidade como Paris ou e ves de Almeida 
Bo TEMPERATURA: — Em decli- um orador dirá palavras allusi- Londres. Engenheiro Civil q Professor de Geologia EHeonomiva 
ho E dna do dia, vas à vida e obra do homena- * * 2? da Escola Polytechnica da Bahia 
um is : geado, ) À] 
A FEMPO: — Perturbado, com|“ jr" pr Ion| Trombetas millenarias. (Para à GAZETA DE NOTICIAS) 
E: chuvas, melhorando no inte- rival Fontes, director do Depar- NTRE os numerosos objectos encontrados no umas deflclencia de cultura ju- | lar e desconhece o direito do & 
a Flor do Rio Grande;strovoa- tamento Nacional de Propagan- do pharaó Tut-Ank-Amon, quando este foi descoberto A ridica, de senso pratico, | proprietario relvindical-o. 
â “das em São Paulo. Nevoeiro da, associando-se 4s homenagens, por Lord Carnavon, contam-se duas trombetas, que de do auttltudes coherentes Mas os pobres proprietarios, 
à no Rio' Grande. ji- | permittiu à irradiação, dia 25, | certo annunciaram com as suas notas estridentes as grandes | (| arios centros das adminis- | moradores nos mais diversos 
E TEMPERATURA: — Em dec «/na Hora do. Brasil, de uma pa- | ceremonias da corte. trações do Palz ostava n exlgir | pontos do 8, Paulo, Minas, Es- 
a nio; geadas no spa a lestra sobre a personalidade do As duas preciosas testemunhas desse passado FenRIiO en- | uma vigilancia mais immediata, | tado do Rio é Paraná, que, des- 
q a O to actor Vasques, que será feita | contram-se actualmente no Museu do Cairo, E a noticia con- |, mn assistencia mais centraliza- | do 1946, vêm sendo impedidos 
B rior do Rio Grandç'e Santa pelo Dr. Bandeira Duarte, cri- | siste no seguinte: Após um silencio de quatro mil annos, as dora, mais Instructiva ou conse- | ga occuparem os sets lotes, Já, 
atá Catharina. ico theatral do “O Globo”. trombetas de 'Tut-Ank-Amon vão lançar de novo os seus sons lhetra, e mesmo mais censora, es 1 : 
) é t su) | tico thea do 9 6 4 k pé) na sun maioria, entregaram as 
= VENTOS: — De oeste e : A E estridulos e metallicos. As estações de radio do Egypto e da | como acaba de lhes dar o po- | suas escripturas para provarer 
E gem rajadas possivelmente li tal Inglaterra incluiram nos seus programmas esse numero sin- der central da Republica. que são donos 
ortes, stal : s pharao sr Ens : 
a L'T'T— O Serviço de Metco- Monopo lo posta gular: um toque de ido le so aonicas Para balanecarmos aq difte- O mais difficil, hoje, é conse- 
E ( rença chocante do senso juridl- ulr vIst 
E J S q : Eulr vista das mesmas, 
E rologia do Rio de Janeiro A Clreular do 24 do corrente A manta das vitaminas co que domina a orientação do ; 
: previne que os ventos for-| qy Departamento de Corvelos « Ê Nosao Ministerio dx Sostican aro Imaginemos quo conforto, que 
E te e sul reinantes| » sx. ; S vitaminas — descoberta relativamente recente: da scl- : : Da alegria no lar dos pequenos 
Ê tes de o Velegraphos: “Juridico” | convulslonismo do- 
Es no Rio Prata, deverão pro- “Para execução do disposto encia — conquistaram nos ultiggos tempos um perigoso À proprietarios, que continuam 
E ar-s ra nordeste, at- o senssa ascendente sobre o publico da America do Norte, To- | minante em certas Secretarias colonos nas fazendas, quando 
“Ã pagar-se pa ' no art. 4.º letra E do Decreto Pp jo Interior Inc] 1 pet 
Es tingindo, possivelmente, O| 1191 de 4 do Abril corrente pu- | mam-se vitaminas a proposito de tudo e muitas vezes sem | do Interior, provincianas, basta souberem que o Chefe da Nação 
A Jitoral do Estado do Rio, 














O Ministerio da Guerra 
constroe casas para 
seus officiaes 
Attingem a importan- 
gia de 473:0008000 os 











blicado no Diario Official de 6 
do mesmo mez, recommendo 
seja organizado nessa DR o re- 
Bistro das sociedade o firmas 
commercines autorizadas a 
transportar e distribulr sua pro- 
pria correspondencia. Cabe aos 
Directores Teglonnes conceder 
autorização a quo se refere q 








proposito nenhum. O mercado pharmaceutico daquelle paiz 
está inundado de productos que, sob a forma de comprimidos, 
hostias, xaropes ou limonadas, offerecem o mais variado sor- 
timento de vitaminas que se possa Imaginar. A acrediar no 
propaganda essas vitaminas possuem as mais extravagantes 
virtudes « constituem uma panaceia universal. 

Diversas vozes se têm elevado contra essa mania que não 
é Isenta de perigos. Com effeito, admittindo que esses pro- 
ductos contenham, de facto, vitaminas, a Ingestão destas em 





compararmos duas redacções 
regulamentando as mesmas Ea- 
rantias Individunes, 

Decreto recente da adminis- 
tração paranaense, depois de 
ter declarado que propriedades 
particulares passavam a ser pu- 
blicas, desde que os donos não 
exhlbissem—" os titulos origina- 





pensa de modo diverso, e de- 
creta admittindo o recurso, mes- 
mo administrativo, e estatue 
no symbolico artigo vinte e um: 


Art. 21 — O Ministro da 
Justiça poderá determinar, 
em cada censo, que o recnr- 


| je dot 8o tenha effelto suspensi- 
e ; a ' nos no prazo de dois mezes" — ; seTt= 
a ã dispositivo acima citado, me- | doses immoderadas não é isenta de inconvenientes, ! vo. O despacho nesse ser 
na emprestimos conce SIabLo rea no rtimanto ipa Plates de % seo Rifatios aínda com este tido, publicado no. “Diarto 
«280 didos ressados com firma reconhect- Carrilhões REED co ramalheto de urti- Official” ou communicado 
E Por detorminação do tliular | da. A correspondencia deverá ND e: - 4 a RA º telegraphicamente ao In 
= a Guerr ccreta-| ser  devidamento  franqueada, E é verdade que a Europa se americaniza, não é menos UNICO — Nã R terventor, ou Governador, 
EA da pasta da Guerra, à nec t ; Est : ç INICO Não caberá, em 
M elo geral daquello Ministerio foz | com os selas Inútilizados por certo que os Estados Unidos continuam a copiar o Ve- consequencia, do disposto terá força executoria Im 
sa publicar no respectivo Dulotim | machina de franquia ou cartm- E lho Mundo, Até ha pouco, a França, a Hollanda, a Bel- neste anrtizo, acção judicial mediata. 
5 : 4 prolação dos ofilolnes contegn=| bo do data dos remeltentes, A gem Portugal e poucos outros paizes tinham a posse exclu- para reivindicação de DO- 
' plados com emprestimoas para | autorização serã concedida w tt- | siva dos carrilhões, 





Siro cusicla ais 


ronstricção de csaum pola Cul- 
vu do Construeção do Causas do 
Atnísterio da 


emprestituos 


Quer, Og vefe- 


vidos 
nona u, 





attlnsom ul 


tuo precario devendo ser publi- 

ido ao ri ipeolivo aos 
| Saudações (ay DTO 
BeBarmino Alvim aa 
| Sanga”, 


pacho”, 
Interino 
CGenur e 


Hoje, os dois maiores carrilhões do Mundo encontram-se 
na America do Norte: um é O da capella do monumento Ro- 
ckefeler, em Chicago, e outro o da igreja Riverside, em Nova 
York, Cada um delles possue 72 sinos, 

O custo do primeiro foi de 200.000 dollares, 








garrebatando 


MINTO, 


Até onde fol este “unico! pa- 
ragrapho no desconnexo do seu 
significado. Confessn 


dominio 


nue estã 
particu- 


Muitas correcções resultarii 
do preceituado neste artigo « 
outras tantas manifestações dt 
ignorancia da nossa Conui 
«ão evitará elle que venham 
público, 


Quinta-feira, 27-4-1939 


CAZETA 
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O rythmo nas predesti- 
nações 


(O uai defrontamos um 


suu vida fazendo estudos de Agr 


homem publico que Iniciou a 


onomia, quando esses 


cursos ainda não Seduziam pe.o immediatismo de in- 
teresses e que, portanto só poderia attrahir vocações; quando 


sabemos que esse cultor da A 
tal brilhantismo, que recebeu, 
para aperfeiçoamento, aos Estad 


cerca de dois annos; quando 
em São Paulo, ora no Rio, org 
sas melhores exposições como 


gronomia fez um Curso, com 


como premio, uma viagem 
os Unidos, lá permanecendo 


mais tarde, vamos vel-o, ora 
anizando e orientando as nos- 


as de 1936 e 
nome mereceu um destaque revel 


1937, onde o seu 
ador de uma capacidade 


então já, consagrada, nos dominios das nossas realizações 


economicas; e vemos, a seguir, 


esse nome, depois de orientar, 


nos mais complexos departamentos do Ministerio da Agrl- 


cultura, problemas dos mais vitaes da nossa 
Burar como o governante de sua terra, a Bahia, 


do mais triumphal da sua 
à Impressão nitida de um 
gem brilhantes, indicando, 
actuação futura, Referimo-nos 


Produeção, fl- 
no perio- 
existencia economica, tem-se 


predestinado cujos rylhmos sur- 
na trajectoria percorrida, a sua 


à Landulpho Alves de Almei- 


da — o Interventor da Bahia, sua terra natal, à qual foi ser- 
vir, e está servindo, com titulos de capacidade de trabalho e 


competencia technica, já, 


consagrados nas mais delicadas 


missões nô Brasil e pelo Brasil. 


Vindo ao Rio, o 
Chefe d'Estado nos 
burocratas, do que 
da Bahia. 

Nunca O commercio e 


governante bahiano parece menos um 
moldes aristocraticos de administradores 
um embaixador das classes productoras 


as isdustrias bahianas mandaram 


ao Rio um representante e um advogado mais eminente e 


mais zeloso e efficiente 
teresses, 


na defesa dos seus direitos e in- 


Não iriamos, aqui, discriminar diligencias, nem apontar 


particularidades, 
Mas, em toda a 


parte, nos Ministerios, nas instltulçoes 


de defesa da Producção, nas organizações de distribuição de 
creditos, para financiamento do trabalho, nos departamen- 
tos das tributações, emfim, onde o povo da Bahla precise da 
assistencia tutelar do seu Governo — lá está o Sr. Landulpho 


Alves, operoso e Infatlgavel, — usando, 
estrémecida Bahia, do seu inconfundível 


Chefe da Nacão. 


A Bahia tem um administrador 


seus destinos. 


em favor da sua 
prestígio junto no 


e um gula á altura dos 


E, no mesmo tempo, o Brasil e o Estado Novo têm, na 


terra de Ruy, 
Regimen, 


uma expressão de estadista que honra o 





Medicamentos que 
matam e alimentos 

que dão vida e 

saude 

SSE caso da injecção de 
E calcio que matou um infor= 

tunado profissional, no lis- 
tado do Kio, cujos noticiarios, 
depois de uma truca de insultos 
e diffamações, pelas colunnas 
dos jornacs, a industria do re- 
medio, como commercio, collo- 
cada acima dos altos interesses 
da saude do Povo, vão escassean- 
do, merece ser lembrado, para 
que a sociedade pense e conclua 
o quão incauios e imprudentes 
somos, fazendo uso, quasi ar- 
bitrario, de medicamentos vio- 
lentos que matam, quando temos, 
nas nossas producções, os mais 
preciosos elementos, para as mais 
racionaes theraupet'cas, em ali- 
gentos que dão vida e saude, 

O leite, por excroplo, 

Tomar calcio, principalmente, 
por meio de injceções reconhe- 
cidamente condemnadas, maxi- 
me, quando endovenosas, quan- 
do temos o leite, al'mento uatu- 
ral, rico em crlcio, contendo, 
ainda, vitaminas, puosphoro, fer- 
ro e outras substancias precio- 
vas, chega a ser irracional. 

O mesmo poderiamos dizer 
quanto ao matte em relação a 
uma serie de males oriundos do 
systema circulatorio e digestivo. 

Sabem todos, u que os mais 
eminentes scientistas do Mundo 
dizem, quer sobre o leite, quer 
sobre o matte, 

Não obstante o nosso Povc 
aos alimentos que dão saude e 
vita, e que estão ao alcance de 
todos, pelos preços accessiveis 
sabidos, prefere injecções e dra- 
gcas, em medicações violentas, 
adoptadas — o que constitue 
a principal gravidade — á re- 
welia dos medicos .. = 

E" preciso que o sacrificio de 
tantas vídas desapparecidas — 
umas  mysteriosamente, outras 
sem explicações razoaveis e fi- 
naes — constitua uma adverten- 
cia, pelo menos, em beneficio da 
colectividade. REA 

Ha uma infinidade de inje- 
cções e comprimidos que podem 
ser substituidos pelo uso do le 
te, do matte, do cacáu, e de uma 
seric innumeravel de elemen- 
tos naturaes, nos quaes devemos 
fazer repousar mais, a defesa di 
nossa saude, do que em ampo- 
las e drogas da Chimica Com- 
mercial, 

O" vos omnes) 

Attendite) 


Contra a em- 
briaguez 


vicio da bebida alcoolica é 

um dos mais tristes de que 

o homem pode ser victima, 
A embriaguez conduz o indivi- 
duo à ruina physica e moral, 
O alcoolismo deve, por isto mes» 
mo, soffrer todas as campanhas, 
nas quaes se empenhem os ele- 
mentos sociaes de maior presti- 
gio official ou particular. A 
sociedade tem o dever de defen- 
der-se de tudo quanto lhe traga 
desharmonia e desequilibrio. E 
o vicio do alcool é um dos fa- 
ctores de ruina social que pre- 
cisam ser combatidos sem des- 
fallecimentos, sem tolerancias. 
O alcoolismo arrasta os indivi- 


NACIONAL 


INDA com referencia á 
Ã applicação dos capitaes 

estrangeiros, entre nós, 
salientemos que a mais exacta 
comprehensão de sua collabo- 
ração na economia nacional é 
à que se refere às garantias 
que lhe devem assistir e à con- 
fiança que deve presidir ac 
seu desenvolvimento. 

-O Brasil precisa de braços e 
de capitaes estrangeiros, E' 
um verdadeira truismo dizer c 
contrario. 

Entretanto, devemos julgar 
que a applicação de avultadas 
sommas em obras e empresas 
de permanente integração no 
organismo economico do Paiz 
não póde ser feita “à ly le- 
gére”, apenas pelo espirito de 
concorrer para o engrandeci- 
mento de determinado paiz 
pois isto seria contrariar toda 
a these do interesse existente 
entre o capital e o trabalho 
considerado aquelle como u'r 
mercadoria que se vende e que 
Se compra. 

E, não é com leis prohibiti- 
vas nem com a manutenção 
de um estado de animadvyersãc 
contra a colaboração honesta 
e laboriosa de estrangeiros 
que o Brasil marcharaã para a 
frente, 

Uma doutrina retrograda 
cuja disseminação se perde 
nas sinuosas manobras de um 
jacobinismo “deplacé” e inutil 
vem sendo mantida à face da 
Nação, como regimen de pure 
nacionalismo e da maior e 
mais cxaltada brasilidade, 

Aos emprcileiros dessas cam- 
panhas devemos dizer que q 
colaboração do estrangeiro, 
quer em braços, quer em capi- 
taes, não é nenhum favor que 
Se faz a uma nação. 

E" uma consequencia inelu- 
tavel da inter dependencia 
economica das nações, a que 
nenhum Estado póde fugir na 
situação actual do Mundo. 


ma 


[e E aa 











E a E me 


duos que no estado normal, são 
correctos e dignos, à perpetra- 
ção de actos criminosos, € repu- 
gnantes. Além disto, concorre 
para o augmento dos enfermos 
c tarados, que, em geral, 0 são 
os filhos dos ébrios e dos alcoal- 
latras, A bebida sempre concor- 
reu decisivamente para a des- 
graça de innumoros lares, pelas 
enfermidades incuraveis que dá 
causa e pelos crimes de que 6 a 
responsavel. Uma campanha 
contra a embriaguez, ainda a ti- 
da por insignificante e innocen- 
te, deve crescer, de dia para dia, 
nella tomando parte, não apenas 
as autoridades, mas todas as 
classes sociaes. A bebida, o al- 
coolismo emfim, não pode dei- 
xar de ser, sob todos os aspectos, 
combatido com energia e per- 
sistencia, Isto, pelo menos, ser- 
virá para limitar a acção nefasta 
do vício repugnante que é o da 
embriaguez. 








OIODRO 


/ 


ODOS os sentimentos humanos sao ruspeitaveis, 
porque elles cmanam de uma força — aquela força 
smmancute de que nos falam os grandes pluloso- 


phos, na indagação das causas primarias c finacs da Vida, 


Respeitemos, pois, o odio. 
!, na hora que passa, vejamos o odio, como força 


equilibradora, cultivada e couttuada, qm bem da Hunam- 


dude: o odio à querra. 


Se os sentimentos humanos pudessem ser analysudos, 
na sua constituição quais emtima, neste promeênto, conse- 
guiriamos vêr que o odio universal contra a querra for a 
muior força que nos conduziu á Paz, f 

Os estadistas democraticos da livropa ec da America 

affirmaram, sempre: os povos não querem a querra, eltes 


têm horror á guerra. 


Um houve, que proclamou, como psychologo brofun- 
dumente urguto: gnu geração não faz duas querras. 

E aquelles scepticos que, no estudo dos problemas so- 
ciaes, deblateram e blasphomam contra os progressos da 
Screncia, bradando; o progresso do Mundo é só material 


e industrial; 


e moralmente não marchamos sendo para 


tras: terão visto o erro cn que permanceiam, quando as- 
sistiram o radio e todos os meios de communicações da 
palavra falada e escripta, aproximando os homens por 
sum sentimento de odio á guerra, maior do que o do amor 


á Pas, 


Past Vamos faser a felicidade dos povos. 
accumular trabalho, formar e distribuir 


Vamos 
riquezas, num 


entendimento cordial entre os homens de bôa vontade. 
Guerra! Iriamos accumiular ruinas, na destruição de 
todas as patrias, o odio separando a Humanidade em dois 
corpos de Exercitos tremendos! | 
São essas duas forças negativas que a Cultura do 


Mundo vae, ponco a 


osco, unindo, na affirmação da 


omnipotencia das verdades mathenaticas, sobre toda a 


phenomenalidade universal, 


Differenciámos o odio do Mundo, nas suas expres- 


sães horrendanonte 


negativas, para, depois, sabiamente, 


soh inspirações das forças inmanentos, realizarmos essa 
integral de odio & querra que é. hoje, a expressão hasi- 
tiva do sentimento humano predominante Curbi et corbe ' 
asseourando a Pas para tode a Fhenanidade civilizada, 


E CE E SS 


CE O e Pita PRA 


TE ess oba SA io ad Ai gi a aa RS Rei iliaie <a a E Co p= Rá SNI 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O caso dos ! 


barbeiros 


S observações que vamos 
fazer, pura o caso dos 
barbeiros, applicam-se a 
outras actividades e funcções 

O procedimento do Estado 
reunindo em syndicatos as di- 
versas profissões, visa a Or- 
dem geral como resultante da 
harmonia dentro das clarses. 

A liberdade, porém, no pon- 
to de vista do trabalho de ca- 
da um, num regimen de con- 
correncia, quando o Estadc 
julga conveniente restringir, « 
faz por orgãos especiaes, com 
exposição de motivos, não sen- 
do possivei imaginar que se 
fosse permiltir a um syndica- 
to, ou a mais de um associa- 
do, crear constrangimentos 
dentro das classes, maximo 
contra o Povo, 

Essc caso dos barbeiros, de 
nugmento dos preços dos seus 
serviços, não é uma aspiração 
da classe dos empregados de 
barbearias, que, de facto, sãe 
os profissionaes, 

Isto ficou demonstrado em 
“enquete”, a que procedemos. 

E' assim, o syndicato patro- 
nal que tomou tal iniciativa é 
revelia dos barbeiros, 

Que houve resistencia, não 
ha duvida, 

Agora, dizem os noticiarios 
que se fez accordo entre os 
dois syndicatos, 

Eis ahi um caso digno de ser 
examinado pelo Governo, 

Trata-se de accordo expon- 
tanco & voluntario? 

Ou é o constrangimento c 
factor do accordo? 

E' o que se devc examinar, 

E nós iremos fazer, a res- 
Peito, a Investigação possível 

pi 


Directoria de 


Intercambio 
Divisão Jixtra-Escolar, do 
À Departamento Nacional de 

Lducação será, segundo 
informa de publico q seu proprio 
director, transformada breve- 
mente, pelo Ministro Gustivo 
Capanema, em Directoria de 
Intercambio, com o proposito de 
facilitar as relações culturaes do 
Brasil com os demais paizes que 
desejarem manter intercambio 
scientífico, literario e artístico, 
bem como entreter relações cor- 
diaes de outra natureza como 
nosso paiz. Realmente a mu- 
dança da Divisão Extra-Escolar, 
que até aqui não tem tido fina- 
lidade pratica, pois se desconhe - 
ce a sua utilidade, em Directoris 
de Intercambio, é uma providen- 
cia acertada, Será, se for crea- 
da, uma instituição que poderá 
prestar relevantes serviços à 
nossa cultura e, portanto, ao Jra- 
sil, Como se sabe, somos intei- 
ramente desconhecidos no es- 
trangeiro, no tocante às nossas 
coisas intellectuaes. Um ou ou- 
tro nome de brasileiro illustre se 
conhece fóra do Brasil, desco- 
nhendo-se, porém, as suas obras. 








Afinal, que é 
poesia 7 + 

relator do concurso de poe- 
O sia deste aunc, da Acade- 

mia Brasileira de Letras 
mettcu, ao que parece, a mão 
numa combuca,., A coisa aca- 
bou dando nunt dos chamados 
escandalos litérarios, Us quaes, 
no entanto, mem sequer conse- 
guem chamar a attenção do pu- 
blico para os autores premiados 
ou não, | é pena. Mas, fale 
mos da”situação embaraçosa em 
que se metteu o dito relator que, 
tendo de julgar livros poctcos. 
é o primeiro a declarar: “Afi 
nal, que é poesia? Ahi está uma 
pergunta que porá muito julga- 
dor em sérios apuros”, Cam 
franqueza, se um julgador não 
sabe O que Seja poesia, não po- 
de, é evidente, julgar os meritos 
poeticos de um livro de versus. 
Jntão, quando se declara, depois 
de haver julgado, ignorar aquil- 
lo que julgou, como no caso em 
apreço, é de aturdir a toda gen- 
te. Que é poesia? L' tudo e é 
nada, sendo, por 1520 mesmo, fa- 
cilmente reconhecida, quando te- 
nha sido produzida por um poz- 
ta verdadeiro, Não ha quem 


[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 








D 


tencius novas. 


denegações de justiça 


para a defesa social, 


4 


para a vida co! 


moctaci. 


dgora, a lei escripla e 


tucional, 


sem Futuro. 


O Estado Novo e o Tribu- 
nal de Segurança Nacicna] 





ISSEMOS em topico anterior que 0 Tribunal de 
Segurança Nucional mio foi credo para corrigir 


de outros tribinaos. 


Elle surgiu de leis novas para materias novas e compe- 


E ha no tocante d sua competencia, c ás suas diversas 
attribiições, aspectos que representam grandes quruntas 


OQ accesso ao Tribunal de Segurança, a qualquer ci- 
dadão, para informar o fstado Novo sobre delicias 
tra da Segurança Nacional, na sua defesa em todos os se- 
etores — politicos, moraes e coonomicos — com q estabe- 
lecimento, aa mesna tempo, de vigorasas medidas contra 
as denuncias falsas, é uma creação grandemente salutar 
lectiva, sendo genuína expressão de de- 


Cum- 


4 faculdade constitucional de “qualquer cidadão” pn- 
der representar c promover responsubitidades de funceia- 
narios publicos e denunciar factos de que dependa q Or- 
dem Publica, fai, sempre. amais ow menos. una utopia, 


e atitude concreta do Tri- 


bunal de Segurança Nacional, dio-nos q esperança de que 
não mais será wma ficção esse antigo prescríbtivo consti- 


O Estado Novo é de todos e para todos e, pois, todos 
têm, mais que o direito, o dever de denunciar do Governo 
todos os factos que possum compromeltor a colleciividade 
brasileira na sua tranquilidade, ua sua Econontia e no 








HOMINISTRAÇÃO FEQU 


NDA E FEFICIENTE 





Faz hoje seis annos que o Capitão Filinto 
Muller se encontra à testa da Chetatura de 
Policia 


Uma das figuras de maior 
projeccão nacional é, sem du- 


vida, o sr. Capitão Filinto 
Muller, Chefe de Policia dc 
Districto Federal, Em verda- 


à de, desde que ficou à Lesta da 
nossa Polícia, o Capilão Fiin- 


to Muler vem trabalhando 
incessantemente, e hoje, dio 
em que completa seis annos 


de administração, podemos af- 
firmar que n sua obra naquel- 
le Importante e alto posto, tem 
sido das mais proficuas e pa- 
trioticas. Procurando servir à 
Nação com o maximo de es- 
forço, o Capitão Filinto Muller 
sempre se houve, em todas as 
oceasiões, com o maior tirocl- 
nio administrativo e o mais 
são patriotismo, 

Dirigindo e orlentando to- 
dos os negocios relativos ú 
Chefatura de Policia, o Capl- 
tão Filinto Muller soube im- 
primir uma nova orientação 
áquelles trabalhos, ao mes- 
mo tempo que não se descul- 
dava de manter bem vivo c 
enthusiasmo dos seus auxilia- 


SO" 5:000$000 

MA certa parte, pelo me- 
U nos, dos felizardos que têm 

possibilidades de abiscoitar 
em cargos publicos quantias men- 
sues superiores às determinadas, 
ou melhor, limitadas por lei, fin- 
ge ignorar que não se pode pôr 
a mão em mais de cinco contos 
de reis de ordenados por mez. 
“Panto isso é verdade que o dire- 
ctor geral da Tazenda acaba de 
expedir circular a todos os che- 
fes de repartições do Ministerio 
respectivo, recommendando-lhes, 
mais uma vez, a observancia do 
decreto do Presidente da Repu- 
blica sobre a medida em apreço, 
medida alias moralizadora, pois 
que um funecionario publico, por 
muito que trabalhe e mereça, es- 
tê regiamente pago pelo Istu- 
do, deste recebendo mensalmen- 
te o ordenado de cinco contos de 
réis, Ji de admirar, no entanto, 
que ainda seja necessario bai- 
xar novas circulares sobre Jimi- 
te de vencimentos de servidores 
do Estado, quando estes não têm 
o diveito de fingiy por mais tem- 
po ignorancia da materia... 

















não a reconheça e descubra nas 
obras de Gonçalves Dias, Castro 
Alves, Casemiro de Abreu, Fa- 
gundes Varella, Luiz Guimarães 
Junior, Olavo Bilac, Vicente de 
Carvalho, Alberio de Oliveira, 
Raymundo Correa e alguns ou- 
tros, realmente | poetas e nã 
simples versejadores. 


——————— e e 








Dolifica da gléba 


NAUGURADA a “Fazenda 
abre-se à perspecliva da 


Escola do Florestal”, em Minas, 
economia mineira, e quiçá, da 


propria economia nacional, o maior e mais amplo hori- 


zonte: o da volta do homem á terra, integrando-o no seu “ha- 
bitat”, dando-lhe a noção de sua força e grandeza, 
Aprecte-se tambem o facto pelo seu aspecto philosophico; 


destróe-se, com a iniciativa do 


Governador Valladares, o con- 


ceito errado de Bryce de que, no Brasil, só o homem é pequeno. 
Sem entrarmos mais a fundo na organização technica da 
Vazenda-Escola, hoje oflerecida ao estudo dos agricultores mi- 
nelros, diremos que a obra de governo onde se revela uma ini- 
ciativa destas, é obra perduravel e modelar. c 
E' o que examinaremos, amanhã, sob o ponto de vista eco- 


nomico da política da gleba, 


res para a obra commum, em 
bem do Paiz, 

Destarte, q data de hoje 
Assigna a uma administração 
fecunda e efficiente na Poli- 
cia do Districto Pederal, ad- 
ministração essa orientada 
pelas altas quuidades de es- 
pirito e de patriotismo do il- 
lustre Capitão Filinto Muiler, 





Ainda o caso das 
alumnas não apro- 
veitadas no Insti- 
tuto de Educaçã 

SCREVEM-NOS: o E 
FÊ redactor, — O director do 

Instituto de Jducação, 
continua a declarar que as 14 
excedentes de 1949, do curso “e 
admissão, não podem ser matri- 
euladas no 1º anno do Instituto, 
Por que, si já existem salas e 
professores para cnsinal-as, ng 
tal curso de admissão, creado ir- 
regularmente ? 

O Decreto 5,000, de 11 de 
Julho de 1934, que consolidou à 
legislação sobre a Escola Se- 
cundaria do Instituto de Educa- 
ção, não fala em curso de ud- 
missão. 

Não é tambem limitado o mis 


mero de admissões ao 1º anno, 
porque o artigo 53 diz — todos 
os annos, ouvido o director da 


Escola, fixará o director do 
Instituto o numero de matriculis 
novas, de accordo com os recur- 
sos orçamentários c da appare- 
lhagem technica, 

Ora, recursos orçumentarius 
ha e apparelhagem tecnica ha- 
verá, tambem, sr fôr modificado 
o regimen escolar ora estabele- 
cido, pelo actual director, que 
não segu.u a orientação de seus 
antecessores e, por isso, reduziu 
a capacidade do Instituto c pre- 
judicou o ensino, contrariando 
os interesess dos professores e 
ulumnos”, 

Damos a seguir as copias don 
telegrammas passados sobre o 
caso dá matricula de 141 meni- 
nas no Instituto de Educação, ao 
Sr. Presidente da Republica e ao 
Sr. Prefeito Municipal e que 
são os seguintes: 

“Exmo. Sr. Presidente da 
Republica — Caxambu” — Mi- 
nas. Responsaveis 141 meninas 
approvadas exame admissão 
Instituto Educação pedem venia 
declarar ua V. Ex, que, embora 
tenham matriculado referidas 
meninas curso admissão creado 
Sr. Secretario Educação, não 
renunciam pedido feito V. lx. 
sentido matricula primeiro auno 
Escola Secundaria Instituto Edu- 
cação, Saudações respeitosas. 
Pela Commissão., ” 

“Exmo, Sr, Dr. Henrique 
Dodsworth, DD, D. Prefeito do 
Districto Federal — Nesta. 

Responsaveis 141 meninas cx- 
cedentes 1939 emreso de admis- 
são Tnstituto  Tiducação pedem 
venia V. Ex. para ceclarar que 
acccitam matricula curso adinis- 
são caracter provisorio, porque 
esperam do alto descortinio es= 
pirito justiça emerito educador 
que V. Ex. é que sejam refe- 
ridas candidatas matriculadas 1º 
ano Escola Secundaria Tnstitu- 


to Educação, Saudações respieie! 


tosas. Pelu Commissão,” 
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DD A Le SA Er TS 
|COLONIAS-EBTRANGEIRAS| 





ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Fraternidade 





Muitas iniciativas do Estado Novo brasileiro, que 
os destinos do palz para os seus 
verdadeiros rumos, têm merecido franco apoio da opi- 
nião publica, Nenhuma, porém, foi recebida com mais 
sympathia ou com maior enthusiasmo — póde-se affir- 
mal-o seni medo de contestação — que o acto recente 
do Conselho Nacional de Immigração e Colonização, 
propondo ao presidente da Republica a exclusão dos 
portuguezes de qualquer restricção numerica relativa 
à entrada de estrangeiros no paiz. 

Quasi todos os jornaes do Brasil se manifestaram, 
tm brilhantes commentarlos, sobre essa indicação, ap- 
riavdindo-a calorosamente, A alguns desses artigos fi- 
«emos referencia nestas columnas. E, por isso mesmo, 
não queremos deixar sem o destaque que merece, no 
raso, o editorial que vem de ser publicado pelo “Dia- 
rio Carioca”, no qual o problema da immigração é pos- 
to de modo tão honroso para Portugal e para os por- 


está encaminhando 


tuguezes, 


“O acto do Conselho — escreve o jornal fundado 
por José Eduardo de Macedo Sonres — inspirou-se num 
imperativo de ordem moral e historica que deve calar 
profundamente no coração dos brasileiros, Portugal e 
Brasil formam, no selo da communidade universal, um 
só espirito. Pela raça, pelo sangue, pela religião, pelo 
tentimento, pela lingua, Os brasileiros não poderiam, 
sem commetter uma gravissima injustiça, considerar 
o portugucz como estrangeiro na sua patria. 

Ha quasi quinhentos annos, as caravellas de Ca- 
bral aportaram em terras deste grande Paiz, Portugal 
tomou conta do novo pedaço do mundo que elles en- 
contraram. Nelle implantou a cruz de Christo, e, desde 
aquelle momento, ainda selvagem e barbaro, o Brasil 
começou a ter para com a metropole uma grande di- 


vida, 


O reino glorioso de D, Manoel T iniciou a coloni- 
zação, Preparou com esforço a nação que, a 7 





de se- 


tembro, se desligou dos lacos da tutela para caminhar | 
livre em busca dos seus destinos, 

A despeito do grande impulso que o Brasil recebeu | 
depois da independencia, do seu progresso vertiginoso 


jamais poderia rencgar o sangue dos seus ancestraes € 
o orgulho das suas origens, 

Ha varias raças — proscgue 0 “Diario Carioca” — 
que immigram para o nosso paiz e aqui sc tornam inas- 
similaveis. Repudiam q sentimento de brasilidade, iso- 


lam-se do melo, formam kystos 


perigosos dentro do 


organismo nacional, Só lhes interessam os lucros € os 
proventos que conseguem Lirar da terra que os acolheu, 
numa generosa hospitalidade, Não nutrem o desejo de 
trazer ao Brasil o concurso do scu trabalho espontaneo 
e sincero. Não mantendo questões raciaes, não viven- 
do em luta com os alienigenas, o nosso paiz, raramen- 
te, se adverte do perigo que o ameaça, dentro das pro- 


prias fronteiras. 


Os nossos portos estiveram sempre 


abertos à immigração estrangeira e nunca se cogitou 
de crear barreiras às enxurradas de criaturas indeseja- 
veis que aqui chégavam, julgando o Brasil um paraizo 


aberto para elles. 


Sómente agora, o Estado Novo cuidou serinmente 


do problema immigratorio, impondo restricções, 


afim 


de que aqui só entrem os que podem, de facto, ser uteis 


à prosperidade nacional, 


A applicação da recente lei da nacionalização do 
ensino veiu nos mostrar como ecrtas raças se infiltra- 
ram de tal maneira no nosso organismo social a ponto 
de provocar medidas violentas e energicas dos poderes 


publicos, 


O mesmo, entretanto, não acontece com os portu- 


guezes, Separados de nos, 


e da cultura brilhante dos seus filhos, a nossa patria 
| 
| 


apenas, pela vastidão do 


Oceano Atlantico, os fi'hos de Portugal nos procuram 
| na certeza de que nas terras brasileiras encontrarão o 


mesmo céo, 9 mesmo povo, 


o mesmo ambiente. Não ha 


filho de portuguez, nascido no Brasil, que não se pro- 


clame brasileiro e sinta orgulho da sua patria, Não 


| mantem pela patria dos seus paes senão esse mesmo 
culto de admiração e de respeito que nós outros con- 
servamos como um grande e nobre palrimonio, 

: Dahi, a sympathia unanime com que a opinião pu- 
blica do Brasil acolheu o gesto do Conselho Nacional de 


Immigração e, certamente, 
cordar com elle — conclue o grande jornal carioca. Os 
portuguezes devem ter franca entrada no Brasil que, 
no terreno espiritual, é uma continuação da gloriosa 
e invicta nação lusitana, O Brasil não poderia negar 


o nosso governo ha de con- 


| agasalho amplo e completo q esse povo que vem falan- 
| do a mesma lingua que falaram Camões e Ruy Barbo- 
sa, um povo que nos deu o sangue e que nos ensinou 


| a viver”, 











sais vinte automoveis |Novos aviões para a 


e passageiros para a 
Prefeitura 


A Prefeitura acaba de adqui- | 


mais vinte autonioveis le 
vsapeiros, para attender às ne- 
sidades de serviço, 
() Sr. Alvim Pedro, cheie da 
sumissão de Compras da Se- 
staria de Viação, Trabalho e 
“oras Publicas. assignou o con- 
ato com a Cirb S. A, pela 
iunicipalidade, 
Esses vehiculos deverão sei 
ntregues aptos ao serviço da 
refertura, dentro de 30 dias, 
tando 20:500S: cada um, na 
mmiportancia total de 410:0008. 


“ma rodovia ligará a 
venida Rodrigues Al- 
ves a Vigario Geral 
berta a concorrencia 
pela Prefeitura 


Por determinação do Prefeito 
"2", Henrique  Dodsworth, foi 
“evia concorrencia publica para 

costrucção de uma variante 
“, Estrada Rio-Petropolis. Essa 
vuda ligará a avenida Rodri- 

>= Alves, no Cães do Porto, a 
“cin Geral, no trecho que 

4 4 Estrada Rio-Petronalia. 


“Vasp” 


Seguiu hontem, para a Ale 
manhã, a bordo do “Cap Arco: 
na”, q Dr. Ismael Torres Gui- 
lheime Christiano, director su- 
perntendente da “Vasp?, que 
vac buscar Us novos aviões para 
o trafego Rio-São Paulo. 

O ilustre viajante permanece- 
rá na Europa quatro mezes, onde 
aproveitara fazer um curso de 
especialização aviatoria, 

Ouvido pela reportagem de- 
clarou:; 


“Como sabem, vou à Allema- 
nha a convite do seu governo. 
Este convite honra-me sobre mo- 
do, pela distincção da- escolha do 
meu nome. 


OS NOVOS AVIOES 


Os apparelhos são identicos aos 
actuacs, apresentando no entanto 
os seguintes melhoramentos: ca- 
pacidade para mais 500 kilos de 
carga; mais 20 kilometros de 
velocidade horaria; ar condicio- 
nado, bar, geladeira, constituindo 
a ultima palavra no genero. 

Assim que esses novos aviões 
chegarem, a “Vasp” entrará 
numa nova era de prosperidade, 
esperando sempre melhor servir 
ao publico”. 


E Eme 


GAZETA DE NOTICIAS 
Noticias de Minas 








(Do correspondente) 


Relio Horizonte, 23 (Do cor- 
respondente), 

— 1 N02- 

Quando, a 21 deste mez, es- 
crevi sobru o 47º anniversario 
do “Minas Gernes”, reporte!- 
me 4 data da pulllenção de seu 
primeiro numero e an decreto 
tssignado pelo vice-presidente 
de Minas, dr, Eduardo Ernes- 
to da Gama Cerquelra crenndo 
q“ Orgão Official do Estado, 

Houve quem discordasso da 
minha citação allegando que os 
ilvros didactivos de “Historia de 
“Minas Geraes”, adoptado na 
maloria das nossas escolas, as- 
sim se referem &4 data a que me 
reporto: “Renunciando em 1892 
o Presidente Alvim, fol eleito 
para completar o periodo Jegal, 
de quatro nnnos, o Conselheiro 
Affonso Penna”, 

Evidentemente, os historlado- 
res, alguns de reconhecido me- 
rito, são omissos nesta piurte 
da Historia de Minas, 

Via de regra, deixam de fa- 
zer referencia no periodo, de 
seto mezus, que mediou da re- 
nuncia de Faria Alvim 4 posse 
de Affonso Penna. 

4 bem da verdade, farel a 
comentario «desesa phase agi- 
tada do Governo de Minas. que 
fol das mails decisivas para a 
Integridado do Estado, 

GQunndo José Cesario de Faria 
Alvim renunciou co Poder, o fez, 
passando no seu eubetituto Jesal, 
o vioe-Presidente do Bstado, que 
err o Presidente do Senado MI- 
neiro. 

Motivona renuncia o facto de 
ter Plorkino, Vice-Presidente da 
Republles, desatendido a requi- 
steão de tropa federal para au- 
silar n Governo de Minas q 
Jugular a revoltw de “Campa- 
nha”. 

O Estado não se achava pa- 
elticado. O Governo se via a 
braços com duas revoltas Inter- 
nasc q de “Campanha”, no Sul 
de Minas, de cnrncter separatia- 
tnpea de “Viçosn" restrita nos 
dois. grupos antagonicos, eche- 
findos respetivamente pelos dra 
Vaz de Mello e Pacheco, que se 
guCerreavam. 

A Força Publlea Mineira, da- 
quelle tempo, nquartelada em 
Ouro Preto, capital do Estado, 
era composta de cento e poucos 
soldados, mal munlciados e nr- 
mndos de enrabinas (Comblain) 
de um só tiro, 

Fo! neese periodo critico 
primelro anno de Repullien 
Constltuclanal (a Constituição 
Federal fol promulgada a 24 de 
Feverelro de 1891) que o dr. 
Eduardo Ernesto da Gama Cer- 
queira assumiu o Governo do 
Estado, 

CA Consttulção do Estado de 
Minas Gernes fol promulgada 
em 15 de junho de 1891, sendo, 
então, eleito o primeiro Presl- 
dento Constitucional, dr. José 
Cesario de Faria Alvim). 

Gama Cerqueira, requisitan- 
do um batalhão da forea fede- 
ral, fol attendido pelo Mare- 
cha) Flortano, 


do 


O apolo do Governo Federal 
tanto bastou para que so dls- 
persassem os separatistas em 
drmas, 

“Lo combat 
combatanta”, 


couen faut des 

O principio da união e Intan- 
glbilidade dos Estados fôra 
mantido, 

Prlúumphara a Ordem, 

O- Governo de Minas nunca 
estevo ncefalo. Gama Cerquel- 
ra preencheu a periodo entre 
nvenuneiu de Para Alvim e a 
elulção o posse do dr, Affonso 
Auzusto Moreira Penna, 

E quando este recebeu on Po- 
der das mãos do dr. Eduardo 
Ernesto da Guma Cerquelra, ns- 
sin se expreesous  “Desejaro!, 
quando t ransmittir o Governo, 
poder fazel-o como V. Excia, 
agora o faz, achando-se o Esta- 
do Intelramente pacltiendo, sem 
dividas e com o saldo approx!- 
madamente de 45,000:000$000, 
depositados nos Cofres Publl- 
cos. 





Aqui fica este escinrecimento 
que se tornou necessario, em 
vista da noticia do 47.º anniver- 
sarlo do “Minas Gernes", 

Ao grande esforço patriotlco 
dos nossos historiadores, não 
custará asslgnalar em resumo: 
“Renunciando em 1892 o Pre- 
sidente Farina Alvim, passou o 
Governo no vice-presidento, dr. 
Eduardo Ernesto da Gama Cer- 
muelra, que o transmitty no dr. 
Affonso Augusto Moreira Pen- 
na, eleito para completar o pe- 
riodo legal”, 

“4 
a a 

ATHLETICO X PALESTRA: 

Realizou-se hoje o encontro 
destes vnlorosos quadros de fu- 
tebol, sob as:vistas de numero- 
an nssistenola., 

O Jogo transcorreu impreciso: 


ora desinteressante, ora anima- 
do por lances espectnculares. 

Guará mereceu uma consa- 
gração, O commandante do atn- 
que athleticano, que desde mul- 
to vinha falhando, reabilitou-se 
de maneira empolgante, con- 
quistando tres gonls a favor dos 
alvi-negros, 

A peleja terminou com este 
resultado: 

Athletico 3 (tres) 

Palestra O (zero) 


A convite do se. Alvaro Fi- 
nheiro Werneck, vice-presiden- 
te da Associação Bemea Espor- 
tiva, fomos aseistir no encontro 
da manhã de hoje entre o 
“Bemen" eo “S. €, Commer- 
cinl”, de Piraporaç que velu em 
exeursão n esta Capital. 

As condições de prestigio de 
que gosam os dois quadros de 
futehol, extrahiram srande nu- 
mero de espectadores, Infellz- 
mente nm partida fol falho, co- 
mecando pela faltn de um Julz 
conhecedor das rerras de fute- 


hole sufflclantemente encrrico 
para evitar o Joga enrregado, 
Os vleitantes  fosnrtam mais, 
inegavelmente. Entretanto o 
temen, que se mantinha Invi- 
eto, esteve num mam dia, sen- 


do derrotado por 4 x 1, 


“ 
O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS, O GOVERNADOR 
RENFDICTO VALLADARES E 
o MINISTRO GUSTAVO CA 
PANEMA PORAM HOMENA- 
GEADOS EM ÓURO PRETO 


Os membros do TT Congresso 
Brasileiro de Pharmactia, quo se 


reuniram em Rello Horizonte, 
encerraram nuno Importante 
certame em Ouro Preto, ando 


foram vieltar na Cidade Monu- 
mento e nssfetir À commemora- 
cão do centenarto da Escola de 
Pharmacla, 

A's 1h horae do dia 21 do 
corrente, na séde da Escala de 
Pharmacia de Ouro Preto, fol 
polennemente Inaugurada sy 
vinca commemorativa dao ceu 
1.0 centenário, sendo, em se- 
eulda, collocada no então nobre 
os retratos do Presidente Getyu- 
Ho Vargas, do Governador Be- 
nedicto Valadares, do Ministre 
Gustavo Capanema e do Prefel- 
to Washington Dink, 





Na sessão solenne, renlizada 
ha 17 horas, estiveram presen- 
tes os representantes dao Gover- 
no, congressistas, professores, 
nlumnos, e os elementos mails 
representativos da culta socleda- 
de ouropretana. à 

O Secretario da TEduenção, dr. 
Cristlano Machado. prestdly a 
mesa, representando o sr, Go- 
vernador do Estado, 

O professor Paulo Lishon e 
Costa rendeu merecida home- 
nagem aos Inconfidentes, em 
nome dos ninrmacenticos, 

Pela Academia Nacional de 
Medicina, disoursow o sr, Ong 
los da Silva Araujo; represen- 
tando o“ pharmnecutlcos de 
Julz de Fóra, falou o professor 
Parbosa; o prof. Mes- 
da delegação 


Corrên 
tias do Carmo, 
da Bahia, tambem fez uso da 
palavra; pelos colegas pauls- 
tas, À pharmacentica Cendl Ca- 
mara. pronunciom applaudido 
discursos falaram, alnda, o sr. 
Antonto Damasto, pelos nhar- 
maceutlcos millares, q qe? 
Alberto de Magalhães 
mes? na qualidade director 
da Escola de Pharmacia, e o 
sr, Alberta Teixelra Pneg, Pre- 
sldento da Associação Mineira 
Pharimacenticos. 


sor Go- 


do 


Todos os oradores foram viva- 
mente applaudidos e felicitnitos 
Declarando encerrado o TT Con- 
greseo Brasileiro de Pharmacia, 
o dr. Cristláno Mitechado enal- 
teceu o sem merito com elo- 
quentes palavras de estimulo, 
patenteando quanto o Governo 
do Estndo prestiglara o certa- 
men dos pharmnceuticos. 





Na parte da manhã, após a 
missa solenne assistida por to- 
dos os congressistas, na igreja 
de N. 8. do'Carmo, teve Jogar 
a visitn A cidade. 

Os congressistas percorreram 
os pontos historlcos, numa ho- 
menngem n todos nquelles que 
contribulram para a grandeza 
dn Patria, enriquecendo de he- 
rolsmo a Historia de Minas uns, 
e do exemplos: de fé e milagroso 
trabalho escultura] os templos 
do Cathollclsmo, outros, 





A's 21 horas, na séde dn As- 
sociação dos Pharmaceuticos, 
fol offerecido grande banquete, 
em homenagem no Governador 
Benedicto Valladares e em hon- 
ra nos congressistas, 

Foram muito apriaudidos os 
discursos dos sra. dr. José de 
Moura e Almeldn, Olinto Pilar 











=== 
THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Telxcira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22.1946 e 22-1945 
Hydrotherspia —- 1.º vav.; 

) Duvhas, bonhos de Waber s 
indasugers sob agua, “te, com 
reparação absoluta entre ho- 
mens e sanhoras. 

Consuitorios medicos; 2.º e 3.º 
pars. 

Dr Raul Pacheco. Partus, 
molestias e opernções le 
senhoras, radium, elevtro- 
computação, eto, Itos,: “Vel, 
2-6720. 

D,. Gorrês do Lago Filho. 
Lmvencas dos ossos e arti= 
culnçoss, mechanothe. apia. 
tApparelhagem para recupes 
ração dos movimentos), 

D-. Roche Moreira. Nutrisião, 
regimonis, cliínic= medica do 
acultox, 


Dis. currta do Lag: (Pae), 
Me.tins de Oliveira . Os. 
waido Consta, molestias de 
crianças, 


Dr. Th>-lore Goulart. vias 
urinarias o cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

[era 


Exômes prenupelaes, pr lodi- 
cos de saude e de amas ds 
leito 





ADVCGADOS 


Francisco Baldessarini 


Hua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 


DIVORCIO — Novo rasa- 


men no 
Mexico, Bolivia e Uruguay, ra- 
rantido. Informações gratis -- 
Dr. Luiz Medal, Bartnlomé Mi- 
tre, 430. Esc. 217, Bucnos A!- 
res. “Argentina”. 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 

as 18 horas, 

executivos, inventarios, des- 

quites e annullações de casa- 

mentos nos casos indicados, à 

rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone: — 43-3313 




















- COLLEGIOS | 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, «31 
Telephone; 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar c Pedro II 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 





Escoia Commercial Modelo 
(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE: — 29-4206 


HÁDIO DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











SÁ N Pim : Ud 
Não Tussa berculoso 
O CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








Foi transferida a feira- 
livre de Cachamby 
-para à rua Cardoso 


A administração municipal 
resolveu, por conveniencia de 
serviço, transferir a feira-livre 
da praça Avahy, em Cachamby, 
para à rua Cardoso, passando a 


mesma a funccionar às terças- 
feiras, 


e Maria Apparecida Campos, 
todos resaltando o concurso do 
Governo e a hospitalidade do 
povo mineiro, 


O sr. Secrelnrio da Educa- 
cão, dr. Cristiano Machado, 


enalteceu o civismo dos ouro- 
pretanos e as tradições da Es- 
cola do Pharmacia, sendo en- 
thuslasticamento applaudido, 
O dr. Washington Dias, pre- 
felto de Ouro Preto, erguendo 
f& taça pronunciou o brinde de 
honra ao presidente Getullo 
Vargas, no que foi vivamente 
epolado por todos os presentes. 


PEPINO DORES DD 2 E PA PE OR MCSE RS qo NANA LaG Sp 2 Tg OO DO De TT DES STR AE DOT Rio PA Da SE dra ND IV 
cone Pã 3... a o ts. . 4 o o : ' : Lo» 


INDICADOR 


especialmente | 








Quinta-feira, 27-4-1939 





DENTISTAS 





J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edifício 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIAO 
Cura cizurgica das ulceras du 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6, and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia» 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Uvinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Docaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


Dr. Pires Salsado 


(Docente de Clinica Medisz 
da Faculdade de Medici) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E'cctrocardio- 
&graphia — Rua da (Quitanda, 
45 — 3º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 








Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. Jnsé, J10 
(1º andar) Tel. 42-0473. 
A! noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 


| “Fundação Sanatorio Medico- 


Cirurgico" 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, Sangue, es- 


carro, liquido rachidiano. Do- ' 


Sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar, —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307, 16 hs. em diante. Phe- 
ne: 22-6663, 


Dr. L. Arantes fe Almeids 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças plevro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
EreaO - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assemu 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 
12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 
Poet PO DA E o 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

Xos) — BLENORRHAGIA e 

suas eomplicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 





| Tastituto da Ordem dos 


Contadores 


Commemorando a passagem 
do seu 19,0 anniversario, o Ins- 
tituto da Ordem dos Contado- 
res, syndicato da classe conta- 
bilista nesta Capital, renlizará! 
uma sessão solenne no proximo 
dia 28 deste mez, ás 20 horas, 
em sua séde social, & rua da 
Quitanda, n.º 85, 3.º andar, sen- 
do nessa occaslão empossados 
Os novos membros do Conselho 
Fiscal recentemente eleitos. A 
Directorla fez expedir Clrcula- 
res-Convites a todos os assocla- 
dos. 





“ASAS” 


Já fol posto á vende o ultimté 
numero de “Asas”, a excellen- 
to revista orgão official do Aér* 
Club do Brasil. 

Trazendo materia abundante 
referente A situação e ao desen- 
volvimento da aviação no palz, 
“Asas” interessa vivamente n 
todos quantos so preoceupam! 
tom o assumpto. à 


est 


Quinta-feira, 27-4-193t 
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A INGLATERRA QUER A PAZ 


Uma declaração 


de |. Chamberlain 


LONDRES, 26 (T. O.) — O primeiro ministro sr. 
Neville Chamberlain declarou hoje, perante a Camara 
dos Communs que o governo britannico, apesar de não 


ter recebido nenhum convite directo, 


acolheu com 


satisfação a iniciativa do presidente Roosevelt no sen- - 
tido de ser convocada proximamente uma conferencia 
mundial. O governo inglez está disposto a qualquer mo- 
mento a tomar parte numa conferencia desse genero. 

O “Premier” accrescentou que o governo britannico 
se dispunha tambem a entrar em negociações com o 
governo do Reich para esclarecer todas as questões 
actualmente pendentes entre os dois paizes, desde que 
vise possibilidade de obter resultados positivos, 








Roosevelt e a 








consolidação 


PAS RELAÇÕES COMMERCIAES E PO- 
LITICAS ENTRE O BRASIL E OS 
ESTADOS UNIDOS 





As declarações do Sr. Valentim Bouças 


WASHINGTON, 26 — (U.,) 
— Depois de uma visita de cor- 
tesla felta ao Presidente Tioose- 
velt na Casa Branca, o sr, Va- 
Jentim Boucças declarou & Im- 
prensa que o Presidente tinha 
qnunifestado o mesmo grande 
interesso pelo melhoramento e 
consolidação das relações com- 
mercines e políticas entro o Bra- 
sil c os Estados Unidos, como 
o que o dispoz a convidar o sr. 
Oswnldo Aranha e os technicos 
brasileiros para uma conferen- 
cia aqui, ha alguns mezes -pas- 
endos. Declarou lhe ter causa- 
do a maior Impressão a Intul- 
ção e conhecimento minucioso 
manifestado pelo Presidente so- 
breos problemas que têm es- 
tado obstruindo o commercio 
entre ambos oa palzes nestes ul- 
tUimos annos. 

Acompanhado pelo embalxa- 
tor Peretra de Souza, o sr. Bou- 
cas conferenciou durante mela 
hora com o sr. Summer Wel- 
dos, sub-secretario de Estado, 
depois do que partlu para No- 
va York afim de continuar as 
conversações com os dirigentes 
de negocios. Referindo-se, & 
conferencia com o-sr, Welles, 
o sr. Boucas declarou que fl- 
nha feito uma méra visita de 
cortezlia no, sub-secretario de 
Estado, durante q qual havia 
passado em revista as raeliza- 
ções conseguldas até o presen- 
te, tendo tambem ventilado va- 
rias possibilidades relativos a 
renlização da objectivos sobre 
os quaes esti basendo o necor- 
do entre os Estados Unldos e o 
Brasil. 

O sr. Bouças regressará à 
esta capital provavelmente na 
sexta-feira proxima afim de 
realizar novas conferencilas com 
funcclonarios da embaixada 
“brasileira e membros do gover- 
no americano,  Declarou não 
poder precisar a quem visitará 
em Nova York, accrescentando: 





Espero, entretanto, conversar 
com muitos dirigentes do nego- 
elos e outro grandes esperan- 
clos e nutro grandes esperanças 
de. conseguir bons resultados e 
encontrar malores e melhores 
mercados para os productos 
brasileiros nos Estudos Unidos, 
o que será vantajoso e benefl- 
clarã a ambos os palzes", 





a aguarda 


| BERLIM PF 
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A repercussão do serviço militar na | 


BERLIM, 26 (U,. PO) — A al 
tenção do mundo se deslocou pura 
esta capital, onde tres factos 
põem em relevo o gruve momento 
que a Europa atravessa, 

Em primeiro logar, sube-se que 
no seu discurso de depols de uma 


nhã, perante o Releistag, o sr, 
Hitler vejelturá us propostus do 
paz formuindas pelo preslúonie 


Roosevelt ent sua recento metisa- 


gera. 
Accresce à Isso que o embuixa- 
dor britannico, Slr Neville  Lizns 


derson, que regressou a estu ca- 
pital desde segunda-telva à multa, 
não foi recebido nem pelo Wuuh- 
ver, nom pelo unistro das Hela- 
ções Exteriores, barão Joachim 
Von Elbbentrop, não obatarto, re- 
gundo se affirma, ser pirtador de 
uma mensagem pessoal Gu pri- 
meiro ministro do seu paiz para 
o chanceller Adolf Hitler, 

Até agora, o embalxador britan- 
nico apenas consegulu ser c vchi- 
do por mela horn pelo suu-sario- 
tarto das Relações Exteriores ba- 
vão Von Welzsnecker, 

Finalmente, o Sr, Hitler confe- 
renclou por largo tempo com q 
ministro das Telações Tixterloreu 
da Yugoslavia, Sr. Alexander 
Cincar Marcoviech, o qual, depois 





À siluação política na Bolívia 


A 


aaa o nt, 
VIDA ALI CONTINUA SEM 





ANOR- 


MALIDADES 


LA PAZ, BOLIVIA, 26 (U, PT.) 
— No segundo dia da dictadurn 
do tenente-coronel German Busch, 
o panorama politico se 
aprecluvelmente claro, 

Depois da modificação politica 
que causou surpreza geral, velu 
um ambiente sereno que permite 
apreciar os factos. 

A Impressão que o estrangeiro 
possa ter tido do regimen totn- 
Htnrio do presidente Busch, não 
será exncta se esse regimen não 
tôr. comparado com os regimens 
totalitarios da Buropa, Calculn-so 
nos clreúlos políticos que-o actual 
regimen é totalitario porque o 
presidente enfeixa em sua mão to- 
dos os poderes, mas não em seu 
aspecto político, porque não ten- 
do a uniformizar politicamento os 
cidadãos do palz e sim a tinpor 
nella normas  moralizadoras dae 
disciplina e de fé nos destinos da 
Nação. 

Quanto ao panorama externo, 
elle € mul!s claro ainda, O presl- 
dente declarou à United Pressa 
que a modificação no estado de 
culsas não significa a alteração 
du política Internacional, accres- 
centando textualmente: “Pelo 
contrario, continuaremos fleis a 
ella e fis tradições do pan-ameri- 
ennismo. 





A Yugoslavia e a Allemanha 


ee eee eee 
HITLER RECEBEU, HONTEM, O SENHOR 
ANDRIC 


BERLIM, 26 (U. P.)— O 
chancoller Adolf Iltler recebeu 
hoje o Sr; Alexander Cincar Mar- 
covich, ministro das Relações Ex- 
terlores da Yugoslavia, com o qual 
manteve uma longa conferencia 
em presença do ministro do Ex- 
terlor do Relch, barão Joachim 
von Ribbentrop, e o ministra da 
Yugoslavia nesta capital, Sr, An- 
dric. 


g= 


Terrenos 


ESTR. NOVA, 260 
E AVEN. TIJUCA 


Planos de 12 x 50 e 
maiores, dotados de clima 
delicioso e ameno, farta- 
mente assegurado pela 
contiguidade de opulenta 
floresta virgem, protecção 
dos mananciaes, indevas- 
tavel por ser do Governo 
e pela sua altitude: 140 
mts.! Agua pura, erystal- 
lina, propria, com fartu- 
ra, Paizagens deslumbran- 
tes. Bondes à porta e, bre- 
ve, omnibus, A 700 metros 
da Usina, ponto final dos 
bondes e omnibus “Tiju- 
ca”. Não são foreiros. A' 
vista ou a prazo. Milton 
Ferreira de Carvalho — 
Ourives, 51-1.º- 





bed 





O Sr, Marcovich fol hospede do 
Sr, Ribventrop, com quem ulmo- 
ços. 

A's 7 horas da manhã de hoje, 
o estadista yogoslavo collocou uma 
corôa sobre o tumulo do soldado 
desconhecido, 
militares dao 
Infantaria. 

Mais tarde, a agencia ofílcial 
“DNB”, deu & publicidade um 
communicado relatando wu entre- 
vista que Leve com o Sr. Mar- 
covich, o qual sublinhou a aml- 
zade existente entre a Allemiunha 
e a Yugoslavia, assignalando que 
não ha entre os dols palzes ques- 
tão que não possa ser resolvida 


recebendo honras 
uma companhia de 


por melo de discussões, “com a 
mais completa confiança recl- 
proca”. 


tornou. 


nlnêa 
nações 


Procuraremos estreitar 
mails as relações com ns 
irmãs da America”, 

Falando lHegelramente á United 
Press, o ministro do Interior, Sr. 
8. R. Lelton, disse: “iim futuro 
proximo convocaremos eleições, e 
so os partidos tradicionnes ou 
qualquer outro partido novo trl- 
umphar nas eleições geraes, nos 
nos retiraremos dignamente”, 
Esta declaração € clara, revelan- 
do quo o governo não deseju per- 
petuar-se no poder contra a von 
tada da Nação. ai 

O funceclonamento normal das 
repartições e especinimente do po- 
der judiciario, indicam claramente 
que o tenente-coronel Busch não 
teve am intenção de deslrulir as 
tradicclonaes funcções da Justiça. 

Na Chancelaria não se espera 
que os governos estrangeiros re- 
conheçam o novo estado de col- 
sas, 

Não se fez qualquer demarche 
nesse sentido, nem so pensa em 
fazel-n, Calcula-se que os gover- 
nos continuarão a manter às m9s- 
mas relações cordenes, 

BUENOS AIRES, 28 (U, P.) 
«- Perante o Conselho Dirigente 
da A. F. A., o presidente da en- 
tidade dará a conhecer na sessão 


de hoje, uma declaração revelan- 
do que o Club Bocca Juniors con- 
trutou os Jogadores Gandulla e 


Emeal, uma vez que o Club Vasco 
da Gama tinha desistido do pro- 
posito de contratal-os, 








dus conversações em Veneza von 
v conde Clano, w respeito du In-! 
corporação de Belgrudo ao clxo! 
totulitario, velu u estu a plrail | 
ulim de ouvir, sobre uv mesmo as-=| 
sumpto, de opinião da outra parto | 





di cixo, 
Como complezento da tensão 
Interuúcional, podem ser monciu- 


nados os commentuarios ironicos « 
humoristicos (feitos pelos diatios 
allemies a respeito do estabolec)- 
mento do serviço miltur ohriga-. 
torlo na Inglaterra, | 

Sabe-se por fonte (idedigna cur 
o chanceller  UMitier communiecyu 
aos seus coóollaboradóres muls intl- 
mos que no seu discurso peçaste 
o Relehstug,. rejeitará de modo 
geral no mensagem do 
Tousevelt, 

De nccordo com a mesma Infor- 
mação, qu rejeição se basenrá em 
que essa fof a primelvu vez tu 
Historia que um chefe de [sumi 
pediu gw outro que fixe com inttus 
annos de antecipação o desenrolar 
de sua política externa Cutura, 

Suube-se, Igualmente, que o 
chancellvr apresentarão no Tel- 
chstag as respostas envindas pelos 


palzes nos quaes fol enviado um 
questlonnrio, perguntando sb so 
sentiam amesçadas pelo Releh. 


Personalidades bem AInfotmadas 
dizem que quast todas as vespos- 
tas são negativas, Pd 
o Sr. Tiller 


Ao que pareçe, 
communicou nos ministros Goech- 
beis, Goecring o Ribbentrop os 


principaes pontos do sem discurso, 
quando os chamou a uma confe- 
reneta na chanceltarcia, às ultimas 
torar da tarde, 

Os circulos nazistas Julgam que 
v discurso do Sr, Eltler termina- 
rá com um appello f paz, afim dx 
deixar caminho aberto, ou talvez 
tomar q Inielativa, para a con- 
tinuacção das negociações interna- 
cionaes, 

Tinalmente, presume-se que o 
Sr. Hitler formulará em seu úls- 
curso uma declaração sobre:o pa- 
cto anti-communista afim de ds- 
finir os objectivos dos seus signa- 
tarlos. 

Acredita-se que o discurso fica- 
rã definitivamente redigido até 
amanhit ao meto dia. 

Diante da impossibilidade de nvis- 
tar-se com o chanceller ou com o 
Sr, Ribbentrop, Sir Neville Hender- 
son fol recebido, fs 12,90, pelo 
sub-secretario das Relações Eixte- 
riores, barão Von Welzsaecker, a 
quem entregou, no que parece, a 
mensagem pessoal do Sr. Cham- 
berlain para o Puehrer, 

Sabe-se que, nessa entrevista de 
mela hora, o embaixador entregou 
ao sub-secretario allemão um cic- 
morandum contendo os principaer 
pontos da declaração felta hoje na 
Camara dos Communs pelo Sr. 
Chamberlaim. Ao mesmo «empo, 
o: embaixador declarou no sub- 
secretario que o estnbelecimenta 
do serviço militar obrigalovio nn 
Inglaterra não consltltuo uma 
omeaça A Allemanha, nem é con- 
sequencia de qualquer police de 
“cerco; mas uma medidi sim- 
plesmente defensiva, 





Para o bem estar da Huma- 


nidade 





—= UM DISCURSO DE ROOSEVELT 


WASHINGTON, 20 — (United 
Press) — Em discurso pronun- 
ciado perante 3,009 membros 
da convenção da Cruz Ver- 
melha que o visitaram na casa 
Branca, o Presidente Roosevelt 


accentuou que a obra da or- 
ganização no sentido do bem 
estar da humanidade, contras- 
ta de forma noltave] com os 
“actos deshumanos que têm 
feito estremecer a nossa cone 


sciencia”, e que têm sido pra- 





O credito concedido ao Brasil 





VAE SER EM BREVE 


WASHINGTON, 28 — (UU. 
P) — A United Press soube of- 
ficialmente em outros clreulos, 


“que uma parte consideravel do 


19.200.000 dollars 
pelo Ban- 


credito de 
concedidos ao Brasll 


co do Fxportação e Importa- 
cão, será utilizado dentro de 
pouco. 


tudo já se acha 
arranjado com 
varios bancos particulares de 
Nova York, para Banco 
de Exportação e Importação as- 


Ao que se diz, 
praticamente 


que o 


Ro mermo UMA O compromisso dus trana- 


UTILIZADO 


acções que, segundo foí indica- 
do, resultariam | da acquisição 
por parte do Brasil de grande 
quantidade do material Tferro- 
viario, como um dos primeiros 
passos no sentido da realização 


do programma quinquennal de 
obras publicas e defesa naclo- 


nal, elaborado pelo Presidente 


Vargas. 
Os detalhes findes de tal 
transacções poderão vir a ser 


discutidos pelo perito Valentim 
Poucas, durante sua estada em 
Nova York, 





ticados em um mundo pertur- 
bado pelo temor da guerra, 

O presidente não especificou 
a que netos se referia, 

Antes de concluir sua ora- 
ção, o sr, Roosevelt alludiu às 
actividades da Cruz Vermelha 
durante o anno passado e à 
sua “generosa contribuição na 
China e na Hespanha, seu au- 
xilio aos refugiados na França, 
e sua assistencia no Chile, on- 
de os terremotos sacrificaram 
um elevado numero de vidas 
e deixaram milhares de feri- 
dos”, 





O proximo Consistorio 
. Os novos cordiaes . 


CIDADE DO VATICANO, 26 (T. 
0.) — Affirmava-se hoje á tarde nos 
círculos proximos ao Summo Pon- 
Ufice que S. Santidade tem o pro- 
posito de convocar um Consistorlo 
para a primelra quinzena do proxl. 
mo mez «de malo. 

O conclave teria por film nomear 
o novo Cumerlengo da Santa Igre- 
ja Romany e viftios novos cardines. 
Como se sibe, o Collegio Cardinall= 
elo fleou bastante desfalcado com as 
recentes fallecimentos, contando ho- 
jo em din apenas 59 membros, dos 
quaes 324 são Iuúliuios, 


presidente 


gi 
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palavra de Hitler 


O PONTO CULMINANTE | 
INTERNACIONAL 


Mp 


, 


À FEDERA E 


D “Dia do Brasil” em Milão 


nr en 


NO PAVILHÃO 


BRASILEIRO 


MILÃO, 26 — (Uniled Press) 
— Poi celebrado hoje às 17 
horas no Pavilhão do Brasil da 
Feira de Milão, 9 “Dia do Bra- 
sil”, em presença de autorida- 
des locaes, e do senador Al- 
Derto Pirelli, presidente da As- 
gociação dos Amigos do Bra- 
si, Q addido commercial] bra- 
sileiro, Luiz Sparano, e o dr. 
Francisco . Medaglia, represen- 
tante do Brasil no certamen, 
deram as.bôas vindas às au- 
toridades italianas. steve 


D serviço mi 
iNqla 











tu 4 cur presente o de. Adir 
no de Souza Quarlin, encarre- 
gado de Negocios mm embaixa- 
da brasileira em Roma, 

O sr. Medaglis, acompanha- 
do pelas personalidades offi- 
cines, percorrer o pavilhão 
brasileiro em todas as suas de- 
pendencias. Foram enviados 
telegrammas relativos no dia 
commemorativo, ao presidente 
do Brasil, ao conde CGiano e 
no ministro do. Trabalho, se. 
Wultemar Falcão. 





litar obrigalorio na 


erra 


A moção apresentada aos Communs 


LONDRES, 26 — (T. 0.) — 
O texto da moção hojt apre- 
sentada 4 Camara dos Com- 
muns | sobre servico militar 
obrigatorio pelo primeiro mi- 
nistro Chamberlain é o seguin- 
to: 

“A Camara dos Communs 
approvou o projecto do gover- 
no no sentido de se implantar 
o mais breve possivel o syste- 
ma do preparo militar obriga- 
torio, como foi aununciado a 
26 de abril, 

“a Camara dos  Communs 
considera tal systema necessa- 
rio 4 segurança do paiz e au 
cumprimento das | promessas 
recentemente feitas a certus 
nações da Europa, e congratu- 
la-se com a circunstancia do 
governo unir a esse projecto 
novos plenos poderes legislati- 
vos para limitação dos lucros 
das empresas que se oceupam 
principalmente da produeção 
de armamentos, e conceder ga- 
ranhas de que em caso de 
guerra tomará medidas para 
reprimir a exploração, impe- 








Os syndicatos inglezes 
estão contra o sorteio 
militar 


LONDRES, 26 (U, P.) — Os re- 
presentúntes de, varios syndicatos 
foram hoje recobldos pelo Sr, Cham- 
berlain numa entrevista que sa pro- 
longoi por tma hora, 

Sabe-se que os referidos represen- 
tantes fizeram ver ao prímiro mi- 
nístro que é Impraticavel o proje- 
cto de conscripção, 

Em segulda n essa conferencia, o 
Conselho “dos Syndicatos reunin-so 
cm aua séde nfim de assentar a 
uttitude que adoptará, 


o sr, 


se 
panhol 
para Madrid, 
chegndn 
dia do desfile da victoria, 


dindo o augmento de fortunas 
particulares à custa da guer- 
ra”, 





A missão do embaixa- 


dor Henderson 


LONDRES, 26 (T. 0.) — O em. 
balxador Dbritannico Henderson, de. 
clarou o sr. Chamberlain, contra as 
affirmações da Imprensa, não le. 
vou para Berlim qualquer proposta 
ou suggestlo no goverus do Relen, 
O governo Inglex, acerescentou o 
“premler”, considerou conventento 
que, nas actunes clreumatancias, es- 
tivesse o embalxidor em seu posto 
afim de Informar o governo. Ante 
uma pergunta que lhe fol feita, dissa 
Chamberlain que o facto do 
embnixador Henderson não ter po- 
dido nté ngorn so avistar com o gr. 
von Ribbentrop, não é razão para 
suppor que Isso seja uma offensa 


ú Inglaterra, . 


O ministro dos Estrangeiros esta. 
va impedido, ao que parete, pela vi. 
situ do lnistro yugo-sliavo, snr 


Cincar Markowltsch. 





O governo hespanhol 
vac transferir-se para 
Madrid 


BURGOS, 26 (U. P.) — Esperas 
que o governo franquista hes. 
ae transfira — hrevemento 
sendo possivel que 4 
do mesmo colnelda com q 





As falcatruas nos Es: 


tados Unidos 


NOVA YORK, 26 (T; 0.) — De 
vído à transacções fraudulentas fo- 
ram desttuldas dos scus postos of- 
flclnes dez flrmas de. corretores, 
bem como 90 pessoas Individunes, 
as qunes lesaram as suas víctimas 
em vários milhões do dollares, O 
Ministerio Publico instaurou o de- 
vido processo cotitra todos os Im. 
plicados nas falcatruas, 


O armamenfismo americano 


Roosevelt pede novos 





creditos para as bases 


nhavaes no Pacifico 


WASHINGTON, 26 (UU. 1) = 
O presidenta Roosevelt enviou 
Uma mensagem no Congreaso pe- 
dindo um credito extravrdinario 
de 21.621 000 dollars para a 
construcção — Immediata da uma 
sério de bases navaes no Pacífico, 
no Mar das Caraíbas e no Adoska, 


cujo custo total 


elevar-so-l q 
600.000 000 d4 dollars. 
O presidente recommenda “so 


poder legislativo que Autorvize ou- 
tras verbas destinadas a obras so- 


melhantes em outros pontos mn 
Lolal de 75.000,000 de doliava 
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EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS 


| Congresso das Academias de Leiras 





A Commissão Executiva do 1] 
Congresso dua Academias do Le: 
tras o do Intellectunes, que se 
vem reunindo diariamente, nua 
sédo da Federação das Academias 
do Letras, no Edifício Rex, saia 
704, recebou hontem, novas adhe- 
sões a onsa reunião da Intelligen- 
cla e da cultura brasileiras, 

Entre estas, estão à dos Estados 
de Pernambuco e Estado do Rio, 
que indicaram seus representantes 
nos pessoas dos escriptores Murilo 
Mello e Lacerda Noguelra, este 
nocretário perpetuo da Academia 
Fluminenso do Letras, 

Tiumbem fol recebida a sulhesio 
lo Territorio do Acre, recahindo 
+ escolha no Dr, Lafayette Re- 
tende, 

Das Institulções culturaes con- 
Hdudes, responderam mais as se- 
quintes: 1 

Instituto Flistorico Geographt- 
to Brasileiro, Dr. Feljó Bitten- 
court; Instituto klistorico da Ba- 
bia, Dr. Bernardino de Souza, 
Ministro do Tribunal de Contas; 


Academia de Selencias e Letras de 


São Paulo, Laurindo Britto; In- 
stituto Tistorico do Rio Grande, 
Dr. Olyntho Oliveira, Instituto 
Historico da Parahyba, Dr, Ta- 
vares Cavalcanti antigo depu- 
tado e monador por esse Extado 
nortista; Academia Rio Gran 
dense do Letras, Dr. Martin Go- 
mes; o Academia Espiritosanten- 
so do Letras, Dr. Cyro Vieira da 
Cunha, que tumbem exercera, 
emquanto permanecer em Vieto- 
cin, am funeções de membro cor- 
rospondento da Comimissão Exe- 
cutiva do Congresao. 

Quanto as adhesões Individunes, 
continuam q afflulr com regulari- 





IALHETA COMM 


MERCADO DE CAMBIO 


Hontem, o mercado monetário 
Apresertou-se mim aecessivel, com 
Bates do Brasil operando mas co 
brava vonektea hontom, om 
bB$95O por bras 198000 por dolar 
e $YM por franco. 

Om bancos estrangelros sncavar 
sobro Londres, de SS$900 a 898000 e 
abro Nova York do eIss00 n T9S000, 
Compraviam letras de  S7EGOO Dn) 


573500 por lMbra e ISSIT) o 18S750 
por dollar, Assim pormaneceu até 
às 11.30 horas, 

Renbriu franco com 04 bancos 


estrangeiros sacando a libra a 898200 
e o dollar a 193050 e comprando a 
BESI00 o 188850 respecilvamento « 
essim fechou, 


e 


Para compras offlciaes, 4 vistn, vi 





Eoravam. no Banco do Brasil, us 
seguintes taxas: 

Libra ope osso ranasceda ricos MISS 
EQUAra iso poeiras s a voar LOSSOU 
BSS EIS AER PI GRE $865 
PPANCO Porra res cer D IC LODIO SAI 
Encudo q esevssses s700 
FIORIM: (so cod bota 8$70U 
Franco sulmso , srrecero 35700 
Franco Doga co cesovresioas LSTIU 
Peso argentino , cesso AFETO 
Peso uruguaso . ecc D$9I0 


On bancos estrangolros faziam ope. 
rações no cotiblo Mvro, nas segun 
tes Damos: 








ADemanhas 
Berlim, livro Ê 75040 — 
Item, compensação 6$100 — 
Idem, turismo , 4FS000 - 43100 
Inpglatoria cer. SS$900  BYSU0O 
E. Unidos «eso 188990 198000 
França An SIM $505 
Sulnsa : 4270 AS2T5 
Molina . . cessss JOSIDO 108120 
ECT RO DUO Srta ee 13000 13001 
BOTIGI O sira corr dada 38400 — 

al fpapel) . cs. Gu E 
Argenttono o serves 4MIo 4M20 
Sucola 2 q severo 48610 48631 
Dinamarca 4, svseas Js980 Aga 
RONuAaLA  S oaa saio 809 $410 
Japão + qeesveresa.  DESID  GE2DO 
Polonia sessao 8640 ISTO 
Uruguny o ici. 9900 — 

OURO FINO 


O Banco do Bronil comprava, o 
ouro fino, em birra ou amocidado, 
a 238200 nu gramma, na base de 
1000/1000. 


GUHO COMPRADO 
Jorntem «à dicas. 


499,218.576 
399,705.844 


487.109 





Desdo 1.º do mos . .. 
MOLE o eae nado SDEIO 


CAMARA" SYNDICAL 
Medias de cambio official e livre: 





Official: 
TONdran o o eso pe se soprar JUNIO) 
Nova Tork , , esecnanorcaa 10600 

Livros 
Londres , « suecosposcoareoo SISOA 
Pariá Ds sbrsas eee sa a dama d alo s510 
TUNIANIDO altipsaer doe Era 1500) 
Alemanha CR. Mark) seco 75640 

pt (Vo Mark) cores dy 
Portugal 5 « ieceroasecaros y 
Belgica (belgas) +. corsa CASADO 
Suinda! s Jo Sósia E TIS VIVI 4S2TR 
Suncia cre ve Cs 0 0 0 OO 00d 48040 
Nova York . « csssesucoarsas AO$00I 
Tirugudy . . cuosccstasesaa 78500 
Ruenos Alres , . cossesvevs 43420 
Hollanda PE PR VR e ME Sia) 
JADHO Don lsomas TERCEIRA EO B$17! 


Medias de Camblo Livre Especlal 
(Moedas, Carta de Credito o Cheques 
do Viajantes) 





LIMPRTNISE so dos ; caverseas NTSATA 
Dolar ; Vos nd 6 poa 0E apl 
FrancO +» wresese IDA 
Escudo .L scueenes 3027 
Franco sulaso , vor 13600 
Peso argentino 4875 
Relehsimark + cu. s300 
Relgemark. o cssercrovereça ASIA 
Unterstuetzungsmark . so. 43000 
Tori o a avaes ET XI SIDO , 9982 
Zloly Eu : 33100 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, + mórcado de titulos apro 
em 
movimentadas q 


condições huatante 


almas, 


apntiti.de 


com negocia-! Brasil 4. or 


dnde, tendo sido a Comimlasão 
Executiva procurada a semana 
finda pelos seguintes esoriptores 
o Intellectunos: Alceu Amoroso 
Lima (Tristão de Atahyde), Ame- 
rico Pereira, Armando  Wrse 
(João Luso), Cesar Rabello, E. 
Roquetto Pinto, E, Pereira Los- 
sa, Gilka Machado, Gulmaridce 
Martins, TI, Xavier de Carvalho, 
Maroquinha Jacobina Rabello e 
Oscar da Costa, 

Faltando ninda quast dois me- 
zem para q realliznção do Coa- 
gresso, está marcada para o di 
21 do Junho, data do centenariy 
do nascimento de Machado de As- 
sig, em cuja homenagem será ef- 
foctuada a sessão Inaugural dz 
Congresso, a Commissão Execuli- 
va espera ninda a adhesão dos de- 
muals Estados e de outras Institul- 
ções culturnes que forum convida- 
dus. 

Neste particular, convém assl- 
gnalar que cada uma dessas Insll- 
tulções tem direito a destgnar um 
delegado Junto ao Congresso e 
que as Aculemias de Letras flia- 
dus A Federação das Academias 
do Letras, devem Indicar um dete- 
gado que venha especkilmente to- 
mar parte no Congresso, uma vez 
que os seus representantos junto 
à Federação são membros natos 
da mesmo, 

São esses os unicos que estão 
isentos do pagamento da taxa de 
adhesão, cabendo dos Jistados e 
Instituições adheventes, satisfazer 
am respectivas taxas de adhesão 
como determina o Regimento da 
Commissão Executiva do Congres- 
so art, 5º paragrapho 1º, 
seguintes; 
Institutos, 


so na 
203000; 


Estas taxas 
congressistas, 





ões de muator valto sobre q malas 
ria dos papeis et evidencia, conto 
se vê nbaixo; 








Apolices geraes: 
Vendas realizadas hontems 
Federaes 
24 Unit, 110008, 5 6 .... SONS 
43 idem, idem cciissss + S07%$ 
90 Div. emim, mom. sscssos. TOIE 
d2º Idem, Idem ciccserecero 7943 
106 Ade, idem, port, ecnut, 7953 
1,000 dem, cima ,scsssss suas 
LOM Idem, Idem Ro 5023 
8 Idem, Idem cocsseeseero BIAS 
74 idem, Idem .iccsisvvos. BI1GS 
3 Idem, Idem cocsccrrrroo BIBS 
115 Renjustamento, 5 co .... B18$ 
10 Idem, idem ossos...  BI6S 
1,200 Idem, Idem: VIC 15 úlas 8158 
So4 Idem, Idem, caut, ....... 8135 
17 Idem idem CIO st. 4... 1/0655 
2 idem Idem cce s vc... 110538 
4 Idem, BO0S . cessscrreooo GIUS 
Obrigações 
20 Thesouro Nacional, 1932 
JUDO cemeno oa a noso ciais RA OUOS 
Estaduaos 
ST EB. Minis, 1.º gorie, 2008 
DNA alicia gines ESSAS 14455 
1.054 Jem, Idem, 2º mw 9/64 17835 
80 tdem, Idem cesssrrcers +» JTSSG 
160 Idom, idem cosccsoss oo. 17755 
TT Idem, idem, 4. TM 1665 
3 Deo, 9511, 7 GL cscie. THUS 
Mo Idem] 10.248, 70% ce Th5S 
1h São Paulo, D o voc... 1995 
St Idem, Idem sos. cocos 18985 


do idem, unir, 8 Che co vs IMZ 


6 Pernambuco, Do é co. MAS 
Municipaes 
Mm Emp. 1091, 5 cg port., 7935 
17 Ae, AO), srrrsareas : Tas 
AU IDG, LBAB ST et Cosuacio JBOS 
Ho Belo Horizonte 7605 
do Porto Alegre, 3 12 e; +. 30% 
Acçtes 
18 Banco dos Funecelonarios 
Publicos «css q 40$ 
20 Banco do Brasil .,.... 4055 
5 Banco do Commercio .. 2MS 
64 Banco Portugues do 
Brasi SS susças esta eso? AOS 
397 Ducas do Santos, nom, .. 232 
45 Idem, llem, port, 2... . 2MbS 
Debentures 
244 Docas do Santos, O og ., 1898 
ULTIMOS PREGÕOES 
Apolices: 
Vend. Como 
Unit 6 Ole: [oro lajoóia BIOS 805$ 
DD TO ES REST, 799$ 7055 
D, E. portador ,... -— 8145 
DB. (CAULE oc voo RONS 7968 
Emp. 1004, port. 7085 — 
Reajustamento: 
ILUS aa alan Sid 8175 RInS 
CAD Bem, Ss vveos — — 1:0508 
Obrigaçães;: 
Thesouro, 1921 ..., — — 1iZas 
Edom, 100 4 cos. J:4RS TUMAS 
Idem, 1032, 4.0.0.0 1:070$  1:00628 
Iém, 1997 apesar M5s Mas 


Ferroviarias , ...... 150508 1:0405 


Munitc'paoa. 

Emp. Hb; 20, port. 510s 5oos 
Emp. 1906, port, — 1593 
(dem, nom, . sc. : -—— 1308 
Emp. 1920, port. .. -— 1535 
Emp. 1914, port. .. 1H$ 1538 
Emp. 1917, port. .. 1545 1598 
Dec, 3.264, port. -— 1798 
Dec; 1.999, 7/4 4. 1808 1798 
Doo; 12.007 Corso cs , — 17985 
Doc 1.550 ,icssses — 1705 
Dec, 1.938, 8 lm4 — 1958 
DOC; AND aceno» -— 1928 
Dec: bah, 7º 04. 1808 -- 

Dec: 1.948 cesso — 1798 
Dec. 1,623. «us. +. — 1735 
Doc. 2.399, 7 4 .. — 1705 
Petropolis, I9J6 o, — 18835 

Estadunes: 

8. Punto, unif., 8 e 10048 10018 
Minam, To mk «cs -— 7608 
Idem, enatela , o, T70s — 
Minas antigas 5358 -— 
Tdem, non. tis -— 6UIS 
B. Morizonto, 7 7658 759s 

Sortenveis: 

Emp. 1991, ut 17985 179% 
Paraná, Boca ia 1228 1085 
Mine JOB 1 mes, 

Ho, + vasecero 1448500 1H4AS 
Idem, 2º seria 1782 ITTSS 
Idem, U” maria 1678 1655 

Paulo, Db o4 ex-j= 18935 sas 

PP, Alegre Ji Cs. aus sos 

Pernamblco, 5 o 814$ 93€5 
Bancos: 

ves. eos 4038 





GAZETA DE NOTICIAS 














PROGRAMMA DAS SURPRESAS 


PRE-2 - RADIO VERA CRUZ - 1.430 Kls. 
Hoje, ás 21 horas: 

CHAMADA DE CALOUROS: — Geraldo Silva, João Ba- 
ptista, Almerinda da Silva, Roberto Medeiros, Alvaro 
Araujo, Celestino Pereira Magalhães, Egydio Barbosa, 
ka Reis, João da Costa Pinto, Antonio da Costa Pinto, 
Flavio Barros, Orlando Rodrigues, 
Maia, Enéas Fontes de Vasconcellos, Athayde Guima- 
rães, Walter Nogueira, Alberto Car, Mario de Souza, 
Paulo Pita, Mary Angelica, Luiz de Barros, Rosa de An- 
drade Cortez, Carlos Diaz, Suareno, Tony Pinto, Pe- 
dro Miranda, Ary de Barros, Arthur Beltre, Leá Bitten- 
court e José Lemos Gonçalves, 


A's 22 Horas: — RADIO SHOW. 


Carlos de Souza 


TT E 








A nova directora de|Sorteado um major 


Educação Civica 


Foi nomeada para exercer a 
direeção da secção de JEduca- 
ção Cívica, da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura, a profes- 
sora, directora de escoia, Merce- 
des Rolo da Fonseca, 
À 


ESET E=]]]] 
socedades, clubs o associações 
inão convidadas) e que quizerem 
adberir ao Congresso, 50$000; 
municipalidades, 200$000; Gover- 
no dos Estulos, 4004000: e Go- 
verno Federal (mintsterios e ou- 


tras denendencias), 600$000, 
Umn vez pagas as taxas, a 
Commissão Executiva distribuirá 


o cartão do Congressuta, 
dual e Intransforivol, 


Indivi- 


Portuguez, nom. , — 1663 

Funcelonarios , ss... sos ans 

Commercio , + res 23458 2343 
E. Forro: 

M. 5. Jeronymo ., 1135 1128 
Paulista 4 seres — 2313 
SEGUROS 
Previdente +. cresc. — — 3:1008 
varejistas . PINHO — — 1:8603 
TECIDOS 
Amertea Fabril J00E —— 

Diversas; 
D, de Santos, port. 248% 2445 
D. de Santos, nom. 2353 2313 
Mercado , + cursa — u423 
Obrigações: 
Docas de Santos , . 190$ 188$ 
Antarctica Paulista , 1035 — 
Mercado . 4 .ss.s — 2085 
Bellas Artes , «ss 2055 20008 
Manufactora . — 1855 
Nova America . «, —. 1:4M08$ 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138300 

O mercado do ecuzó funcelonou, 
hontem, ento, com a tabela de 
preços em lnixa, com exportações 
regulnres o vendas entre os cor- 
retoves bem colloeados, 

O typo 7 recebeu v preço de 1348300 
por 10 kllos e nessa bas venderam 
se, pela manhã, 3.508 saceas e dá 
tarde 4.952 ditas, num total dae 7.480 
SACCIA, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


TYPO: Q cuecasaneaço  IDSI0O 
Tyrpo Scree 14$800 
Typo DD cecesseseer JASIDO 
Typo 6 ceccccssers.  I4S500 
VAIO ILESO ER SE] 
Typo N ccrseoceress LISO00 

Pauta semanal: 

Zafé commum , . cusssrasos 183 

BELO me TO or CER NR) 23100 


Movimento estatístico 
Entradas: 
Leopoldina +, as 


Snccm 
2.541 








Central renas Fo oa na porra ta lis 1.800 
Regs. Mineiros . 4 curcesss 2,320 
Reg. Esp; Santo. «ce. 857 
Reg. Flnminenso soca 82 
Cabotagem (Minas) , 4 sc. — 
OLAI EN rara AD pen a o ... 7.950 
Idem, sono passado 
Desdo 1.4 do mez 
MEM AS, SI sos stato 
Desde 1.º de julho 
MOSIAD. MIisen ess SO ; 8. 
Idem, anna pissado ..... :2.147.265 
Café revert. no stock, desde 
1.º de julho 4, cesso. 0» Mt.042 
Embarques: 
Cabotagem 4. cesereero vel 195 
America do Norte 44 ciases — 
DAR EEB SO IOD IN PODO E IRON — 
BUTODA e siso cone crer dlaa aa 9.212 
A TRICA o os ao pes dos sono v pis 502 
UE Do QUIOTO BL 9.509 
Tem, anno passado co... 9.985 
Desdo 1º do mez + cesso MID.5IO 


Desde 1.º do julho . 
Idem, 


coca a SOTO 
anno passado e... 22,092 








Café doado +. sic. ) 80 
CONBUMO) .. asse rssêvoao, 500 
Existoncia ., messes wneso 057.232 
Idom, anto passado cc. BI4,844 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar abriu, hon- 
tem, sustentado, com om preços: Inal- 
torúdos e nogociações rogularos. 

O movimento estatístico fot o so- 
quinto; 


Saccas 
DUTRA oco soros 


Sabina O rs ste sig ate 4.2m 
Bin Mori. cesceseusescro  BOCTIS 
Cotações fpor 60 Milos) 
franco eryntal ,. GMSO00 a 575000 
Demerara ,. BUSÓ0O no sIS000 


«Mascavo + 4. 374000 a 3850M 


MERCADO DE ALGODÃO 
O mercado 
hontem, calmo, 
alteradas o 

dos, 


mgodocira  rogulon, 
em as cntacõães in- 
negócios tnyia pastital. 
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para um Conselho de 
Justiça Militar 

Ao Ministerio da Guerra, o 
auditor da 1% Auditoria da 1.º 
Rerito Millar communtcou, em 
officio n. 481, de 22-1V-939, que 
fol sorteado Jjulz presidento do 
Conselho Permanente do Justiça 
Militar da citada Auditoria, pa- 
ra o trimestro em curso, o Ma- 
dor de Av, José de Souza Prata, 
da D, Ae, em nmubstitnição ao 
Major Paulo Krugger da Cunha 
Cruz, cuja dispensa fol solicita- 
da pelo Exmo. Sr. Ministro da 
Guerra, em avigo n, 24, de 11 
do corrente, 

Solleltou, outrosim, o compa- 
rocimento | do  Mujor Prata, 
aquelia Auditoria, no d'a 28 do 
corrente, às 13 horas, afim de 
prestar o compromisso legal, 


ERCIAL 


O murvimento estutistico foi q sas 
puinte: 





Fardos 
BUICMÍISA Cruroboorcsses casa — 
SABidas Os sreces sacar 400 
BM ENTOCM So ro nea ass agi ors 8.959 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 
Jonga: 
Fypo decr 438000 a 438500 
Eypo 5 cesso. 41$000 à 425000 
Sertões — Fibra 
média: 
PFypo 3 cce 39$500. A 408500 
Pypo B cce. 3ES00 A 375500 
Ceará e Matias ......., Nominal 
Paulistas 
Lypo H cccesssssrssscro o Nomina) 
Pypo 5 cce. 345500 an 358500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHADOS 

Reclfo e cnes, “Annibal Bene. 

VOO om srs eos s np sa eira caninos AM 
Belém o eses,  "Commandante 

BUDRer Sorcerer aa sd Pes AT 
Portos do Sul e escr, “Max. 2 
Portoa do Sul e eses,, “Cuxlas” 2 
Buenos Alres e esos., “Madrid” 2 
Portos do Sul e escs., “Anna” 4 





Nova York e eses., “Southern 
RTINCOND O CLIN po in esses 28 
Laguun q ess, “Aspirante Nas. 
cimento” E ISSO DR 
Bahia Bianca o esses, “Atalaia”? 28 
Paranaguá e cses,, “Cuyabá” .. 28 
Porto Alegro e escs, “Inconti. 
JENTor 7 casas CRP TO, coeclao AM 
Southesmpton e esses, “AStI- 
CINS O ÃO Does atra coa se aa AE . dy) 
Nova Orlcemns e eses, “Cult. 
MONO a esses tao spa iai pas 29 


Havro e esses, “Aurigny” .... 29 

Buenos Aires o escs, "Higlilanc 
Monarch” cer eta 

Angra dos Reiy — “Hardan. 
KONA ro sata to oie afaste é 


Japão e eses, “Samaguki Mary! 29 


Buenos: Alres e escs, “Alman- 
VOTAR rs eo STO RES SU) 
Buenas Alres e Recs, “Ocennin" 30 
Buenos Alreg o eses., “Jamal- 
QUOS RSS SS esaatos Dhecvabescora DU 
Nova York e emes, “Ayuruo- 
CB rs ro Dina cora é ES DAS Momo ed, ds) 
MATO: 
Hamburgo o esca, “Atinirante 
Alexandrino! 4 cc csscarerers 1 
Buenos Alres o escs, “D, Pe. 
ED CELAS e rcaca aaa RT Na TO PEÇA 1 
Genova e eses, “Augustus! ,.. 2 


VAPORES A SAHIH 

Porto Alegre e esca, “Olly" .. mM 
Cannnvielras q escu, “Aragua” 
Maceió e esca, “itupuca” ..,, 4 
Nova Orleans à ques, “Lages! ,. 
Hajnhy e eses, “Angela”, 2 
Hnmburgo o eses, “Madridt ,. 27 
Havana o oses,, “Empresa of 

BRINÍNO onte boa sa ra Ta a dar assa Sera RA, 
Cnbedelo e emes Iatingn! .. 2 
Laguna o escs., “Mix! . , cs... 28 
Buenos Alres e eves, "Southern 

Prince" , 28 


Antonina o eses., “Guararema” 28 
Manaus e eses.“Duque de Ca- 
clas”, E IODO VIPER EE 28 
Porto Alegro o escs, “Annibal 
BENAVOIO MT rosas lata o CE po VU 00 
Buenos Aires o esca, “Astu- 
TIRANDO DIS Sa arara! sia 6 sTóla o ANÃO 2 
Aracajú o orem, “Lamy” (co. 28 


Laguna o caes, "Oscar Pinho” 28 
Buenos Alres e cara, “Auriguy"”! 20 
Londres e eses., “Highland Mo- 
NATOR USO ato o att eis vá 20 
Areta Branca € esem, “Caxias” 28 
Buenos Alres e eses, “Ymazukl 
MOTO MATE SE esses ss RETO NTE An >. 
Stockolmo e eses., “Brasil ,.., 9 
Porto Alegro q eses., “Jary”.. 29 
Hamburgo e cses, “Aludra? 29 
Southampton e ess, “Atman. 
sora” 5 
Havyvro e ests,, “lumalque! .. 4 
Trieste 6 cses,, “Ocennla” Cd RU 
Hamburgo n egos. "Coyaba” Se) 
Cabedelo n esca,, “Ineontiden- 


LE POE OP IA SU PY RSA a 
Belém o emos, “Araranguá” (o ao 
Arnenih o eses,, “Tatingut .. gn 

MATO: 

Florianopolis e gzos “Annao e | 
Iguape P esrs, “Mualpnva” | 
Porto Alegre q eurz “Ttaguas- 14 

ND Foi , Fal Ad a 2 2 
S aMalhens e q “Aralm" 4 
Entnos: Alres e “Atu 
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Conselho Nacional de Educação 


= 4 


Sob a presidencia do sr. 
Reynaldo Porchal, e com a pre- 
sença do sr, director geral do 
Departamento Nacional de 
Educação, realizou 0 Conselho 
Nacional de Educação o deci- 
ma quinta sessão da primeira 
reunião ordinaria do ano. 

Do expediente, foram lidos 
os seguintes pareceres: n, 134, 
da Comissão de Ensino Su- 
perior, referente ao pedido de 
autorização para funceiona- 
mento da secção de letras e do 
curso de habilitação pedagogi- 
ca do Collegio Nossa Senhora 
de Sion, em Petropolis, con- 
eluindo por transformar o jul- 
gamento em diligencia, afim 
de nguardar a juntada de no- 
vas informações; n. 130, da 
Commissão de Legislação, re- 
ferente no pedido de Neide de 
Sá para se matricular no ter- 
ceiro anno da Faculdade de 
Phurmacia e Odontologia de 
Ribeirão Preto, concluindo por 
que se mantenha q conclusão 
do parecer n. 165, de 1998, 
devendo à requerente promo- 
ver perante o Poder Judiciario 
v reconhecimento de que alle- 
ga ser seu direito; n, 129, da 
mesma Comimissão, referente à 
contagem de faltas na prova 
final de desenho, concluindo 
por que se considere o dese- 
nho subordinado ao mesmo re- 
gime legal de promoção a exi- 
mes estabelecidos para as de- 
mnis disciplinas; n. 132, da 
Commissão de Ensino  Supe- 
rior, referente ao pedido de 
transferencia de Eduardo Pra- 
do Diz, concluindo contraria- 
mente, 

O sr. conselheiro Anníbal 
Freire teve palavras de elogio 
e pediu a inserção em acta de 
um voto de congratulações do 
Conselho pela escolha do sr. 
conselheiro Ary de Abreu Li- 
ma para Reitor da Universida- 
de de Porto Alegre. Osr. 
conselheiro Cesario de Andra- 
de apoiou a proposta e sugue- 
riu que fosse dirigido um tele- 
gramma de applauso ao Gover- 
no do Rio Grande do Sul, O 
sr. Presidente, associando-se 





às propostas, den-2s por Ijnas 
nimente approvadas 

Na Ordem do Dia, foram 
unanimemente approvados os 
seguintes pareceres: 126, da 
Commissão de Legislação, re- 
ferente a novo recurso apre- 
sentado ao sr, Presidente «a 
Republica por Raul Pinto Mon- 
teiro e outros, que se preten- 
dem inferiores das classes ar- 
madas, concluindo por manter 
us decisões anteriores confra- 
rias ao recurso por falta de 
fundamento legal: n, 128, da 
omissão de Ensino Supe- 
rior, referente 4 Indicação do 
sr. conselheiro Ary de Abreu 
Lima, no sentido de que o 
CGouselho solicite a manifesla- 
ção das escolas de engenharia 
do paiz sobre materia de con- 
cursos de lbabilitação, conclu= 
indo por acceital-a e suggerir 
um appello às escolas de enge- 
nharia, solicitando parecer, 
com numa emenda do sr, 1ou- 
renço Filho para que o appel- 
lo seja dirigido por intermedio 
do Departamento Nacional ie 
Educação; n. 127. da Com- 
missão de Legislação, referente 
à consulta do sr. conselheiro 
Ary de Abreu Lima sobre si 
póde funccionar mm instituto 
om curso superior sem que, 
previamente, tenha obtido a 
licença de que trata o decreto- 
lei, n, 421, concluindo por quo 
a mesma tenha resposta nega- 
tiva; n, 125, da Commissão (le 
Ensino Superior, referente aq 
pedido de reconhecimento da 
Escola de Architectura de Bello 
Horizonte, que à vista da ap- 
provação do parecer n. 127 
passou'a concluir pro que, em 
face do parecer n. 30, a Esco- 
la deve pedir previamente au- 
torização para funccionamen- 
to. 

A seguir, por pedidos de ur- 
gencia respeclivamente do sr. 
director Geral do Departamen- 
to Nacional de Educação e do 
sr, conselheiro Amoroso Lima, 
entraram em discussão e foram 
unanimemente approvados os 
pareceres ns. 129 e 134, lidos 
na hora do expediente, 





Noticias da Marinha de Guerra 


——— e 


O Sr, Ministro da Marinha fol 
hontem, a Casa de Saudo 8. So- 
bastião, onde visitou o general 
Mendonça Lima, seu collega da 
pasta da Viação, al Internado e 
que ha dias soffreu delicada in 
toervenção clrurgica, 

— Já Inlelou 03 seus trabnihos 
“a commissão designada pelo Sr. 
Ministro da Mariubha, para orga- 
nizar ds Instrucções destinadas du 
Serviço de Fazenda das Flotl- 
lhas. 

Essa comissão estã constitul- 
da do contra-almirante Raymun- 
do de Mello Braga de Mendonça, 
Hrector geral de Fazenda da Ar- 
mada; do capitão de corveta Ha- 
coldo Reuben Cox; do contador 
naval Maro Rebelo do Mendonça 
e do intendente naval capitão-Le- 
nente Adherbal Morelra da Cris 

— O director geral do Ensino 
Naval almirante Gaston Lavigne, 
mandou conceder o “Premio 
Marcio Dias”, ao marinheiro ex- 
aprendiz n. 1 da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros do Rio Grande 
do Norte, por ter felto jús, a esse 
premio de accordo com o regula- 
mento em vigor, e haver satisfel- 
to todas as exigoncias que o allu- 
dida determina, 

O ex-aprendiz premiado recebeu 
ordem de apresentar-so a Dlire- 
eloria de Ensino Naval, afim de 
ser Junçado em sua caderneta q 
concessão do cltado Premio. 

— Poram habilitados pari a 
ddimissão ao Quadro de Offlelãos 
Auxiliares dy Murinha, os seguin- 
tem sub-officines da Armadas 


Actividades da Lj 





José Antonio do Mello Gulvão, 
José da Rocha Wanderley, João 
do Prado Maia, Jovíniano Barbho- 
sa, Affonso Menezes Prado, Les= 
tocqg Sonres, Alarico Perelra, Aria 
Augusto Noguelra, Christiano 
Meyer, Arthur do Lima Bottari, 
Carlos Vasconcellos Costa, Mar- 
cellino Corrêa Manhiães, Jovelina 
Rosembaclr. e Manoel Alves Nei 
toza 


E aa 
CONCERTO DE RADIOS 


“Pechnico, com longa pratica 
em grandes offlcinas do Rito do 
Junelro, faz concertos, adapti- 
ões para ondas curtas e vl- 
trola em qualquer typo de ra- 
dio, moderno ou antigo. 

Enrolamento de transforma- 





dores e boblras. Serviços garan- 
tdos. Preços modicos. 
Chamados para PETRUCCIL 
— “Pol., 43.9420, 
Examina gratultamente o seu 
radio u domicilio, 





Restabelecido o tran- 


sito de officiaes na 9 
Região Militar 


Ao Director de Infantaria tm 
Exercito, o Coronel Chofe do 
tubinete do Ministerio da Guer= 
À, communicou que, de ordem 
do Ministro está restabelecido o 
transito regulamentar para os 
officines class. icados ou Lrins- 
feridos para. a 9.º Região Mi- 
ditar, 


ja Nacional de 


Prevenção da Cegueira 


REPERCUSSÃO 


NOS ESTADOS 


Reconhecimento da personalidade juridica — 
A conferencia de hoje 


As netividades da Liga Na- 
cional de Prevenção da Cegurei. 
Ft têm peporcutido umplamente 
nos listados através das Irradia- 
(ões realizadas da sédo contral 
no Rio, e mercê da favoravel 
acolhida dos principres orgãos 
da imprensa, Jintre os tele- 
Erammas e cartas de congraty- 
luções Pocebldos, Informando a 


rapereussão do movimento nas 
ve 
listados figuram os dos Profes- 


eores Corria Meyer (Porto Ale- 
Bred, Colombo Spina (Bahia), 
Enborne Santa (ea- 
Him CBeola Horizonte), [ 
Mezende, Pentdiy 


Tavares 


Cyro de 
Burner, J'o- 


Freira Gomes, J, Britto e Avyisll- 
des Rubello, de São Paulo, «ste 
Presidente do Departamento lo- 
cal da Liga. 

Com a pblicação do extra- 
elo dos estatutos approvados no 
“Diario Official” acha-se roco- 
nhecida a personalidade juridica 
da Liga, 

Lim proseguimento ao 
de aporfeiçoamento dos optivos, 
falará, hoje, às 18,30, ny 
social o conhecimento technten 
de uminasão .Dr. A. Perco 
dos Santos sobre o fhecsr de 
lidade social: “THumimaçio 


das oltivinas dé Dpticar, 


cu so 


grilo 


“4 
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COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA 





« Acompanhado pely Sr, Arcdur 

orres Jilho, cdirecior de lco- 
uomia Rural, estiveram hontem 
no gabinete do Múistro Vernan- 
do Costa, os Ses, lructuoso 
Mendes, Rufino Alves Sobrinho 
e Mario Coutnho, respectiva- 
mente, presidente, superintenden- 
to geral e secretario da Coopera- 
tivo Mixta de Sericicultura 
(Producção e Credito Agrico- 
Jay da Capital Pederal, que cont- 
municaram a 3, Ex, à consti- 
tuição dessa emidade, agradecen- 
do ao mesnio temmno ao titular da 
iAcricultura 3 comparecimento 
de seu represcatante, na cere- 
quona de imstrvação da alludida 
Cooperativa, 





Os negocios na Bolsa |O apparecimento 


de Londres 


LONDRES, 26 (T, 0.) — 
Por motivo das fortes vendas 
verificadas, a sessao da Bolsa 
caracterizou-se hoje por uma cab- 
soluta falta de uniformidade, Os 
emprestimos | inplezes cederam, 
em vista da espera imminente de 
novos emprestimos,  cmquanto 
que os estrangeiros se mantive- 
ram firmes, O emprestimo bra- 
sileiro subiu 1/4 de ponto, sen- 
do cotado a 18 1/4. 





Para consirucção do 
novo edificio da esta- 


ção de “Cachoeirinha” 


Pelo Ministerio | da Viação 
acaba de ser enviado à Inspecto- 
ria Tederal das Estradas, para os 
fins convenientes, o projecto € 
orçamento, na importancia de 
52:0598952, relativos à constru- 
cção do novo ed'fizio da estaçau 
de “Cuchoeiriaha”, situada na 
linha de Victorta a Itabira, da 
Companhia Estrada de Ferro 
Victoria a Minas, 














THEATRO PELOS ARES 


HOJE — QUINTA-FEIRA 


“Um querido Jacques” 


Peça em 3 aútos, de Henry Bernsteln e Pierre Weber, aduptm. 
ção radiophonica de Placido Ierretra. 


—— PERSONAGENS —— 


Jacques . . 


MACQUEX Sia scosartrs paris ro od o 00 000,0 


Jean . . 


Bellencontra . « cucceeserencaconeers 


Prefeito . . « 


GONOVEVA . La rsss serasa sans acad 


Morango . «+ FACE ODOR ta: MENTIQUETA BRIEBÁ 


Sra, 
Fiosslê . «veses 
Paulina . 


A seguir: — MAGDA — de TH, Sudermann 


RADIO MAYRINK 
PRA—S 











p Brasil na Feira de Leipzig 












LEITE 


Vae ser iniciado, na Escola 
Wenceslau Bello, um curso 
gratuito de Sericicuifura 


de Barbacena, 
































































ao 


Aproveitândo o ensejo, os di- 
rectores em apreço solicitaram 
do Sr. M nistro à instituição de 
um curso rapido de sericicultu- 
ra na Escola Weaceslau Bello, 
para instrucção ver feita daquel- 
les que desejam applicar-se à 
esse rumo de acrividade agricoli. 

Altendendo à se pedido, q 
Ministro TFerauido Costa auto- 
rzou ao Sr. Arthur Porres Fi- 
lho a tomar às necessarias pro- 
videncias para « lcio immedia- 
to naquela Essolt, desse curso, 
designando, para dirigil-o, o te- 
chuico Mario Vilhena, da Inspe- 
cloria Reg'onal de Sericicultura 


do 
“Mensario Estatístico” 
municipal 


Marcando o Inlelo de uma 
nova orientação quos trabalhos 
da Directora de Estatística da 
Municipalidade, acabr de ap- 
parecer o “Mensario Tostatisti- 
co”, publicado por aquelle fm- 
portanto departamento da Pre- 


feitura do Districto Federal. 
Publicação utllissima,  organt- 
zada sob orientação  technlca, 


servirá ella como clemento Im- 
presclndivel 4 cultura do povo, 
pela somma de informações que 
ella contem, Dirigido pelo dr. 
Serglo Nunes de Magalhães Ju- 
ntor. com a collaboração imme- 
diata dos funccionarios Iubem 
Mattoso Mala, Slivia Lean Chal- 
rêo, Eliezer Murat do Pillar, Al- 
fredo Cardoso, Altamiro da 
Fonseca Melrelles, Lernardino 
Velloso, Carlos Velasco Porti- 
nho, Odilon Romano, Elwerar- 
do Del Negro, Luiz Valverde e 
Antonto Adelino Conta, o “Men- 


sarlo Estatístico” vem preen- 
cher sensivel lacuna, apresen- 
tando elementos | indiscutivels 


sobro os factores vitnes do Dis- 
trleto Tederal, 











GAZETA DE NOTICIAS 





O CAFE' NO MERCADO DEN. YORK 


NOVA YORK, 26 (United Press) — Os preços do 
café. sublram hoje. Nas operações a termo O typo San- 
tos ganhou tres pontos, sendo vendidos quarenta e cin- 
co lotes dessa qualidade. O typo Rio velho, porém, per- 
deu de um a quatro pontos. Foram vendidos trinta e 
nove lotes. O Rio novo para entregas futuras tambem 
baixou de tres a quatro pontos. 

Os preços do Santos 4 e Rio 7, no disponivel, não 
experimentaram alteração, 











A assembléa geral 
da S. Paulo Railway 


LONDRES, 26 (U. TP.) — Nújro na competição com os ou.vus 
Assembiéa Geral dos Acclonistas | molos de conmunicação, 
du São Paulo Rallway, o respecti- Accrescentou o Sr. Buct que q 
vo presidento Sr, Orh Burt decla- | companhiz empenha-se em ovter 
rou que us autoridades brasticiras | sutorização para elevar as Label. 
mostravam-se dispostas a eliminar | as de carga que págum os prirel- 
as anomalias que contem os rogu-| pres generos que cansiltmezo q 
lumentos dos transportes, as tes mator volume do trafego da emm- 
prejudicaram as estrudas de for-| prera, 


— 











e e 


PRE-d-Radio Transmissora Brasileira 


I 

! 

| 

apresenta, hoje: ( 
9,00 — “COLUMNAS SONORAS": | 
| 








11,00 — “CANÇÕES DO BRASIL"; 

14,00 — PROG. DA BOLSA DE VALORES; 

17.00 — COCK-TAIL MUSICAL: 

17,30 — DA MULHER PARA À MULHER (Irma Gama): 

19,00 — PROG. RCA VICTOR; 

19,15 — “JORNAL MILITAR”; 

19,20 — “RADIOTONE"; 

19,30 — “PALAVRA SPORTIVA” — ERIK CERQUEIRA, | 
o “speaker” de todos os ouvintes, com as ulti- 
mas novidades do sport; 

“21,00 — “RYTHMOS DE TODO MUNDO"; 

23,00 — BÔOA-NOITE, 


PRE-3 — Radio Trensmissora Brasileira 
— A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO — f 
EEE a 


Sete vehiculos para o|Licença para os ama- 
saneamento da Bai- dores de caca 
xada Fluminense A Divisão de Caça e Pesca 



























tes a pan sans po nata 


ea e eee as aaa dt 


ea e o aan sanar 


ERR 


esa a e ren ra ae nata a 











O Ministerio da Viação com- 
municou à Dircetoria de Sanca- 
mento da Baixada Fluminense 
haver o Sr. Presidente da Re- 
publica autorizalo, na exposi- 
ção de motivos respectiva, a 
compra de sete veliculos desti- 
nados aos serviços daquella re- 
partição. 


A'S 22 HORAS — HOJE 





Faculdade de Sciencias 
Economicas e Adminis- 
trativas do Rio 


de Janeiro 

Realizou-se, hontem, à eleição 
para a constituição do. Directo 
rio Academico «2 Faculdade de 
Sciencias Econemicas e Admi 
nistrativas do Rio de Janeiro. 
Foram eleitos os seguintes alu- 
nmos: João Martins Vicira, 
Adolpho Schermann, João Gluck 
Paul, Angela Carey Boldrini, 
Sebastião de Barros Martins, 
Herberto Pereira, José Pereira 
Cmuedes Jr:;, Dilherto Costa, Al- 
berto de Castro Neves, 


“lstudos Geographi- 
cos no Estado de Santa 


CERAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 
BARBOSA JUNIOR 
ALVARO DE SOUZA 
MANOEL BRAGA 
CORDELIA FERREIRA 
THEREZA COSTA 


ANNITA SPA! 


VEIGA 











avisa, por nosso intermedio, aos 
interessados que de accordo com 
o disposto no art. 53, do Codi- 
go de Caça e Pesca, a taxa re- 
ferente à licença de caçadores 
amadores será arrecadada en es- 
tampilhas federaes. 

O interessado que desejar 
munir-se da respectiva licença. 
deverá adquirir num dos postos 
publicos, estampilhas no valyr 
de 208000 e selo de educação 
c saude $200, comparecends 
após à rua Matta Machado sjn. 
em São Christovão, onde será 
promptamente attendido. 





Podem ser socios mari- 
do e mulher 


Uma decisão do Minis- 
tro do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio 


No pedido de recurso do des- 
pacho do direclor do Departa- 
mento Nacional de Industria e 
Commerclo, quo negou rehl- 
vaimento à alteração de contra- 
cto de uma flema commercial, 








O “stand” brasileiro foi um dos mais visitados 
e melhor organizados 


mero de photographias de nosss 





O coronel Gaelzer Netto, chele 
mo escriptorio de Propaganda e 
Expansão Commercial du Brasil 
em Dorlim, enviou ao Ministro do 
Mrabilho um album de photogra- 
phias concernentes & represasuta- 
são de nosso Patz nu Felra 
Leipzig. O “stand” brasileiro f- 
Eurou effectivamento  naquellc 
ccrtumen como us dos mals Intec- 
resantes. Fo! um dos mals movil- 
mentudos da Xeira e todos que 
o visitaram trouxeram de lá uma 
excelente impressão. 

Os principaes mostruarios npre- 
sentados no “stand” do Bracil fo- 
ram og de café, fumo, cacau, bor- 
rucha, madelras, pedras preciosas, 
algodão, matte, minerlos, côco, fa- 
rinha de mandioca, castuniis, 
frutas oleaginosas, fibras, etc. 

Todos esses mostrunrios foram 
magnilicamente dispostos, figu- 
cando ainda nas salas grande nu- 


por fazerem parte da mesma, 


Catharina” como socios, marido e mulher, 
: ps Pe resolver o Sr. Waldemar Fal- 
Continuação da série cão, Ministro do Trabalho, In- 


dustria e Commercio, attenta 


de conferencias da So- 


COLLABORAÇÕES 












Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


“echnicos 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 26 (United Press) — 
O dollar foi cotado na Bolsa a 
“7 francos Tb centimos, e O 
Istorlino a 176 francos 74 cen- 
timos, 

LONDRES, 26 (United Press) 
— O ouro fol vendido no Stock 
Exchange a 148 uhilngs:6 pen- 
ce por onça, tendo sido renligza- 
das transacções na Importancia 
totnl de 467,000 esterlinos, 

O dolar fol cotado a 4,68,18 
por esterlino, 





[ECONOMIA € FINANCAS] 
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Vae ser iniciada a cul- 

tura e exploração 

“=. 
do cajú 

Acompanhado pelo Sr, Gastão 
de Faria, director da Divisão do 
Fomento da Producção Vege- 
tal, esteve hontem no gabinete 
do Ministro Iernando Costa, q 
Sr. Alfredo Kaufmann, que fez 
ÀS. Jix, detalhada exposição 
sobre seu proposito de explorar 
nossa castanha do caju”, Accen- 
tuou que esse nosso producto é 
perfeitamente similar ao da In= 
ha, sendo, portanto, capaz do, 
produzir admiravel renda, den 
tro de S annos, igualando a ex- 
portação do Brasil à daquelle 
paiz, que foi, no ultimo anno de 
mais de 4 milhões de dolares, 
enquanto a nossa foi de, apenas, 
17 mil libras, ; 

O cajuciro é nativo em quasi 
todos os Estados do Norte «e dg 
Nordeste brasileiro, onde cobre 
grandes extensões; dá um fru- 








cto excelente e sua castanha 
produz vinho, oleo, productos 
pharmacenticos, ete., de su, 


madeira extrahe-se gomma e ou- 
tras resinas. 








A producção do Nucleo 
Colonial de São Bento 


Mais de dois mil contos em verduras 
e legumes 





No despacho quo teve hontem 


com o Ministro Wernunda Custa, 
o sr, José de Oliveira Marques, 
director da Divisão de Terras e 
Colonização, apresentou wu 8, Es, 
o velitorio elaborado pelo enge- 
ubelro-vhere do Nucleo Colonial 
de São Bento, sobra as noctividades 
dessa Nucleo, em 1936, 

Por esso relatorio, poude o MI- 
nistro da Agricultura verificar 
que a produceção do referido Nu- 
eleo, Do anno em apreço, fol do 
muis de 2 mil contos, 

Dessiu produeção, 1.200 contas 
foram exportuos para está Capi- 
tal, sob o controle do Ministerio 








da Agricultura, sendo o restaria 
consumido no proprio local É ty 
localidades cireúmvisinhas, 

Os principres productos all cul 
tivados foram a mandioca, a ba 


nana, o abacaxi, Jogumes diver 
sos, ele, 
Actualmente, 145 familias Lrw 


balham no cltado Nucleo, em uma 
área de cercu de 1,100 


res, 


hectas 


Com o fim de baratear q preçh 
Ministerio da 
providenciando 


das verduras, q 
Agricultura está 
a locnlização de mais colonos, ca- 


peciulizados em horticultura. 





HEIL! HEIL! HEIL! 


(Conciusão da 2.º pag.) 

untes de qualquer acção da poll- 
cia, o facto estava consiummado, 
O sr, Adult Mitler ncuba de pru- 
ticar em Praga acção Identica 
dos dos “gangslers” de Chlcago: 
fez encostar automoveis blindados 
em Trente ao Banco Nacional da 


Tehecosloviquia e, antes que 


policia chegasse (no caso, à Inga: 
torra e a França) transportou pa- 
Ft Berlim todo o ouro all encon 
trago, 15 Isso tudo com uma rapl- 
dez e uma perleicão de trabalho 
que maravilhariam q proprio sv, 
Al Cupone, 

lim Chicago era commum' tam- 
bem os “gangsters" mandarem 
um bilhete a determinado pro: 
prietario de “dancing” ou “nl- 
ght-club”, offerecendo a sua 
“protecção” caso elle se dispuzes- 
so À consumir no seu etsabeleci- 
esto exclusivamente us bebidas 
contrabindeadas pela “gang” A 
em detrimento da gang B, me- 
nos poderosa. Protecção, no caso, 
queria dizer, não depredação, não 
pilhagem, não assassinato, Ora, o 
proprietario  dispunha-se Imme- 
diatumento a ancceltar un “proto- 
egão” — offerecida, quando mais 
não fosse, por iustincto de con- 
setvação, O sr. Adult Hitler acaba 
de enviar um ullimatum no rel 
Caro), offerecendo a sur “prote: 
cção” causo a Tumania não se 
queira tornar uma colonia econo- 
mica dao Ileich. 

ProlLeceçiãodequeaoude 
quem, ninguem no mundo é CA- 
puz de suber, O mundo sabe ape- 
nas que, no muomento de ollere- 
cer du sua generosa “nrotecoão", 4 
sr. Adoll Hitler dispoz, proximo 
w fronteira vumalea, quarenta e 
quatro divisões motorizudas do 
exercito allemão, 

Onde o sr. Adolf Mitler usa os 
methodos dos “gangstera"” lpcl- 
“umento modificados & no caso dos 


















exiglum pelo companheiro morto, 
desistium de qualquer acção con- 
tri 08 responsaveis, 

Os allemies aínda não perce- 
boram que o sr, Adolf Hitler está 
praticando o malor crime que po- 
deria ser praticado contra Allo- 
manha. Não perceberam uinda 
que o “fuebrer” eati canalizando 
o odio do mundo Inteiro contr: O 
Reich, mercô de sua acção bruta), 
arbitraria, anti-humana e desht- 
nesta, Não perceberam que, se ro- 
bentar à guerra, o mundo Imme- 
diatumento sa colligara contra n 
Alemanha, como fez em 1914, 

O sr. Adolf Hitler está condu- 
zindo wu Alemanha para o abys- 
mo e os allemães, desgracadamen- 
te, não se apercebem disso, Um 
espesso veu de loucura obscureco 
o cerebro do BO milhões de ho- 
mens, Nenhum allemão impedirá 
mais a acção nefasta do gr, Adolf 
Hitler, Os alemães estão con- 
demnudos f morte e alnda lou- 
vam e appluudem o seu carrasco, 
4 Alemanha em breve será la- 
ruda em sangue, Um homem — 
um homem apenas — levará 6 
morto ou fá ruin 80 milhões de 
compatriotas seus, 

Cudn pseudo trlumpho da gr. 
Adolf Hitler mais aproxima q 
Alemanha do abysmo. 

HW os allemães gritam: 
Heil! Heil! 


dic! 





A creação de uma 
agencia postal em 
“Cruzeira da For- 


taleza” 
O titular da Viação dirigiu 


um aviso ao Governador de Mi- 
1 . 
nas Geraes, communicando que, 


logo que seja possivel, será at- 
teudido o pedido relativo à crea- 
ção de uma agencia postal no 
districto de Cruzeiro 'da Forta- 


leza, no municipio de Patrocinio 





Palyz e os retratos do residente 
Getulio Vargas e do Ministra 
Waldemat Falcão. 

O coronel Gaelzer Netto, duran- 
to o tempo todo em que funccly- 
nou a Felra, realizou em dius 
subsequontes varias conferencias 
e palestras da feição pratica so- 
bre o matte, o café, o cacau, so- 
bro os productos e matertas ptl- 
mas exportaveis do Brasll, Inclu- 
sive minerlos, ouvido sempre com 
grande interesse, Numerosas li- 
gações de importancia entre flr- 
mas alemães e firmas brasileiras 
foram effectuadas em nosso 
“stand” no correr do funcelona- 
mento da Felra, 

O Miuisiro do Trabalho 
veu ao coronel CGaueizer Netlo lou- 


ciedade de Geographia 
do Rio de Janeiro 


A's 16 horas do proximo 
sabbudo, 29 do corrente mez, 
será realizada a segunda con- 
ferencla da sério argantzada 
para o corrents anno pela So- 
cledade de Geographia do Kilo 
de Janeiro em sua, séde na Pra- 
ça da Republica 564 sobrado. 

O conferencista 4 o general 
José Vlelra da Ttosa, que abor- 
dará o seguinte thema: “Estu- 
dos Gevgranphicos no Estado de 
Santa Catharina”, 

A Directorla dn Sociedade de 
Geographia, por nosso Interme- 
dlo, convida todos Aquelles que 
se Interessam por tio momen- 
toso assumpto, a assistivem a 
alindida conferencia, multo em- 
bora, seja franca a entrada, 


escra- 


vando-o pela proficua actividade: 
quo desempenhou en Lelpilgs 


no caso n existencia dn separa- 
ção de bens, dar provimento ao 
recurso, com fundamento no 
parecer do Consultor Geral da 
Republica, que opinou nesse 
sentido. 





Logo á primeira convo- 
cação reuniram-se os 
Accionistas da Compa- 
nhia Docas da Bahia 


Tovo logar, ante-hontem, a 
reunião de acclonistas da Com- 
panhtia Docas da Bahia, 

Fol tal o Interesse desperta- 
do por essa Assembléa no selo 
«dos seus acelonistas que, em 
primetra convocação, houve nitt- 
mero para os trabalhos que se 
realizaram na séde da Compa- 
nhta à rua Denedietinos ne 70. 


resgates, Em Chicago, quando um 
membro da “gang” A era assassl- 
nudo por outro de “gang” B, o 
chefe da primeira exigia uma 
indemnização quas! astronomica 
pelo compunheiro morto, sob pena 
de exterminar completamente o 
“gang” responsavel pelo facto. Ca- 


so a indemnização fosse paga, o 


que quast senipre acontecin, o 
ussumpto estava lquidado e nin- 
guem falava mais nelle. 

O sr, Adolf Hiller, quando fol 
da morte do secretario de embal- 
xada Von Rath, produzida por um 
Judeu, em Paris, exigiu dos is- 
raelitas allemães np somma de al- 
guna milhões de marcos, embol- 
sou-n e continuou a perseguir os 
Judeus, Por onde se vê que os 
“uAnesters” evani mais honestos. 
do que o sh, Adolf Titier pola, 
uma vez paga à indemnização quo 


naquele Estado. 


Está constituida a com- 





missão de promoções 
de sub-tenentes do 
Exercito 


Afim de constitulrem a Com- 
missão Especial da Fromoções 
de sub-Tenentes da Directoria 
do Avillharia, de accordo com 
com os termos do Decreto 
n. 3.723, do 10-11-39 e do aviso 
ministerinl n. 298, de 14 do cor- 
rento, foram nomeados os se- 
guíntes officines: 

Major — Clesthenes Barbosa 
— Sub-Director de Artilharta: 
Major — Fernando Bruce — 
Chefe da 2.º Divisão; Capitão — 
Paulo Rosas Pinto Pessoa — 
Chofe da 1.º Divisão; Capitão - 
Lauro dos Santos — Adjunto. 


é 
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: GAZETA DE NOTICIAS 





MUNDANIDADES 





5 Í N 0) C U L () cercado de 
Ar , 0 4] TA) PE gens, 
A HA Guilry, o Incorrigi Cleber 1, 
eo iria = nos hoje, o menino Cleber T. 
o :: Paes Leme, filho do Sr. Sylvio 
, ] PO eme , 
ds ultimas noticias de Paris, ED au Rio Pad aa 
muuigadas por um vespertuio ca- Si : Di Rj AB 
roca, nos informam que O 4U-| A SoIMENTOS 
comparavel Sacha Guitry, o * 








“querido dos deuses, das mulhos 
res c dos reis”, vem de ficar noi 
vo pola terceira ou quarta vez. 
Bilia tem dezenove annos, clle, 


Encontra-se, 
hontem, o 
Honcoll, 


em festas, desdo 
Jur do Doutor Goysa 


carinhosas  homena- 
Paes Leme — Faz an- 
apriaudido theatrologo e 


nosso estinado companheiro de 

unas sessenta, : redacção, ora emprestando vuas 
A A nctividades como critico thentrai, 

e de sum exma. esposa, com o 


Sucha, considerado por toda à 
como q 


nascimento de wma Jinda e roluis- 


Mn pronsa puristeniseo Ut 1 ty menina, 

corrigivel, vom mostrar mais Mme. Geysa Boscóll teve um 
mia vez que a capacidade di parto felei=:imo, e está sendo 
umar é finita, Podemos amar | muito cumprimentada na Cusa 
com q mesma intensidade tres; | ge Saude Dr, Arnaldo Mornes, à 


quatro ou dez mulheres, e isto,| cujas 
Porque o amor é mn simples pro | va ata a GAZETA 
cesso de mmaginação. CIAS, 

E] 


NOIVADOS 


demonstrações de 
DE 


alesgeta 
NOTI- 


Ora, nada mus agradavel pa 
ra nos, subermos ue nu Hu 
musa como Sucha Guitry any 
intensquiente no lino quartos 
du existencia dna joven, qua 
resta uNHOS ais nova, SNI; 
nao é súmente agrudavel, é con 
fortador, pois, bom sabemos nos, 
uv velluco é tão triste! Se não 


Contratou casamento com a 
nhoritu Ruth Ottatl Perngeiro, 
fiha do conceituado cantitalista 
Adelino Perlingelro e de D, An- 
toniea Perlingelro, o Dr. Rubens 
Tinoco Ferraz, alto funcelanario 
Culxy Economica Federal do 
filho do 


se. 


da 
Fstado do 
coronel Julz 


saudoso 
Adelina 


Rio, 
Ferruz o D, 





fora o quior, que teriamos? Eis | 'Pinoca Ferras. 
porque devenos envellicos | CASAMENT US 
quado, 
” Altair Nobre Formandos - Hon 
“ La 


viguo  Pallares  — Reallzan-se, 
muctrieoondad a 
Vernmandes, 
Maria 


Bunco 


enlace 
senhorita Altalr Nobre 
Fa do 
presidente do 
Novo Mundo, 
Nobre 


Sent Jenn é a! 
patvdo o 


Cones Ti oc de hontem, o 
novas e quiçãoo nttina, 
autor de “Jean dola Fontamo” 
co por certo; não será cla q mais 
ensado, Não será amais amada, 
porque Sacha Guitry não o] sa, Do E 
desen, mas csumplesnrente por- 
que, como todos os homens, com 
neto o mus grave dos 
apaixonados, Fez versos e dedi- 
con-os douela que, ua noite doe 

12 de Outubro de 1920, no Phea- | ção, & 

interpretou 


tro Ednardo Fil 


l 

R “rhr sendo padrinhos da noiva o s 
“le Pao” Gumercindo Nobre Fernandes, di 
. vector da Companhia de Seguros 
. “ Novo Mundo, e sum esposa, Dona 


Forman 
Finati= 


sr. JoOMÉ 
des, 
vim ecde sum espo 
Fernandes 


Pullires, fl- 


hor 
Henrique 


sao 
Cost wu sr, 
guru muito 
clreuios 


considerada nos qos- 


erro sun suciaos. 


O noto religioso teve Jogar às 17 
Igreja do Sugrado vota- 


rua Benjamin Cons ant, 


horas ma 


Fernandes, e do 
Mirandz » 
Angelina MI 


Nair da Silva 
nolvo o de, Tancredo 
sum esposa, JD, 
randa. 

O neto clvil realizou-se na resi- 
dencin, dos paes da nolva, À Ave- 
nida Atlantica n. 624, As 16 ho- 
sendo padrinhos da nolva q 
Maria Fernandes e gua 
esposa, D. Esther Nobre Fernan- 
des, e do noivo o sr. Luiz Linnes 
e sua esposa, D, Carmen Llanes, 
COMMEMORAÇÕES 


sem 
nraLS 
podera 


Printemps dirá 
pre mi fora maior ea 
bella pagina de Sacha, e 
provulo, dao passo que Jacque- 
line Delubac e Mile. de Saint 
Jean não o poderão fazer. 

JF com razão Yvonne se fará 
e mais querida para a Historia, 
e se alguma vez quizerent tirar- 
lhe cssa gloria, dirá o que para 
ela Sacha escreveu: 


Yonne 


vas, 
sr. José 


tá la domne! 


vous depuis la,- 

temps! 

d'abord, Yvonne, 

vous. Prin- 
tentps” 
SN. 


A ui veux que je 
“hlle est À 








Vila Izabel PF, 
tumento soci do 
Club, em 
versario de suis 
cerá nos seus socios e 
famílias, 
domingo, 


C.— G Depar 
Vila Tzapel F. 
regosijo pelo 27º anni 
fundação, offere- 
exceden- 
um baile no 


das 27 às 3 


“le está tor, 


“Ensuite cle cst À 


tesimais 
proximo 
Chorar. 
Uma optima “Jigz-DBand” 
lhantarã ny dansas, 
| A sua directoria tambem pres- 
tarh uma 
mandando 


seta KR de 
Fi 





Uht)- 





homenagem posthuma, 
terça-feira, 2 
Igre- 
ums 


celebrar 
mato, nas & 1/2 horas na 
ja de N. S. de 





Lonvdes, 









PARA SUSPENSÃO ou FALTA oe missa por ulme do todos os seus 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, socioy faliceidos., 
Kº VENDA VAS PRARMÁCIAS E DROGARIAS JertRE sda Raro) toada 

it —— da conmmondador Antonio Pa. 
ANNIVERSAHIOS rente Ribeiro e cxml, ccaposa —— 
- = =" "5 A Commissão de Senhoras, que 

Sra. D. Odula Sarmento Alage | pitrocinam o movimento em pró 
nro vita *Pranscovro, Jioio, a data | da reconstrueção do auntiquissimo 


Sra, DD, templo de Santo Antonio dos Vo- 


vir- | bres, 


lixa, 
Alagemovits, 


ptalicia da 


Diva Sirmento aftferoce, por intermedio do 


Departumento Fixecutivo, um 


tuosa esposa do nosso conirade; seu 
Nicolus Alagemovits, eritico del chá de despedida som dignos Pro- 
trte, presidente do Movimento | vedores dessa Veneravel Irman 


Va - 
Domo 
1no- 


Antonio 


espostu, 


comendador 
Ribeiro e sum 
Hibeiro, 
viigen u 
dias, 


Artistico dade, 
graphics. 

Sra. Isabel Peodrelia — E 
d. Isabel 


prudto digna esposa do nosso pres 


Brasilelro e avtista foto- 
rento 
lólvira 
tivo de 


dentro da 


Parento 
uuiL 


pur 
Portuzal 


holeça Sra, Pedreira, 


sado confrade Dr, Rolando Pe- A homenagem será prestada As 
relva, director de “Gazeta Poll-| 17 horas de sabbado, 29 da cor- 
elal”, rente, no Automovel Club, haven- 

Senhorita Eunico Arruda — | do uma hora de arte em que to- 
Festeju, hoje n sua data natai!-| mam parte | distinctas cantoras 
elu a Senhorita Eunice Arruda,| musleistas e recitadoras perten- 
fino ornamento da nossa socle-) centes ao Club das Victorius Re- 
únde, elas, 


“ Por esse motivo, à gentil annl-| JANTARES, 
versariante offerecerá às pessoas 
do sua umizade, uma linda testa, 
em sua residencia, 

Sr. Jodo Francisco Xavier — 
A duta de hoje, ussignala a pas- 
sagem do anniversario notalício do 
Er. João Francisco Xavier, dire- | sexta-feira, 4s 9 horas da nolte, 
etor-proprietario do Boletim |no Casino da Urca, a seu soclo 
Comimercial do Rio de Juneiro. professor Clementino Traga, por 

O distincto anniversariante, que | sua eleição 4 Academia Brasilel- 
gosa de largo prestígio nos cireu- comparecer na se- 
los commerciaes o socines desta sendo o 
Capital, na data de hojo vorse-à 





Professor Clementino Fraga — 
Encerram-so amanhã as Inserl- 
pções.com os Sr. Adão, no “Jor- 
nal do Commercio”, para o jantar 
que o P, E. N. Club offerecerá 


ra. Poderão 
nhoras dos adherentes, 
trajo da passclo, 




















à Indluciolermua-Cirurgia reparadora 
Dr. OSCAR ALVES 





«MOLESTIAS SENHORAS 









RUE 13 EPE age Rir no 


ÁS 14 HORAS 





ee — 


FESTAS 





Grajatw! Tennis Club — Encer- 
rando o seu programma de festas 
sociaes no corrente mez do abril, 
esso club farf realizar no proxi- 
mo domingo, 30, das 21 As 2 he- 
ras, miais uma reunião dansante, 


Pela passagem hoje, da data do 
anniversario nutalício de sen fi- 
lho, o joven gymnasiano Amuury 
Ferrelra, o Sr, Manoc] José Fer- 





relra, funccionario publico e sua 
esposa a Sra, D. Carmen Ferrel- 
ra, darão em sua residencia uma 
reunião intima festejando uesim 
essi ephemeride, 
CONFERENCIA& 

“O plano mental” — Na Joju 


perseverança du sociedade Thev- 
sophica do Brasil, o professor 
Aleixo renliza, hoje, às 20,40 ho- 
ras, uma conferencia sobre o the- 
ma: “O plano mental”, 

“A origem do homem” — As 
20,90 horas de hoje, nu Socledade 
Theosophica Brusbelra, sediada à 
rua Buenos Alres n. 81, 2º andar, 
nosso publico uma 
palestrm cultural sob o titulo “A 
Origem do + segundo a 


Homem”, 
Helictão, a Selencla e a Thegso- 
phia* 


offerecerã no 


estudo 3 
Cora, 
palestra, 


Souza 


Encarregar-se-i desse 
coronel Mangel Tenvera 
socio da STD, e finda a 
n senhorita  Lubelia de 
Erandão exccutarão ao piano 
guns trechos de musica cigsslon, 
EXCURSÃO A" PAQUETA! 


Púnca Tennis Club O Degpare 
Tijuca Tennis 


effcito, no proxi- 


tamento Sociol do 
Cub, 


mo 


levará a 
domingo, uma 
são 4 Tha do Paquethá. 

Os excurstonistas tijucanos par- 
tirão da Praça Mauvã, a bordo do 
“Mocanguê", fa 7.40 horas, em 
ponto, regressando às 16 ho- 
ras. 

Uma optima “Jaza-band” 
rã,  Incessantemente, no 
Lids, dt PaquetA, 


DANSA!... 


Tango. Fox-Blue « todus as 

dansas de salão, aulas Indivi- 

dunes, methodo infnliivel de 
longa expertencia 

Attende-se n domicilio — Te- 
lephone 42.6586 


Praça Tiradentes, 39 . 2. 


gerando excur- 


toca- 


Hotel 

















VIAJANTES 
Commendudor do M. de Faria — 
Segulu para Curityba, em viagem 





de vista & pessoas de sum faml- 
Ha, o Commendador J. M. de Fa- 
na, presidente do Centro Para- 


naense. 


OS QUE VIAJAM 





DE AVIÃO ] 

Pará, 
Cupltal, o 
Com os seguin- 


Procedentoe de Delén do 
chegou hontem q 
avião “Curupira”, 
ter passageiros; 

De Fortuleza os Srs, 
fredo Rangel, 
Filho, Dr, 
Hocha; 

De Aracaju", o Sr. 


esta 


José Godo- 
Saturnino Britto 
Acrista Moreira da 


Odon Piguci- 


redr Porto; 
Doe Bulla, os Srs, Tlermann 
Passbuender, Predo Tenry Tassio 


Stoop; 
Da Victoria o Sr. 

ta dos Nela, 
O avião era 


Juio Baptis- 


piotado pelo com 


mandanto Wuúlter Mathias Sta- 
tes. 

Procedento de Porto Allegro, 
chegou hontem a esta Capitv, o 


uvdãoo “Page”, 
passageiros: 
Do Porto Alegre. 
de Castro, Dr, 
Logemann, O. A, 


com os seguintes 
os Srs.! Zeno 
Frederico Jorge 

von Selgneua, 


Sra. D. Geny Amaral Ribeiro a 
seu filho Fernando A, A, Ri- 
belro; 

De Curltvba a Sra, D. Aura 
Virmond Lima; 

De São Paulo, os Srs. Fernan- 
do Pereira, Augusto  JNackrett 


Junlor, Sra, D. Maria A, Berma 
Novnes, 

O avião era pilotndo pelo com- 
mandanto Carlos Erler, 


MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 





— Im regosijo pelo restabeleci- 
mento de saude do conhecido In- 
dustrial Sr. Theodoro Levy, que, 
em fevereiro ultimo, foi victima 
de lamentavel accidente de auto- 
movel, será rezadn hoje, às 10 e 
mein horas, no altar-mór da Ma- 
triz de São José, missa votiva 
om acção de graças e mandada ce- 
lebrar pelas familias Levy e Vac- 
cant, 

A esse noto de religião compa- 
ecerão muitos amigos e pessoas 
|» amizade daquelas duas fami 
Has e outros amigos e pirentes do 


- homenageado. 
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NEFAGERADONEO 


com grandes descontos 
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Exposição de quadros 
de pintores europeus 
A inauguração, hon- 
tem, à tarde, nos salões 
do Palace Hotel 


Inaugurou-se, honiem, em um 
dos Salões do Palice Hotel, a 
exposição de quadros de pinço- 
res europeus, promov.da pelos 
Srs. George Rado e Alexander 
Rado, que ha pouco chegaram da 
Europa 

Os Srs, Rado 44 realizaram 
muuúnieras exposições de arte, 
nos niniores centros civilizados 
do Mundo, merecendo sempre os 
mais franços elogios 
dos criticos de arte, 

Ao acto inaugural de hontem, | 
compareceram: innumeras 
sous de destaque em nossos 
me'os sociues « artísticos, re- 
presentantes da imprensa, bem 
como outras pessoas gradas, 


por parie 


pes- 


A magnífica collveção de qtua- 
dros exposta pelos Srs, (icorge 
e Alexander Rado está desper- 
tando grande interesse nos meios 


de arte de Canal, 


nossa 


ABELLOS BRANCOS | 
Tlam as natural. 


À CASPA di desaparece e 


evilaaCA LVIC IE | | 





























nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[999 Yolanda Porto 


SUA URUGUATANA, 145 
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Uma entrevista com a escri- 


ptora Iveta Ribeiro 


A PROPOSITO DO ESPECTACULO DO 
DIA 6 DE MAIO 


Portocarrero 
ensalando um pequeno papel, de 


O Club das Vietorias Regias, 
que vem realizando um program 
ma de nitas finalidades cuturnes 
e artisticas, promove, pira o dia 
6 de malo, no Theatro do Casino 
Copreabena, um espectaculo de 
amadores, cujo produto reverterá 
Casa Ismenia dos 
sendo este o segundo des- 


em favor da 
Suntos, 
sos espectaculos, visto que 0 pri 
reniizado em novembro 
passado, no “Theatro 


com envrmo 


meiro foi 
do anno 
Gyromastico, sSuUC- 
Cestos 


Fol sobre à nova realização das 
Victorias Tegias, que fomos 
vir, mim intervalo de ensaly, a 
escriptorm. Sra, lveta Ribeiro, 

No salão nobre do Ttajubá No- 
tel, cnsalavam as Victorlias Re- 
eins a comedia em tres actos, 
“Posto 2", orlglnal do Dr, Pau- 
Jo Mac-Domwell, quando aborda- 
mos a presidente do Club, 

— . Mais um successo 
Victorias. Reglas, 
dade! 

— Um successo, todas nós espe- 
ramos, e nem para outro fim des- 
envolvemos nossas actividades, O 
nosso club, desde a sua fundação 
vem mostrando, de uma manelra 
Insophismavel que a solidariedade 





ui = 


para as 


não €& ver- 


Velloso, que está 
commissario de polícia, Aquela 
outro € Anis Murad, um elemen- 
to de valor, comn amador, apire- 





Sra. Iveta libciro 


existo entre us mulheres de letras senndo BSmphe verdadeiras 

e as artistas, por que todas co- | Creações. 

operam, com a melhor das aje-| Os outros interpretes, são Julio 

grlas, para todas as nossas Inicia- | Rosen, que faz um typo veneno- 

tivas, so, maldizente e Edgard Ribeiro 
relato = eRROC Ra Ui Roo a que tem no Robertinho, ensejo 

doras, estreantes, uma cantora | PAPO mostrar suas payiidanendos: 


Ivrica, duas 


clamadora, 


poetisas ec uma de- 
que tambem € applau- 
dida pianista, “Todas animadas 
pelo mesmo espirito de solidarie- 
dade, e dando o melhor de suas 
Intellgencias, para a fiel Inter- 
pretação dos personagens, 


ma amador, 
— 1) 1 comedia? 
— Muito leve,,. 
vida do posto 2, 
alguns typos 
amblentados, 
— [E a outra comedia? 


um pouco da 
em Copacabana; 
conhecidos e beim 


— Ah! sim,,. “As tres gerais 

— Jos amadores? qões", do escriptor Ramada Cur- 
— Todos disciplinados, atten-| to? Nessa reapparece a cantora 
dendo 4 marcações do ensalador, | e planista Maria Sylvia Pinto, 





Homenageado o novo Ministro 


Aquele, quo ensaio papel de| que tanto agradou no primeiro 
pealã, € o Dr, Francisco Fortes, | espectaculo das Victorlas Regias, 
uma extraordinaria vocação para | e que agora vae arear com qd res- 
ucamadorismo (heatral. ponsabiiidade de um papel, que 
Aquele € o professor Leclo| fol Interpretado por uma grana 


aritistm do Theatro portuguez 
em broves dias, nos visitará, 
Depois ao estrém da Jornalista, 


d x Yáy4 Silvelra, 6 a minha estres, 
a oruega Ro rasil como amadora, no papel de uma 
velho avó de 70 annos, Ainda 
€ - cms ,. . q 
Um almoço ao Sr. Nicolai Aall, na Lega Ação netuasão nesta comedia a jornais 
ppt ao: teta Esmeralda R o 
do Brasil em Oslo a RR a pobre Jos di 
Juss cs eira, 
Segundo. Informações chegadas terio dos Neguclus Estringelros q — ERR duvida, var o Clubres 
no servico de Imprensa do Minis | Senhora Prebencens director da IRS at e ca dA vi tl 
, - É mails T ' | : Vie 
Er E demonio dps d LES CA oh 2 aa das Industrlis norue- regia! 
MUU-SO, 420 do corrente, na Lo-| guesas é Senhora Vogt: Gp : : 
- 1 E ado Eli cesr. dó. AS critico; Ho EVITA 
sição do Brisil em Oslo, um al=! Vesgorst H, Chefe do Sorvito de RETIRE? ais ne al À 
moço ufferecido pelo Ministro ( Fisenlização da Importação de aque seja uma E RITAR O Cs 


A. Muniz Gordilho, 
Dipiomatica 


chete da Mis- 
brasileira Santa 
ao Governo da Noruega, no Sr 
Nicolal An, novo Ministro da 
Noruega junto ao Governo brasi- 
loiro, que deverá embarcar para 
o Rio de Janelro, a 29 do meg cor- 
rente, pelo “Alcantara”. 

O Ministro Nicolal Aall & dipio- 
mata de carreira, tendo servido 
durante longos annos como Ln- 
carregado de Negocios na Culna 
e Consul Geral em Shangal. 

Desta ultima cidado voltou 4 
Noruega, onde, agora, depois de 
um periodo de ferins, vem ausa- 
mir a chefia da Missão Diploma- 
tica de seu paiz Junto 
Governs, 


são 


ao nosso 


O almoço offerecido pelo Minie- 
tro Muniz Gordilho ao Ministro 
Aall, transcorreu” em ntmosphera 
do viva cordialidade, tendo sido 
trocados brindes muito slgnifica- 
tivos pela malor approximação 
brasilelro-noruegueza, 

Tomaram parte no almoço, o 
Ministro da Dinamarca e Senhora 
Enuffmann; Ministro da Suecin e 
Senhora Gunther; Encarro sado 
de Negocios do Chile: director de 


Tratados Compmerciaes no Minis- ESSES SEE EEE my 





Unf6,; Sr, K, Sukke, director da 


k 
eue foi mrnL 


“Núrs] sto A Ismenta dos Santos, 

Nursko  Syd-Ameriks into” ; a e 

RR Mnerika Lin das glórias do Theatro no Bra- 
ngenhelro Ring Amundsen e So- e 


nhora; secretario Frank Moscasa 


O ensalador, o comediogenpho 


Se pá . ap 
oa e F * Berentzem, Inter-| 7, Ribeiro, chamou a sua esposit. 
4 Hr E, v 
Baco: nossa entrevistada, para resolver 
Ce ep 


O vapor “Gurupy” ex- 
cluido da frota Com- 
panhia Commercio 


e Navegação 
O Ministerio da Viação com. 
municou ao Departamento de 
Portos é Navegação ter sido de- 
ferido o requerimento em que a 
Companhia Commercio e Nave- 
gação solicitou autorização para 


excluir, da sua frota, o vapor 
“Gurupy?, 


sobre um detalhe de scena, e nóz 
despedimo-nos, trazendo estas 
impressões para os leitores da 
GAZETA DE NOTICIAS. 


“MONOGRAPHIA” 


Recebemos um exemplar ds 
Monographia, do er. Olympio 
Pinto funciconario do T. Naclo- 
nal de Previdencia, e apresen- 
tada ao DASP, no Concurso en- 
tre funccionarios Publicos da, 
União, conforme o urt, 7, das 
“Instrueções” publicadas no 
“Diario Official” ge 29, 7, 1998. 





O JE SERES DES SUE ES OST 


BEBAM 





mix Café GLOBO GLOBO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO | 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM a mem na 
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Momento de grande cord 
anglo-brasileira 








GAZETA DE NOTICIAS 


jalidade 


a 


O BANQUETE DE HONTEM, A BORDO DO “EMPRESS OF 





Por molivo di primeira 
viagem do “Empress of Bri- 


tain” vo porto do Rio de Ja- 
neiro, o embaixador da Ingla- 
terra nesta Capital, sir Hugh 
Gurney, offereceu, hontem, q 
bordo do grande transallantico 
um almoço que reuniy figuras 
representativas do nosso mun- 
do official e social. 
Consliltuiu o banquete um 
acontecimento muito expressi- 
vo da cordialidade anglo-bra- 
sileira, Fidalgamente recebi- 
dos a bordo. pelo embaixador 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da Joteria 
135, extrahida em 26 de abril 
1930, 





n. 
us 
RIO 

5.002... 2... : 200:0003000 
PORTO ALEGRE 
LTS OT iPS mr ss 40:000$000 
5, PAULO 
SD LEN A a Ra a DV aus 10:000$000 
3, PELIX — BAHIA 
32234 3:000$000 


: RIO 
G4307 5 eo! o eo 3:0008000 
» PARACATU! — MINAS 
ELE ES BS SO 2:000$000 
E, mais 10 premios de 1:0005, 
15 de 500%, DO de 2008, 209 de 
100%, 500 de 60%, 1.320 de 40%, 
para os bilhetes terminados com 
os dois ultimos algarismos do 2º 
no 5º premios e 3.300 de 40$009 
para os bilhetes ferminados em 2. 


f ' 


BRITAIN” 


Um aspecto durante o banquete 


Gurney e pelo commandanto 
Me Call, os convidiudos tiveram 
de inicio a satisfação de par- 
correr o esplendido palácio 
Mutuante que a Inglaterra nos 
envia como qu testemunho 
sympalhico do aperieiçonmen- 
to allingido pela arte das cons- 
trucções navaes no paiz fumigo. 
Magnifica foi a impressão por 
lodos recolhida, mess visita. 

São qu seguir os presentes 
conduzidos ao silão de refei- 
ções, sendo o banquete servido 
num ambiente extremamente 
cordial. 


Pomaram logar 4 mesa, em 
companhia do embaixador 
Gurney, os snrs. Waldemar 
Falcão, ministro «dá Trebalho; 
Alencastro Guimarães, lilular 
interino da Viação: comman- 
dante Americo Pimentel, sub- 
chefe da Casa Militar da Pre- 
sidencia da Republica: embai- 
xador Afranio de Mello Fran- 
co: Celso de Azevedo Marques, 
representando o Ministro Fer- 
nando Costa; ministro Frei- 
tas Valle, secretario geral do 
Hamaraty; almirante Graça 
Aranha, director do Lloyd Bra- 
sileiro; Herbert Moses, presi- 
dente: da Associação Brasileira 
de Imprensa: Ministro Caio de 
Mello Franco, chefe do Comilé 
de Cooperação | Intellectual; 
consul Jayme de Brilto; Li- 
curgo Costa, director da Agen- 
cia Nacional, Jayme Clhermont, 
introdutor diplomalico: Rena- 
to de Almeida, do Itamaraty, 





O CASO DELEUSE 


ARROLADOS BENS DO SUICIDA 





As autoridades | compstentes 
realizaram hontem, uma diligencia 
& rua Prlumpho, 34, residencia de 
Paul Deleuse, afim de fazerem 
o arrolâmento dus bens deixúdous 
peo cupitalista, Estavam pr sen 


tes os des, Narcelio do Quelros, 
Juls da 2.º Vara dy Ausentes, 
Maximiano Gomes de Palva, 


Curador desse Julzudo, o escrivão 
do 6.2 distrleto policial, doutor 
Eduardo Pereira da Costa. 
Dundo inicio aos trabulhos, 
run arrolados todos os moveis 
existentes na residencia de Sunta 


fo- 


Thereza, todas as roupas livros 
e demuis objectos, assim como 
uma  “lmousine” Chevrolet de 
n. 6.286, € um “phacton” vstu- 


debiniçer”, 
O unico herdeiro de Paul Doleu- 


Eco € um seu primo, do nome Cum 
dé, residente em Púvis. No Jira- 
sil Deleuse não deixa nenhum 
herdeiro, polis não tem Ylio, uu 
quacsquer parentes uqui., 

y CUMPLICES DJ DELEUSIE 
O Procurador do . 5. No. dr. 


Mac Dowell da Cosiú está cuabo- 
zuando a lista dos cumplices de De- 
leuse em seus negocios. Sesicnta 
e cinco nomes já constum da lis- 
ta o damol-os à seguir: 

Alfredo José Martins, Amilcar 
Telles, André Berrill, Annibal Au- 
tran, Anníbal Machado de Ollvel- 
ra, Antonio Seravelle (este ho- 
mem é motornceiro da Light e mo- 
veu uma acção contra uma das 
comnpanhias de Deleuse, por sun 
ordem, De accordo com essa 
questão judicial, o motorneiro € 
credor de varios milhares de dol- 
lares), Aristoteles Sampaio de 
Bulhões, Arlindo Pereira da 
Cunha, Armando da Costá Perel- 
ra (da Bahia), Armando Guima- 
rães, Armindo Marcondes, Arthur 
Barbosa de Freitas, Carlos Mau- 
ro, Candido Pereira, Carlos Luiz 
Morsch (este homem accionou 
uma empresa de Deleuse. Acon- 
tece que é ainda, até hoje, seu em- 
pregado). Cid Cabral de Mello, 
Cia. Commercial  Constructora 
(ilessa empresa, que “6 existe no 
papel, o unico acclonista é a São 
Paulo Northern  Rullvoad Co), 


| 





Cicinho: Paraiso Junior, David 
Lenon de Saxe, o sosia, Edgard 
Melio (a sum acção não se sube 


ainda se é 
Heticia), 
Cunha, 
Eduardo 
Bugenito 
Bdunrdo Wopndeock 
do de Deleuse até 
no passado, sendo um dos 
ctores du São Paulo Northern), 
Folippe Huser' Cempregado de De- 
leuse), Ferreiri Junior 
Fabio Saralva (autor 
vo n. 2.153, desta 
berto Mendonca, 
Paranhos 
Gonçuives 


verdadelra ou Lumi seit 
Ernesto Pereira da 
Eduardo Pinto Parla, dr, 
Dias de Moraes Netto, 

Gracie Catia Preta, 
(foi empregu- 
junho do ans 
tire- 


Suriivoa 
do aggera- 
capHato, CHI- 
Gilberto Jovoo 
Silva, Henrique 
Harry Jegnard 
de Deleuse, divector 
una empresa e nutor de 
sões contre as demais), lenúcio de 
Olivelrm Castro, Ndefonso de Al- 
buquerque Silva Souto, cosstona- 
ndo de Richard Wichel, J. Bloom- 
fica, Paulo de Lima, Lulz 
Cordeiro de Faria, Luiz Varela 
Barcen, Luiz Antonio de Souza, 
de. Leoncio Ribas Marinho, Mar- 
cio da Silva Gaspar, Mario da 
Silva Gaspar (ambos emprega- 
dos de Deleuse), Martins & Cir. 
(irma Inexistente), Marigio de 
Castro, Miguel de Prato, Mityn 
Ferreira de Carvalho, Modesto 
Naclerio Homem Netto, Norman 
Turner (secretario da Deleuse), 
Oscar Esberard, Oscar Frias, Os- 
enr Arruda da Silva, Paulo Eml- 
lo de Dremusson, Richard Wi- 
chello & C., Reginaldo  Jantz, 
Schil & C., Sleinfo Paraiso dJu- 
nior, Schill Brothers Ltda., Schf) 
Sechonn & €C., Seraphim Corrêa 
Netto, Syndicato Franco Breslilen 
(sociedade fundada por Deleuse 
unicamente para combater a São 
Paulo Northern Rallrond, de que 
era unico acelonista o proprio 
Paul Deleuse), Satyro da Silveira 
Franco, Seraphim Netto (aggra- 
vo 1.958), Brasil Central Raii- 
way, Brasil Central Railroad Co,, 
Brasil Tractlon, Tight & Power 
Co. Drasil Investiment Co,, 
essas empresas só existem no pa- 


ea 
Costa, 
tompregado 
de ae 


João 


todas 


pel e o seu director era Deleuze. 


Octavio Guinle, sir Henri Lin- 
ch, E. G. Fontes, Glass, Hen- 
rique Lage, commandante Me 
Call, funceionarios da Embai- 
xada Britanica, além de varias 
outras pessoas de destaque so- 
cial. 





Mais uma quadrilha de 
chantagistas desmas- 
carada pela nolicia 


O “professor” Muzar 
entre os quadrilheiros 
— Varias prisões 
effectuadas 


AS NoOssus 


clnes 


autoridades poll- 
acabam de desmascarar 
mais uma quadrilha de vefino- 
dos chantagistas, semelhante 4 
do “Pulo do Nove" O dr, Dul- 
cldla congalves  Joenlizow e 
prendeu mais essa guadrilha, 
que se encontrava Instalinda 
em varias snlas do edificio Mo. 
reira; proximo 4 Avenida, 
Atlantica, 

Fazia parte dessa 
cão? de criminosos umn figura 
passas conhecida da policia," o 
rprofessor Muzar, nutor de “cu- 


“agroemia- 


vrasmilngrosas'! ensbutras-“goro-: 


queries", em Minas, Estando do 


Rio e nestw Capltnl? Foram 
presos,  alêm do “professor” 
Muzar, os individuos Alberto 
Baptista, Jogudor profissional, 
com mais entradas na polteln 
paulista, como vigarista e Tosê 
Leoncio dos Santos. O dr, Dul- 


cito Gonculves eet4 certo de 
que a quadrilha é composta de 
muitos membrou e já está na 
pista dos mesmos, 

Consegulu a pollela anpurtm 
que: dols exportadores do mn- 
delra foram lesados nelos 
“ohantagistas” em minis de 18 
contos enda um, 

Toi nresn uma 
quadrilha, chameda 


TENTATIVA DE 
SUICIDIO 


Ruclyvdes Lima reside 
sua espost, Sylvia Lima, rua 
Carlos Sampato, 77 num quar- 
to da pensão all existente. Jn- 
tretanto, Sylvia não vivia bem, 
visto solíria de pertinaz 
enfermidade. Hontem, numa 
extre mais forte, Svlvim tormnon- 
desesperada, resolvem pôr 
terno vida. à janella 
de equarto, ativon-se 
puteo dm casa, 


comparsa da 


“toa. 





eum 
ú 


esmo 


sm “ 


Subiu 
o 


A 
sou no 
O baque do cor- 
po despertom w altonção de to- 
dos varias 
runcdo local, Apesar da altura, 
1 Infeliz senhora vivia ainda, 
Conduzida para Assistencia, 
tol all medicada, em seguida 
internada no H. P. S., polis 
soffrera fractura da perna es- 
querda, além de contusões e es- 
corinções. 


o pessons acogrre- 


u 
e 





Fugiu quando ia ser 
summariado 
José Anastacio falsifi- 
.cara certidões de 
reservistas. 


Tosé Anastacio de Albuquer- 
que Salles fol conduzido hon- 
tem, 4 9% Auditoria de Guerra 
escoltado, afim de ser sumarin- 
do pelo exime de peculato. Em 
dado momento, aproveitando o 
descuido da guarda, Tosé Anas- 
taclo evadiu-zse, conseguindo 
desaparecer, 

Tendo tido conhecimento do 
fato, o escrivão Barbosa pediu 
4 D. G, T. que tomasse as ne- 
cessarias providencias, afim de 
ser capturado. José Anastacio 
cumpria pena na Detenção por 


ter falsificado certidões de rye- 


nervistas, e de ter falsificado 
folhas de pagamento | quando 
sargento dao Exercito, apro- 


priando-se de vultosa quantik, 











ASSALTARAM O 
POSTO DE GAZO- 
LINA 


mm 


A audacia de dois in- 
à dividuos 
Nan avenida Tpitacio Pessõa, 
esquina da rua Alberto Campos, 
“funeclona um posto de gazolina 
da ““Texnaco”, Montem, dols la- 
raplos foram ao posto, e en- 
quanto um distralha o empre- 
gado João Nunes, o outro ar- 
rombava a gaveta da calxn, e 
roubava a quantia de 1:9388000, 
Magalhkes quando percebeu 
dá havia sido roubado e os la- 
rapios tinham desaparecido. 
Incontinenti a Polfcla fol avi- 
sada do occorrido, 
Os assaltantes 
procurados, 


O CRIME DA RUA 


A CABUÇO 


As acareações feitas 


estão sendo 





Na da Delcegneia Auxiliar, 
com mn presença dos des, Tin- 
neu €, Lins, o Affonso dn Mo- 


raes, teve Jogar a nonreção eon- 
tre a velhinha Anna de Jesus e 
Orestes D, Lopes, que fora vis- 
to por aquela nn madrugada 
do crime, junto 4 Janella do 
capitalista Antonio: Abranches, 

A acareação não resultou em 
mmnlores esclarecimentos, polis 
Annn de Jesus aflemava, e 
Orestes negava entesoricamen- 
te, As dilisencias o Investiga- 
ches vão proseruir, até o ecnm- 
pleto desmascaramento do as- 
enesino, É 





tvoivam-se os contri- 
buintes de uma insti- 
tuição popular 


A Delegacia Esnecial 
vae anurar o caso 
Vnrlos persons 

queixas go dr. Demoerltn de 

Almeida. 1º delegado guxiliar, 

contr o Instituto de Previden- 


apresentaram 


el Clinles, com sede 4 sua do 
Ouvidor; 189, À 4 Praca Tira- 
dentes, 114, 2º andar, Allegam 
os queixosos qno pagam a es- 
sa sociedade 58000 vor moez 
com direito a assistencia medi- 


ca e remedios, e que ao necorgsi- 
tnrom dos mesmos, não são at- 
tendidos, O enso fol encami- 
“nbndo 4 Delegacin  Especinl 
pois diz respeito 4 economia 
popular, ; 
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CHRONICA DO BRASIL E DA CIDADE 
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À 3.6. AT. PRECISA TRANSHGIR 


Renato de Alencar: 


(Especialmente para a “Gazeta de Noticias! « Radio Vera Cruz) 


Por mais de uma vez nos temos occupado da ques- 
tão sobre propriedade artistica, regulada na Lei Ge- 
tulio Vargas. As estações de radio, em obediencia á 
mesma legislação, firmaram com a Sociedade Brasi- 
leira de Autores Theatraes um accordo para irradiar 
discos de seus filiados, pagando mensalmente uma con- 
tribulção fixa. Dest'arte, de conformidade com a po- 
tencia das antennas e respectiva classificação das trans- 
missoras, recebia u S. B, A, T, uma mensalidade de 
cada estação, variando de 5008000 à contos de réis, Es- 
se convenlo, porém, velu a soffrer profundo golpe na 
sua estructura, quando se verificou a seisão na Socle- 
dade Brasileira de Autores Theatraes, no anno passa- 
do. Alguns dos seus filiados, julgando-se prejudicados 
com a distribuição da receita arrecadada pela Socleda- 
de, desligaram-se da mesma e formaram outra. Dahl 


nasceu a 
Autores, 


Associação Brasileira de Compositores e 


Para as estações de radio, comecou então verdadei- 
ra via-sacra de sacrifícios e perturbações. Só lhes sen- 
do possivel irradiar os discos, devidamente approvados 
os programmas pela Censura, e com a indispensavel 
autorização dos autores, succedia então, como ainda 
succede, aliás, que emquanto um dos autores continua- 
va na S: B. A. T. o outro estava na A. B. C. A.. Muitos 
discos deixavam de ser programmados em virtude des- 
sa divergencia Mas, o que é mais estranhavel em tudo 
isso, é que continue a S. B.A.T.a exigir das estações de 
radio, o mesmo “forfait” combinado no inicio, Ora, sz 
as estações de radio pagavam uma mensalidade de x, 


por um serviço prestado 300 


LUA 
(0, 


como se admittir que a 


S. B. A. T, continue, intransigentemente, a receber 
taes mensalidades, se já não estã prestando mais que 


+ 
Ca 


50 


do serviço às radios? Em outras palavras: se gran- 


de numero de seus filiados passaram-se para a nova 
organização, como é que as radios continuam obrigadas 
a pagar o fixo antigo, se já pagam tambem à nova en- 
tidade artística? Temos ahi uma contribuição iniqua, 


absurda e injusta, 


sobrecarregando enormemente 


a 


despesa das transmissoras, que estão, deste modo, a 
pagar de mais à S. B. A. T.. E' logico e consentaneo 
com O mais primario espírito de justiça e equidade que 
a Ss. B. A. 'T, reduza o “forfait” para 50% do que re- 
cebe, uma vez que as estações de radio já não irradiam 
100% de musicas dos seus filados. A scisão oecasionou 
O upparecimento da concorrente de Autores e Compo- 
sitores, à qual as estações pagam consideravel verba 
por mez. Não sabemos se já é sobre o caso que se verl- 
ficou a sentença da Corte de Appellação de Bello Ho- 
rizonte, negando por unanimidade a interdicção reque- 
rida pela S. B. A. T. contra a Radio Guarany, da Ca- 
pital Mineira. Mas, seja por isso ou por aquillo, o que 
se verifica é uma agitação permanente do direito das 
radios contra a obstinada injustiça da S. B. A. T.. Na 
verdade, se essa sociedade não se conformar com q si- 
tuação, reconhecendo o direito das transmissões, te- 
tão os prejudicados que entregar o assumpto á Com- 
missão Arbitral, Como vae o conflicto é que, de fórma 


alguma, póde continuar, 











———— 


À “Revoada á Sorocabana” 





Os auides que tomaram porte na prova 


SÃO PATELO,:200— (A, NA) 
— Alguns dos aviões que par- 
iciparcantida Revonda 4 Soro- 
cabana, grande  emprelendi- 
mento em pról do desenvolvi- 
mento da aviação civil em nos: 
so paizo já cegressaran a esta 
Capital, tendo outros vumado 


Revive a tragedia do 
“Bahia Camerones” 





Os marujos desse na- 

vio seguiram para a 

Allemanha Archi- 
vado o processo 


Ainda não fol esquecido o 
caso do “Bahia Camerones” e 
das suus duas clandestinas, 
uma das quaes, Tosephina Tx- 
nes, Inorreu asphixiada no po- 
rão do carguetro, 

Os dois marujos Lawrence 
Friedrichss e Jacob NWagen-. 
haum, que puzeram as duas jo- 
vens wu bordo, foran presos, e 
contra elles instaurado proces- 
so, nesta Capital. 

Ficou provada a casualidade 
da aceorrencta, e os dols ma- 
rujos lIsentos de culpa, archi- 
vando-se o processo, 

Dessa forma, os dois qmarl- 
nheiros foram recamblados pa- 
ra a Alemanha, hontem, a bár- 
do do “Cap Arcona”, 

Quanto &4 Roza Rautmin, 
uma das clandestinas, voltou 
ella, de ha multo para São Pau- 
lo, onde reside e trabalha. 


para Tres Iagõas, em Maltlo 
Grosso, descendo nas fazendas 
de propriedade dos srs Mou- 
ca Andrade é Osório Junquei- 
Ta 

A Revouda à Sovscabina foi 
vicloriosamente comeluida, não 
se registrando o menor accei- 
dente em todos os apparelhos, 
que se apresentarant em opli- 
mas condições. A conclusão do 
grande raid foi emumunicada 
ao Presidente Getulio Vargas, 


em lelegramma 
Presidente Prudente. Nesse 
despacho, os promotores da 
revoada assignalim a signifi- 
cação da marcha para o Oeste, 
objectivo que  liveramo como 
parte integrante do program 
ma de governo do chefe da Na 
ção, 


expedido de 


Na pholographia acima ap- 
parecem alguns dos aviões, 


que tomaram parte na grande 
prova acren, 





Desappareceram Os autos da fallenciz 


la E F 


O QUE INFORMAM 





Araraquara 


—— 


AS AUTORIDADES 


PAULISTAS 


O Sr. Cysalpino de Souza é 
Silva, chefe do Gabinete de Inves- 
Ligações da Policia de São Pa no, 
telegraphou ao dr, Democrito 
Almeida, 1.º delegado auxiliar, 
communicando que apprehendera 
nos escriptorios do advogado Pl- 
nio Barveto, os seguintes proces- 
sos movidos por accionistas da E, 
EF, Araraquara, contra an São 
Paulo Nothern Railroad Company. 
Os processos são: Executivo cam- 
bial requerido por Brasilianishe 
Bank Fur Deutshland contra g 
São Paulo Tallway Company; Ac- 
ção ordinaria proposta pelo sr, 
Jorge Toledo Dodsworth contra a 
massa falida da E, F. Arara- 


de 


quara; Acção ordinarta Intentada! é quiate volume. 


por Paul Kennedy Lemos contra a, 
massa fallida daquella estrada de 
ferro; Acção ordinaria proposta 
pelo sr. Mario Andrade Costa con- 
tra aquela massa falida; Agera- 
vo commercial n. 7,210, onde vl- 
goram como aperavantes Herm 
Stoltza & Cia., British Epuk of 
South America e como aggravedo 
Beheny & Sohne. 

Fol communicado ainda au dr. 
Democrito de Almeidr que 05 nu- 


tos da fullencia da |5. EF, Acora- 
quara, não se encontram eu Du= 
der do advogado Plinio at- 
reto, que foram restiluldos À se- 
croturia do Tribunal de doslica 
do São Ponto, em vio 


1805, falta 


a 


EPA RN RO Ea 


ED IS et cef ip S U  S O a 








IO [= Tiaermo = Peso =] 





o 


Prégões 





Tomou posso do cargo de 
Prosidento da Sociedado Brasl- 
lelra do Criminologia, o Br. 
Evaristo do Moraes, Professor 
da Faculdade de Direito da Unl- 
versando do Brasil, 

Sião seus companheiros de di- 
rectoria, para o periodo de 
1920-1940, 04 Bonhores Bernar- 
dino Madureira de Pinho e dJo- 
sé Gnbricl de Lemos Brito, vl- 
ce-presidente; Promotor Carlos 
Susseldad de Mendonça, secrotur- 
rio geral, Descenbargadores Gul- 
dino Siqueira, Magarinos Torres, 
dulzes José Dunrto, Nelson Hun- 
gra o Narcelio de Quelroz, Pro- 
motor Iobcerto Lyra, Profosso- 
ros Heltor Carrlho, Mario Du- 
Hives Pedreira e Jos6 Pereira 
Lyra, ndvogados Carlos Alberto 
Lucio Bittencourt e Hacckel do 


Lemos, membros do Conselho 
daministrativo, 
. “ * 


Como se vê, o brilhante col- 
Jegio de Juristas reuatu à frento 
dos seus destinos a elito dos 
nossos espociulistas cm direito 
criminal, nesta Cidade, mnnten- 
do, nilás, m tradição gloriosa do 
eritorio que presidiu & escolha 
de nomes nas directorias ante- 
riores, entre os quacs não se po- 
ederá olvidar nunca o do Des- 
cmbargudor Mngnrinos Torres, 
hoje afastado da sun operosa 
actividade nose prosdgiosa gre- 
emo, quilos afareres da munçis- 
grutura, 

e zerme 

A escolha de Evaristo de Mo- 
raes para o alto posto de com- 
mundo, por juristas da enver- 
gredura dos socios duquelia cor- 
poração selentifica, 6 bem qn 








Alfredo 


consagração definitiva Go Mes- 
tre, que soubo fazer-se por sl 
mesmo, Impondo-so 4 nadmira- 
ção dos sous contempornncos 
pela força do seu talento, pelo 
urduo trabalho no defender cnu- 
sas dHfficiimas, 

Com desassombro “e a golpes 
de tnlento, tem defrontado os 
mais adextrados membros da 
Ministerio Publico, muitas ve 
zes socundados «do provectos 
mvogudos, na necusação purti- 
cular, 

Mesmo quando das derrotas 
— união ha quem não as experl- 
mento na profissão — n sun 
Impressionante flgura do tribu- 
no não perdo à aurcola da con 
sagração, porque a sum palavra 
vibra no ardor quo pos em todas 
ns defesas, 

Perde, quando não 6 de todo 
possivel gunhar, 

Mém disso, 6 do registenr 
que, frequentemente, n derrota 6 
apenas apparcute, porque a con 
demnação reduzida 6 tudo quan- 
to 6 possivel obter do um Jjury 
culto e closo de sua digaldade, 
como é o nosso, 

* e e 

Mas, Evaristo de Moraes não se 
ntom, na profissão, nos proces. 
sos crinfinncs, O seu exito nas 
Câusas Civis O commerciaes é, 
não raro, nssiguniado, O que 
prova, ainda uma ves, na exten- 
são de sua cultura e o esplendor 
tdlo seu talento, 

No Pretorlo, ou na cathedra, 
tem a mesma seducção. KW nos 
sous Hvros? E nos seu trabalhos 
nos Jornnes e revistas? Ha nel- 
les a mosma palavra culta, q 
mesmo estylo escorreito, mn mes 
ma am, 


e — 


Russell 


Proseguem as demonstrações tarde, nesta Capital, tive a hon- 


de pesar pelo prematuro falleci- 
mento do saudoso Desembarpa- 
dor Alfredo de Almeida Russell, 
lo vice-presidente do Tribunal 
de Appellação do D, Federal, 

Na sessão plena hontem, do 
Supremo —Pribunal Federal, q 
Ministro Eduardo Espinola, que 
à presidia, proferiu as seguintes 
palavras: 

O Tribunal já tem conheci- 
mento do fallecimento do Des- 
embargador | Alfredo Russell, 
cunhado do nosso ilustre colle- 
ga, Sr. Ministro Carvalho Mou- 
ção. 

Proponho que se insira em 
acta, voto de profundo pezar 
pelo desappavecimento desse ma- 
gistrado e professor, que tanto 
honrou a magistratura e as le- 
tras jurídicas do Brasil, 

lim seguida, pediu a palavra 
o Ministro José Linhares, que 
disse; Sr, presidente, sinto-me 
no dever de, como collega que 
fui do illustre morto tão cedo 
desapparecido do nosso convívio, 
acerescentar algumas palavras 
ao voto de pezar de todo o Tri- 
bunal, 

Ao encetar a minha carreira 
de magistrado, na justiça do 
Districto Federal, encontrei o 
então juiz de direito Alfredo de 
Almeida Russell em uma das 
Varas de Juiz de Direito, onde 
sempre se distinguiu pelo seu ta- 
lento, saber, lealdade e dedica- 
ção ao serviço, qualidades que 
nunca deixou de revelar desde o 
início de sua carreira, como pre- 
tor numa das pretorias locaes,, 

Além de juiz, o illustre desap- 
parecido destacou-se como edu- 
cador, professor que foi numa 
das nossas faculdades de direito, 
creando grande nucleo de disci- 
pulos, que foram, depois, advo- 
gados e magistrados. 

Como já disse, na qualidade 
do antigo collega do Desembar- 
gador Almeida Russell, associo- 
me, de coração, a todas as ma- 
nifestações de pezar que o Tri- 
bunal preste por tão prematuro 
(allecirsento, 

O Ministro Armando de Alen- 
car, pedindo a palavra pela or- 
dem, pronunciou as seguintes 

lavras: Sr. presidente, tan 
vem como antigo collega du 
Desembargador Alfredo de Al- 
meida Russell, faço minha as pa- 
lavras do Sr. Ministro José Li- 
nhares, 

O Procurador Geral da Repu- 
blica, pronunciou o seguinte dis- 
curso: Sr. presidente, o Minis- 
terio Publico Federal comparti- 
lha desse sentimento de grande 

zar que o Egregio Supremo 

ribunal manifesta pelo desap- 
parecimento do professor e juiz 
Alfredo de Almeida Russell, 
* De mim, 5i me permittem eva- 
car reminiscencias, direi, apenas, 
que conheci o professor antes de 
ter contacto com o juiz, através 
de obra que corre nas mãos dos 
estudantes de direito, 

Conheci o professor e, muis 


ra co prazer deter do Desen 
bargador Alfredo Russell im- 
pressão pessoal que reforçou « 
admiração pelo Mestre, que nas- 
cido de contacto em que o illus- 
tre jurista e juiz se revelou ho- 
mem de bondade cheia de grande 
sympathia humana. lissa irra- 
diação pessoal tornou o seu con- 
vívio agradavel e de creador de 
grandes amigos. 

A sua morte reflectiu o aml- 
ente do admiração e apreço que 
lhe aurecolou a vida, como tive- 
ram occasião de verificar os que 
o acompanharam & ultima mo- 
rada, 

Assim, pois, Sr. presidente, 
peço a V. lx, se digne ordenar 
se consigne o sentimento de po- 
zar manifestado pelo Ministerio 
Publico Federal, em commum 
com O que ora expressa este 
Egregio Supremo “Tribunal Fe- 
deral, 

O Tribunal por unanimidade 
de votos mandou consignar em 
acla as manifestações de pezar 
acima referidas, 

— O “Tribunal de Appellação 
destinou sua sessão de hontem, 
para reverenciar à memoria do 
seu ilustre vice-presidente. 

Falaram os Desembargadores 
Pontes de Miranda, presidente 
em exercicio, Galdino Siqueira, 
Flaminio Rezende e André Pe- 
reira, em nome, respectivamente, 
das Camaras de Appellações 
Criminaes, Aggravos e Appel- 
lações Civeis. O juiz Alvara 
Moitinho Ribeiro da Costa fa- 
lou nelos juizes de direito. 

O prof. Romão Córtes de La 
cerda, Procurador Geral do Dis- 
tricto, associou-se ás homena- 
gens, por si e pelo Ministerio 
Publico, 

Pelo Instituto dos Advogados 
falou o seu vice-presidente, Sr, 
J. da Silveira Serpa. 

Por ultimo, usou da palavra o 
advogado Encas Ferreira da Sil- 
va, 

Em seguida foi a sessão sus- 
pensa, 





Instituto dos Advo- 
gados 


Reune-se hoje, 4s 2014 ho- 
ras, em sessão ordinaria o Ins- 
tituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brasileiros. 

No expediente, o sr, Eduar- 
do Theiler fará um communi- 
cado sobre o “Projecto de Co- 
digo Processo Civil”. 

ORDEM DO DIA 1) — 
Eleição dos membros do Con- 
selho Superior para as vagas 
existentes; Il) — Volação do 
parecer sobre a possibilidade 
de recahir a penhora por alu- 
gueis em bens que não se en- 
contrem mais no predio loca- 
do; Wly Discussão do parecer 
da Comissão especial sobre q 
divorcio. 








amigos e collegas, e o Sr. Sylvio 











amigos co naúmiradores do Iustre 
profissional que, até agora, adhe- 
riram a cusa manifestação, 


udhesões, 
magistrados, membros do Ministe- 
rio Publico, advogados, serventua- 
rios da 
tam: 





GAZETA DE NOTICIAS 


— ——emeeemme 
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E Gazeta? Jurídica 








Quinta-feira, 27-4-1939 
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ORNEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL] SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





CONSELHO FEDERAL 


A sessão de ante-hontem 
Reuniu-se — ante-hontem, | Comparcegram os seguintes 





Gonselho Federal da Ordem | delegados seccionses; — Al- 
dos Advogados do Brasil, sob | berto Rêgo Lins, Jorge Dyotl 
a presidencia do sr. Justo de Fontenelle, Rodolpho Macedo, 
Moraes, na ausencia justificada | Districto Federal; Crepory 
do sr. Fernando de Mello | Franco e A, Garvalho Guima- 
Vianna, e secretariado pelo sr, | rães, Maranhão; Aurelio de 
Atílio Vivacqua, secretario ge-| Britto, Pinuhy; Alberto Roseli, 
ral, Rio Grande do Norle; Terlu- 
liano de Menezes Mitchell, Ala- 
gõas; Paulo Povoa, Goyaz; Os- 
waldo Trigueiro | Parahyba; 
Marcondes Ferreira e Horoldo 
Valladão, São Paulo: Nilo U. 
L. de Vasconcellos, Ceará; 
João Villasbôas, Matfto Gros- 
so; Ubaldo Ramalhete, Espiri- 
to Sáânto; Francisco Prisco 
Paraiso, Bahia; Luiz Gallotli, 
Santa Catharina: Arthur Costa, 
idem; e José Mariy Macdovell, 
Pará. 

Abre-se a sessão ás 10) ho- 
ras. 

EXPEDIENTE: — O expe- 
diente constou de officio do 
Presidente da Secção do Pi- 
auhy credenciando o sr. Au- 
relio de Britto, seu represen- 
tante junto do Conselho Fe- 
deral; telegramma no mesmo 
theor do Presidente de Per- 
nambuco, designando o sr, 
Levy Carneiro? officio do Pre- 
sidente da Secção de Minas 





Homenagem ao nosso 
companheiro Francisco 
de Paula Baldessarini 


Por Intelativa dos collegas de 
turma do nosso companheiry 
Francisco de Paula Baldessarini 
— — Iniciativa que encontrou O 
apoio Incondicional dos seus col- 
legas o dos que trabalham nesta 
casa — ser-lhe-f offerecido, sas- 
budo proxiaio, “92 do corrente, às 
12 horas, um almoço, servido peln 
Confeitaria Paschoal, no Club dos 
Advogados, 4 rua Buenos Alres 
n. 70, 6º andar, 

O motivo dessa manifestação € 
a sua classificação em primeiro 
logar no concurso de adjunto de 
promotor. 

Presilirá n festa o Sr, Justo de 
Mornes, presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, no Districto 


e 


DL 


Federnl, actualmento na rest Geraes communicando a reali- 
dencia, goralijdn Ordem: zação da Solennidade Judicia- 
Usurão da palavra o lustre 


ria ec a posse do novo Conselho 
para o biennio que ora se ijni- 
cia; officio do Syndicato Bra- 
sileiro de Advogados pedindo 
que o Conselho Federal se pro- 
nuncie sobre a interpretação 
(Conclue na 38º png.) 


Club dos Advogados 


Sob a presidencia do dr. 
Afttiho Vivacqua, secretariado 
pelos dr, Graccho Aurelio e 
Jncyntho Simões «de Almeida, 
reuniu-se ante-hontem a Dire- 
ctoria do Club dos Advogados. 
Foram lidos no expediente of- 
ficios da Cruzada Nacional de 
Educação e do Conselho de 
Assistencia e Protecção aos 
Menores, este ultimo, solicitan- 
do adhesão do Club ás home- 
nagens 4 memoria rlo dr, Ze- 
ferino de Faria, as quaes a di- 
rectoria se associou, 

Passando aos assumptos ge- 
TRES, APPprovou-se, por propos- 
ta do dr. Francisco Baldassa- 
rinl, se manifestasse co dr. 
Mario Bulhões Pedreira o pe- 
zor do Club pelo fallecimento 
de sun progenitora, Identica 
manifestação de condolencias 
fol apresentada, por proposta 
do dr. Attilio Vivacqua, no dr, 


“patonnter" para dizer da signt 
floação da homenagem, o udvoga- 
do Adaueto Lucio Cardoso, em no- 
mo da Turma de 19247, mn que per- 
tenco o homenageado, o Juiz HRi- 
bas Carneiro, em nome dos seus 





Neves, em nome dos companhel- 
ros da GAZETA DE NOTICIAS, 
Já é consideravel o numero dos 


outras, é na ordem das 
cltumos 09 seguintes 







































Entra 


Justiça e Jornalis- 
— Justo de Moraes, Pla- 
cldo de S4 Carvalho, Marta Gul- 
marães Fernandes Pinhelro, Ro- 
borto Lyrn, Oscar Acecloly Te- 
norlio, Armando Dias Mala, Al- 
varo Onety de Figuelredo, Ocia- 
vio Bastus, Renato de Campos, 
Adamastor Lima, Mauricio 
Eduardo Rabelo, Antonlo Ba- 
ptista Bittencourt, Letuacio Jan- 
sen, Augusto Nelvn de SA Pe- 
relra, Alexandre Barbosa da 
Fonseca, Francisco de Sulios 
Mulhelros, Milciades Jos6 Gon- 
calves, Adalicto Lucio Cardsso, 


Burlco Portolla, Victorlno de D: v 
Oliveira, Nicanor Toledo de| Edgard da Silveira, membro 
Mello, Franklin Araujo, Carlos | do | Departamento Techuico, 
Frederico Jouvin, Antonlc Ole- pelo passamento de sey irmão 
garto da Costa, José Joaquim de | Pedro da Silveira, 

Gnma e Silva, José Lulz Silva, | | Ficou em mesa a proposta 
Marianno Augusto  Medelros, do novo socio dr. Licurgo 


Custodio dos Santos, apresen- 
tada pelo dr. Jacyntho Simões 
de Almeida, tendo sido appro- 
vada, na forma estaluaria, a 
readmissão do dr, Vicente Ca- 
rino. 

O presidente, dando conhe- 
cimento do pedido de renan 


Joaquim Pires dos Santos, Abe- 
lardo Barreto, Etlenne Paul Hl- 
cher, Pedro S. Paulo, Milton 
Barbosa, Eurico Haja Gabaglta, 
Pedro Serrado Tllho, José Fe- 
relra Lyra, Luiz Cavalcanti Fl- 
lho, Jacyntho Simões de Alme!- 
da, Aurello Silva, Victor de Me- 


nezes Pontes, Edgard Ribas | Cla do dr. Francisco Malhei- 
Carneiro, Edison Mendes de|Tos, ao cargo de membro do 
Olivelra, Velloso Rabello, Lulz Conselho Fiscal, referiu-se a 
Gallotti, Attillo Vivacqua, Fren-| brilhante actuação desse con- 
cisco Corrãa de Figueiredo, | Socio no selo da classe dos 


ndvogados, e nomeou, de ac- 
cordo com approvação da ime- 
sa, uma comnilssão composta 
dos drs. Graccho Aurelio, Ed- 
gard Silveira, e Jacyntho Si- 
mões de Almeida, incumbida 
de dirigir-lhe um aprello para 
desistir da renuncia. 

Dr. Pedro Vergara, fez di- 
versas considerações e suuges- 
tões sobre q organização de 
Um programma de desenvolvi- 
mento da actividades soclaes € 
culturaes do Club, devendo a 
materia ser objecto de delibe- 


liduardo Pompéa do Vasconcel- 
los, Thedim Costa, João da Sil- 
velra Serpa, João Augusto Ea- 
teves, Antonlo Vianna de Sou- 
za, Geysa Boscoll, Chagas Frel- 
tas, Lulz Nascimento, Euus- 
to Cardoso, Rufino de Loy, Ma- 
rio Antonio Ferreira, J. J. Sil- 
veira Martins, Nestor Massena, 
Levi Carneiro, Cld Braune, João 
Murio Rangel, Linneu de Albu- 
querque Mello, Antonio Vlian- 
na de Souza, Danlel Pinhetro, 
Thomas Othon Leonardos, Joa- 
quim Rodrigues Neves, Francis- 


co Pires de Carvalho e Albu-| Fação na proxima reunião, 

querque, Alfredo Loureiro Bernar- : Foi designado 2.0 secretario- 
des, Herbert Moses, Domingos| Interino, o dr. Luiz Prado Ri- 
Cavalcanti de Souza Leão Ju- | Deiro, : 


Realiza-se hoje, as 20,90, ho- 
ras, a Assembléa Gera] para 
eleição dos cargos vagos de 
presidente e 2.º gécretario do 
Club. 
DEE mmememea 
Hernclito Queiroz, Renato Tra- 
vassos, Gl Gaffrée, Senhorita Ju- 
raey Vasconcellos, Juracy de 
Araujo, Marto Siadini, Dtonvslo 


nior, Carlos Sussekind de Man- 
donça, Alvaro Miranda, Orlando 
Ribeiro de Castro, Claudio Colla- 
res Moreira, Ary do  Azevedc 
Franco, Pedro Vergara, Graccho 
Aurelio, Edgard Ismael da Silvel- 
ra, Apriglo dos Anjos, Francisco 
Constant de Tliguetredo, Augusto 
Bastos, Wladimir Bernardes, José 
Machado, Sylvio Neves, Ludovino 


Machado, Renato Queiroz, Pedro | Silveira, Mancio 'Peixelra e ou- 
Thimoteo, Attila de Carvalho, Au- | tros, 
relio Britto, Alvaro Borgeth 'Tel- As Mstasy encontram-se nesta 


xecira, Renato de Araujo, Aurello 
Britto, Guilherme Barbosa, José 
de Souza Lima Rocha, João Coe- 
lho Branco, Antonlo Carlos de 
Custro o Silva, Waldemar Cotrim 
Zumilh, Affonso M. de Ollvelra 
Penteado, Lulz de Mello Sampalo, 


redacção com à nosso companhel- 
ro Bonaparte, no Palacio da Jus- 
tica, na sala dos chapéos e no 
Cartório do 2º Oficio da Sexta 
Vara Civel e no Pretorio, nos 
Cartorios Arauju e Lyra, du Tr] 
melra Protorty Civel - 

















JULGAMENTOS DE HON- | 
PM 

Petição de habeas-corpns 

N. 27.048, — D, Federal — 


Rel, Ministro Mello; paciente, 
Gilberto Coelho. — Indeferi- 
ram o pedido, unanimemente, 

N. 247.052. — D, Yederal — 
Rel, Ministro Mourão, Puel- 
ente; Nurberto Francisco da 
Silva. Indeferiram o pedido, 
contra o voto do Ministro Kel- 
E 27.078. — Rel, Ministro 
Mello, — Paçiente: Adauto 


Nascimento. Indeferiram O pe- 
dido, unanimemente. 

N. 27,100. — D. Federal — 
Rel. Ministro Linhares. Pacl- 
ente: Antonio Couto de Castro. 


Vol Indeferida a ordem, 
nimemente. 

SETENÇA ESTRANGEIRA 

No. 7. — Portugal, — Rel, 
Ministro Maximiliano, Revigo- 
res Ministros Alencar e Mello, 
— Requerente: Antonio dos 
Santos Pinto Filho, — Nega- 
ram à homologação contra os 
votos dos Ministros Maximília- 
no e Oliveira, — Não tomaram 
parto no julgamento os Minis. 
tros Mourão e Camargo, por 
não terem assistido no relato- 
rlo, por se tratar de Julgamen- 
to atrazado da sessão do dia 5 
do corrente, na qual áquelles 
Ministros | não compareceram, 
por motivo justificado, 

(Conclue na 12.º pag.) 


una, 





E DI 
EDITAL 
De primeira praça, com o pra- 
zo de vinte dias 

O Doutor Estacio Corrêa de 
Sá e Benevides, Julz em exercl- 
clo no Juizo de Direito da Se- 
gunda Vara Civel do Districto 
Federal. Tuz saber a quantos 
este virem que no dia vinto e 
sete do currente mez, no sa- 
guão do Palacio da Justiça, f 
rua D, Manoel, vinte e nove, 
às treze e mel horas, o por- 
teiro dos auditorios submeterá 
a publico prégão de venda e 
arrematação, em primeira pra- 
ca, tomando por base o preço 
de cincoenta é tres contos de 
réle, avaliação Judicial, os bens 
penhorados a David Saltoris e 
sua mulher, no executivo tiypo- 
thecarto movido contra ds mes- 
mos por José Tgnacio Tlus e sua 
mulher, e consistentes em o 
predio assobradado, 4 rum Joao 
“Torquato numero trinta e dols, 
em Bomsuccesso, freguezia de 
Inhnuma, de feltlo de belral do 
telhado, tendo na fachada, no 





porão, dois mezaninos e no pa- 
duas jnnelias 


vimento superior 
do peltorll, entrada ao lado di- 
relto por escada de cimento de 
nccesso e varanda coberta e la- 
drilhada, dando para & mesma, 


duas portas e duas janellas, di- 


vidido em duas anlas, tres quar- 
tos, cozinha e banhetro, No 
quintal ha uma meta agua abri- 
gando tanque, caixa dagua e 
privada, Nos fundos do terre- 
no ha umn construcção sob nu- 
mero trinta e seis, dividida em 
duas casas terreas soh os nu- 
meros um (romano) e dois (ro- 
mano), edifleada: em uma ala, 
de feltio de belral de telhado, 
tendo enda casa, na fachada, 
duns janelas e uma porta, divl- 
dindo-se cada uma em duas sn- 
lug, dofs quartos, cozinha e pri- 
vada com pisos ladrilhados, ten- 
do ambas no puxado mela agua 
abrigando tanque, cal na da- 
gua e privada, As construcções 
ncina mencionadas estão afas- 
tadas do alinhnmento da rua e 
o terreno em que as mesmas se 
acham mede de largura quinze 
metros e de extensão cincoenta 
e do!s metros mais ou menos, 
confrontando pelo lado dlrelto 
com uma falxa de terreno que 
fica junto e antes do predio nu- 
mero trinta e oito, pelo Indo es- 
querdo com o predio numero 
vinte e oito € pelos fundos com 
quem de direito, Os bens serão, 
pols, vendidos a quem mails der 
acima da avaliação e o ramo 
será entrogue mediante paga- 
mento À vista ou flança por tres 
dins, Para conhecimento de to- 
dos a quem Interessar possa, 
expediu-se o competente edital 
e delle se tiraram  extrnctos 
para aq devida publicação no 
“Marto da Justiça” e em equal- 
quer dos Jornaes de malor elr- 
culação, por tres vezos pelo me- 
nos. Rio de Janciro, aos tres 
de abril de mil novecentos e 
trinta e nove. Eu, Manoel Pe- 
reira Madruga, estroventa jura- 
mentado; no Impedimento geca- 
slonal do escrivão, Confere, 


(Julz) Estacio Corrên de Sá 
Benevides, 


JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA CIVEL — 
*º OFFRICIO 
SDITAT, 
De primeira praca com o prazo 
do 20 dins, 

O Doutor ITomero Rraslllen- 
se Sonres de Pinho, juiz de DI- 
veito da Tercelra Vara Civel do 
Districto Federal, 

Pax saber aos que o presente 
edital 
mento tenta, que no dia 27 de 
“bri, nroximo futuro, 45 14 ho- 
ras, Togo após q audiencia ordI- 
naria deste Íuizo, pelo porteiro 
dos Sr. João Nunes 
DOria vo Poruni, à 


mulitorina 


trela, 4 


us 











































virem, ou delle conheoi- : 


LÃES 








rua D,. Manoel — Palacio da 
Justiça — serão levados & pus 
blico prégão de venda e arrs 


IRTAÇÃO, para serem arrematas 
dos por aquelle que mator lan: 
ce offerecer acima de suas açu 
Jinções, os immoveis abaixo 
mencionados, penhorados ny 
executivo hypothecario que 7, 
IRACEMA TORRES DIE CAI- 
VALHO move contra o ES- 
POLIO DE PRANCISCO JOSE 
MOURA o sua viuva, a saber: 
— PREDIOS proprios  quris 
morúdia sitos 4 rua Humasytá 
numero 165, afastados do ull- 
nhamento da run, em feltlo «o 
befrada saliente, construidos 
em um só lance de pedra, cal e 
tgolo, cobertos com telhas typo 
frances, tendo na façhada va- 
randa corrida com tres portas 
e cincu Janelias.. Medem os duis 
predios 14.00 de largura e ao 
extensão 7.50, seguindo puxado 
em forma de meia agua que 
mede 4,30 de largura por 4,00 
doe comprimento, Dividem-so 
em commodos para moradia, 
forrados, assoulhados e depens 
denclas clmentadas, precisando 
de obras, No terreno existem 
muls as seguintes bemfeltorias: 
barracão Junto aos dois predios 
descriptos coberto de zinco 
com estelos de madelra; ao; 
lado esquerdo de quem entra 
um barracão de madeira divis 
dido em 12 moradias numeras 
das de 1 a 12, coberto de telhas 
typo canal, em mau estado, no 
lado dirsito de quem entra no 
terreno morro e barracão, tuam+ 
Lem coberto de zinco e telhas 
francezas e typo canal, dividido 
em diversos compartimentos, 
barracão este que flca situado 
em frente ao barracão junto e 
ros predios descriptos; ao lado 
esquerdo de quem entra existe 
ainda um barracão de madelra 
dividido em cinco commodos 
numerados de 13 a 17 coberto 
com telhas typo francez, Todas 
essas bemfeltorias estão em 
mau estado e se acham esituns 
das na parte plana do terreno, 
Na parte dos fundos do terreno 
que é em morro existem dez 
barracões construídos de pau a 
Pique o cobertos de zinco, todos 
em mau estado, O terreno ondo 
so acham edificadas todas as 
bemfeitorlas descriptas é parte 
plana e parte em morro acima 
multo Ingreme, fechado na 
frente em parte por muro, aos 
Indos por muros, paredes confi= 
nantes o em aberto e fundos 
em aberto. Mede 14,60 de lar- 
guru no frente, 24,20 de largue 
rr na linha dos fundos e de 
extensão pelo Indo esquerdo, na 
parto plana 150,00 e dah! em 
morro acima até as vertentes: 
pelo lado direito mede em dl- 
versas linhas com as seguintes 
dimensões: an primeira. em di- 
recção nos fundos com 23.30, a 
segunda em direcção ao lado 
direito com 7,20 en tercetra em 
dlreeção nos fundos, na parte 
rana com 126,70 e dah! em 
morro ncima até na vertentes, 
Confronta & direita com terre- 
no dos predios numeros 163 e 
161, & esquerda com terreno do 
predio nm. 171 e fundos com 
nuem de direito, Avaliado em 
Rs. 170:0008000, E, quem os 
mesmos bens quizer arrematar, 
deverá comparecer no dia, hora 
e local acima mencionados, scl- 
entes que a arrematação serf 
feita a dinheiro 4 vista, ou fla- 
tor idoneo por prazo de tres 
dias. Para constar, passaram O 
presente e mals dois de tgual 
ter, que serão publicados e af- 
fixados na forma da let. Dado 
8 passado nesta Cidade do Rio 
de Janeiro, aos 29 de março da 
1940. Eu, Manoel Estanislnu 
Cruz Gnlvão, escrivão, subscros 
Vi. (un) Dr. Homero Brasillen+ 


se Soares de Pinho, Devida- 
mente sellado. Tostá conforme. 


— Crie Gulvão, 








A Quinta dores io 27-4-:1939 





GAZETA THERTRAL GIN EMA RADIO 


“GAZETA”? NOS STUDIOS 


DIVERSAS 


ÕÓ 


grande acontecimento theatral da noite de hoje, será a 
inauguração da elegante “boite” — Theatro Moderno, da 


Empresa Paschoal Scgreto. Estrcará a Companhia de Espe- 
ctaculos Typicos Musicados, com a peça engraçadissima em 
20 quadros — “Petroleo do Lobato", de Paulo Orlando e De 
Chocolat, com musica de J, Aymberê e outros compositores, 


Ok anões, vão estrear sexta-feira, no Stadio Brasil, 


Ama- 


nhã, ás 17 horas, será offerecido a Critica Theatral um 


*cock-tail” no Stadio Brasil, 


E. 


ços do Barata”, 


M vesperal, hoje, às 16 horas, dedicada à mocidade cario- 
ca, será mais uma vez representada no Rival, “Os ami- 


ARA inaugurar a temporada do Republica, Beatriz Costa 
e escolheu a peça “Eh, Real!” que vem obtendo grande suc- 
cesso no “Variedades” de Lisbõôa. Beatriz Costa e seu conjunto 
artistico, embarcarão em Lisboa, no Bagé, 

.. 

[E [COU definitivamente resolvida que a grande artista Ma- 

ria Mrlato, com sua excellente Comnarhia, vizá ao Bra- 
«il brevemente, Trata-se de uma das me'hores organizações 
artisticas existentes na Italia, não sómente como elenco e co- 
mo enscenações, que são primorosas e modernas, mas tambem 
pelo repertorio que apresenta obras de Gabriele d'Annunzio, 
Suderman, Marco Praga, Ladislao Fodor, Kistemakers, Pi- 
randelo, Schil'er, Henri Bataille Bernstein, Sardon. Andreieff, 





.—— 


Roberto Bracco, Zorri, Niccodemi, Giuseppe Adami e outros. 











PARA UM EXAME DA VISTA, | 
CONSULTE O SEU OCULISTA. 
PARA UM OCULO A TODA PROVA 
COMPRE NA | 
Fo OPTICA NOVA 
OURIVES, 15 











GILDA ABREU! ALLELUIA! 

Sommam-se por dezenas os 
motivos que nos autorizam a 
prevór para a temporada Gilda 
Abreu-Vicento | Celestino, um 
grando exito. Tendo organiza- 
do nm elenco de primeira gran- 
deza, esses artistas queridos se- 
Jecclonaram um esplendido re- 
pertorlo, constituido em sua 
aunloria por operetas lIneditas, 
firmadas pelos nossos mails 
Testejados autores, E o homo- 
geneo conjunto artístico travará 
o seu primeiro contacto com o 
mublico enrloca, Já na noite de 
6 de malo proximo, com à fina 
opereta escripta e musicada 
por Glida. Abreu, 
espectaculo maravilhoso em 
quo se reunem a belleza da 
montagem luxuosa com a dell- 
cudeza do enredo e a Insplra- 
cio das musicas e das canções, 


“Alelula!”. 





EB o publico terá occastão de 
admirar Gilda Abreu como au- 
tora, ella que € a interprete Já 
consagrada pelos mais caloro- 
sos applauusos do publica. Com 
Jilda Abreu viverão e cantarão 
& Jinda opereta, Vicento Celes- 
tino, Victoria Negia, Amadeu 
Celestino, Jlracy Celestino, VI- 
na de Souza, Henriqueta Brie- 
ba e os grandes conjuntos de 
coristas que enfeiltnrio ns 
grandes soenas do espectaculo, 
vestido pelos consagrados see- 
nographos Jayme Silva o Ange- 
lo TLazary, São, deste modo, 
multas as razões pelas quaes 
se púde esperar um lindo sue- 
cesso para à temporada de onpe- 
reta dos Irmiios Celestino e de 
Gilda Abreu, “Bonequinha; 
do Seda” 
Rio adora. 


a 
felticeira que todo o 





THEATRO 


Rua Pedro T, n.º 17 (Defronte do Th, 


MODERNO 


Curlos Gomes) = Tel, 42.4983 


HOJE ---- A's 20 e ás 22 horas ---- HOJE 


Sensacional inauguração da “Boite” mais confortavel da Cldade 
ESTRE A D A j 
Cia. de Espectaculos Typicos Musicados 


com a peça em 20 quadros, cscripta pelos festejados escriptoros 
PAULO ORLANDO e DE CHOCOLAT 


PETROLEO 


DO LOBATO 


Musica toda original de J. Aymberê, Milton Amaral e outros com- 
positores 
Desempenho da peça “PETROLEO DO LOBATO”: 


Jararaca—Durvalina 
Grlj6 Sobrinho, Alice Archambeau, 


Apollo Corrêa, Aurea Brasil, 
Odyr Odilon (cantor), 


Vidal, 


Maria Lisboa, 
José Gonçalves (Zé Comfome), Aida Grijó, 


Duarte 


Amadeu Santorelli, Maria 
Iracema Corrêa, 


Zelinha do Amaral (a garota endiabrada) — Corpo da girls. 


JARARACA 


— Formidavel de 
RENCIA SOBRE O PETROLEO! 


comicidado, na “CONFE- 


As: poltronas Instaliadas na piutén do  Thestro Moderno, são 


dotadas do conforto e eleg 


nnicia 


Os anões do CIRCO LILIPUTIANO que se acham nesta Ca- 


pita), 
manifestação. 


assistirão & 1.º sessão, onde o publico lhes fará sympathica 


Os espectaculos serão por sessões, às 20 « ás 22 horas. 


Aos sabbados, domingos e ferindos, 
Poltrs,, 


Preços dis localidades: 


Mntinde, 


4$: cims,, 208; (sello Ineluso). 


“CAS SE CRS DP ADO OS SS PO 















THEATRO 


METROP 


Director Artístico: REIS E SILVA — Director Com» 
— SILVIO VIEIRA, 


ESTREA-Amanhã 6.' feira ás 21 horas-ESTREA 


com a opera-baile em 4 actos, de Verdi 


mercial: 


AI 


tarmen Gomes — Marion Mathaus — Reis € Silva es 

Silvio Vicira — José Perotta — Mario Tourasse — Bru- 

no Magnavita. — Corpo de Baile sob à direcção de Ma- 
ria Oleneva. Regente: — Santiago Guerra, 


à venda, 
158: Balcões ce 
rias 75000. 


Bilhetes 
Po'ronas: 





TEMPORADA LYRICA NACIONAL 
COMPANHIA LYRICA 


Preços: 


— Sello inciuido. 


— 


MUNICIPAL 


OLITANA 


D A 


198; 


Gale- 


Frizas e Camaroles: 


Balcões Nobres: 10%; 


GAZETA DE NOTICIAS 





A dupla pe 


de Walter Brennan 


Sim, a gloria de M, Brennan 
é dus mais tranquilas, na dell. 
closa Intranquillidado da Meca 
do Cellulolde, Hollywood-“fan" 





o mlimo 
“lover cincmatographico de 
Lorctta Young... 


Richard. Greene, 


“ 


não o importuna, jamais, apesar 
de ser tão util 4 Hollywood dous 
studios... 

Durante a fimagem de “Ro- 
mance no Sul”, pellicula colo- 
rida da 20th. Century-Fox, 
Brenan explicou o motivo por- 
que € tho desconhecido assim. 

— “Quasi sempre sou o “ve- 
lhote” dos fiims. Por exemplo, 


——>————e—— 


RO 


| social | 


Transcorre nesta data c 
natalício do sr. Raul Pi- 
corelli;, superintendente 
do Cine Metro, e figura! 
das mais queridas em 
nossos circulos cinemato- 
NESSE | 


A 
18” 
EATRO 








Si vABEAS CORP 
CANTADO EM “THE 
| FLUTUANTE” 


“Dorothy Lamour, Lloyd No- 
lan. Tito Guizar, Jessie. Ralph, 
Mary Parker c os componentes 
de uma orchestra do jazz fo- 
ram impiedosamente metidos 
no xadrez... 

Motivou tal providencia ener- 
gica um “suruci” «dos diabos 
provocado por um inavcente 
mal entendido, mos que nem 
por ser innocente evitou que 
aqueles atores fossem parar 
nas grades da prisão... cons: 
truida no “set” n. 10) dos estn- 
dios da Paramount, onde se 
filmava “Theatro Flutuante”, 
uma produção . romantica e 
sentimental que o São Luiz-vai 
apresentar amanhã ao seu pu- 
blico selecto, 

Graças à intervenção Ivrica 
de Dorothy Lamour, porém, 
foram os presos restituidos à 
liberdade. E" que a famosa 
“estrela” de personalidade 
magnetica inlerpretoy 4 mara- 
vilha uma linda canção Intitu- 
lada “junior” que logrou sen- 
sibilizar a alma do juiz, um ci- 
dadão de bons cosluntes que 
minutos antes havia recehido 
a noticia de que era pac... 

William  Frawlewy, Muxine 
Sullivan e John Rodgers, muito 
embora não tenham sido pre- 
sos, figuram tambem no elenco 
de o “Theatro Flutuante”, 


SCENAÁARIOS  PSYCHOLOGI- 
COS... 


Eis o termo que Jack Otler- 
son, director artistico dos stu- 
dios da Nova Universo, usou 
quando descreveu os scenarios 
do novo e impressionante 
film do Basil Rathbone. Boris 
Karloff e Bella Lugosi, “O Fi- 
lho de Frankenstein”, que se- 
rã levado & téla do Plaza, se- 
gunda-feira proxima. 

Os scenarios de Olterson de- 
veriam estar de accordo com 
u modalidade e genio do film, 
Elle resolveu o problema fu- 
gindo completamente de qual- 
quer eslylo de archrteciura co- 
nhecido até hoje, 

“Os scenarios eram mais 
uma ordeira destribuição de 
planos e massas que, ao pri- 
melro olhar, davam a Impres- 
são do interior de mm castelo, 
diz Otterson. “Mas os angulos 
e massas foram caleilados pa- 
ra formar uma impressão de 
um local macabro, sem que es- | 
te impressionasse em demasia 
o espectador” 

Alravez destes scenarios, 
Karoff, como o Monstro alo 
EFrankensleim, passesva q seu 
bel-prazer e lumiotim eratil 


onalidáde 


agora em “Romance do Sul”, 
represento qm homem de 80 
annos. Até Loretta Young e 
Richard Greene, protagonistas 
do film, chamam-me de Pop! 


“1 muito Interessante, não 
acham ? Entretanto, continuo 
sempre sendo a. pesson que nin- 
guem conhece, Por exemplo: 
outro d.a, entrel numa casa de 
moveis com quem negocio ha 
mails de 3 annos, Pois bem, ri 
bastante, ao vêr como ficaram 
surpresos quando, pela primel- 
ra vez, ouviram dizer que Mr. 
W. Brennan, untigo freguez da 
cnsa, era Walter Brennan, o co- 
nhecido actor, 

“Daht conelul, que é impossl- 
vel comparar a minha verda- 
deira apparencia e idade, com a 
que apresento na télu. Elis 
porque eu sou, o homem que 
ninguem conhece” 

À carnelerização do Walter 
Brennan no tilm “Romance do 
Sul”, € reconhecida como sendo 
u melhor até hoje por elle apre- 
sentida. O eeu papel tambem 
é Interessante, 


Walter Brennan é o “Uncle 
Peter” de Loretta Young, a jo- 
ven que ganhou dnas colsas ao 
mesmo tempo: o Kentucky Der- 
by. co amor do Joven treinador 
do “Bjue Grass” o cavallo ven- 
cedor. 


testinados a ser a moradia de 
tres modernissimos entes hu- 
manos, como Basil Ralbbone, 
Josephine Rutehinson e Don- 
nice Dunagan. Olerson conta- 
va com estas personagens nor- 
maes para dar enfase à defor- 
midade dos scenarios e estes. 
para realçar a deformidede do 
monstro de Frankenstesn, 


UM FILM SEM MULHERES 


Trata-se de PATRULHA DA 
MADRUGADA (Dawn Patrol), 
um romance que milhares de 
fans já applaudiram e jamais 
esqueceram, um drama que ha 
cerca de dito annos constituiu 
a “corôa de gloria” para Ri- 
chard Barthelmess e que dado 
o seu valor, à sua acção espe- 
clacular foi filmado em nova 
versão, pela Warner Bros, para 
servir de vehiculo a novo e 
grandioso lriumpho de 
FLYNN! 

Nada foi feito, até hoje, so- 
bre o chaos de 1914-1918, ca- 
paz de merecer comparação 
com PATRULHA DA MADRU 
GADA e, justamente, esse foi 
o motivo da re-filmagem de... 
PATRULHA DA MADRUGA- 
DA! 

O drama diario dos homens 
que brindavam a cada instan- 
te pelos “mortos-vivos”, isto 
é; por todos elles, mesmos, 
que, cada manhã, subiam ao 
eto levando o inferno no co- 
ração e o sorriso estygmalisa- 
do nos labios! 

Acção vertiginosa nas nu- 
vens, drama fortissimo em ter- 
ra, para os que ficavam. amar: 
rados pelo dever,., o dever 


ingrato de enviar os amigos 
para a Morte! 
ERROL FLYNN escreveu, 


talvez, a mais bella pagina ar- 
tistica e emocional de sua car» 
cepa de idolo das multidões. 
BRASIL RATHBONE, DAVID 
NIVEN, DONALD CRISP mar- 
esm performances  destaca- 
das e ainda um punhado de 
excellentes interpretes, magis- 
tralmente conduzidos por Ed- 
mund Geulding. 

PATRULHA DA MADRUGA- 
DA, u partir de segunda-feira, 
com todos os seus valores, es- 
tara na tela do QDEON, 





Passou pelo Rio uma 
“estrella” do cinema 
allemão 


Passou hontem por esta Ca- 
pHal a bordo do “Cap-Areona” 
com destino a Hamburgo q es- 
trela da “Ufa” Syhille Seita, 
que se achava em Buenos Al- 
res em gozo de férias. 

Em palestra com a nossa re- 
portagem a actriz alemã dis- 
se que adorou o Rio e que as 
suas proximas férias serio em 
nossa Canltal. 

OUPROS PASSAGEIROS 


No mesmo navio viajaram 
para esta Capital os ses, João 
Martin Tostrada, secretario da 
embaixada Areentina nesta Ca- 
pital, Francisco Woldigiosao Des 
Innanmay da embáleda chi- 
ten no Rio e os entsonhelros 
Hurado Graça Conto e Ilenti 
Wiliim Hitgrot. 
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—  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 





dando um colorido na 


dégião de “fans”, 


Brasil, 


bertinho Fortuna, . 
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Emilinha Borba, brilhando sempre. Canta com al- 
ma, sabe escolher os numeros do seu vasto repertorio, 
inerpretação que agrada em 
cheio, E' um dos novos valores que, dentro em pouco, 
se firmará, como cartaz da nossa radiophonia, Actuai- 
mente empresta valioso concurso artistico, como exclu- 
siva da Radio Nacional, onde vem conquistando uma 


A pequena notavel, Carmen Miranda, segundo no- 
ticias da imprensa paulista, antes de embarcar para a 
America do Norte, onde vae cumprir um optimo con- 
tracto, irá à São Paulo, despedindo-se dos ouvintes da 
terra da garôa, pelo microphone da Radio Record. 
Para maior brilhantismo da sua visita ao "broadcas- 
ting” paulista, no seu programma de despedida, toma- 
rão parte, além de Carmen, sua irmã Aurora Miran- 
da, Bando da Lua, Dorival Caiamy, Almirante e ainda, 
Manezinho de Araujo, Aracy de Almeida, Aggripina, 
Déo, Vassourinha e Isaura Garcia. 

Como se vê, será um acontecimento desses ultimos 
tempos, o programma de despedida da artista n.º 1, 
do “broadcasting” brasileiro, 


Ouviremos, hoje, na onda da Radio Educadora do 
os seguintes elementos: 


Paulo Medeiros, Haydée Brasil, Manoel Monteiro, Al- 


Violeta Cavalcanti, 


SALADINI. 





Na PRA-d as 


Com o reapparecimento das 
irmãs Pagãs uo microphone de 
PRA-3, Radio Club do Brasil, 
estão de parabens os ouvin- 
tes cariocas. 














Es 


lrmas Pagás 





| Elvirã, e Rosina Corrozzino, 
são as arlistas que gravaram 
com grande successo, a mar- 
chinha carnavalesca “Eu não 
te dou achupeta” 








SPEA! 





AS AFFINIDADES DE BRAI- | ramente amoldados 4 mentali- 


LOWSKY COM O MODO 
DE SENTIR DA PLATÉA CA- 
RIOCA 


Ha para a sensibilidade exal- 
tada do publico de concertos 
do Rio, um pianista que o sa- 
tisfaz plenamente, Alexandre 
Brailowsky. Allingiu o genial 
musicista technicamente 4 per- 
feição, mas, na verdade, não é 
esse valioso | predicado que 
mais o recommenda 4 admira- 
ção da nossa platéa, mas a 
suma maneira, o sey bon goslo 
que se ajusta harmoniosamente 
ao modo de sentir da alma 
brasileira. A essa affinidade 
deve Drailowski a poprlarida- 
de de que gosa eulre nós e 
que torna seus recilaes 09 mais 
concorridos e mais cfusiva- 
mente applaudidos de quantos 
realizam entre nós celebrida- 
des de igual renotue, Alexan- 
dre Brailow:gi viajará para o 
Rio, a bordo do “Eastern 
Prince” estando marcado seu 
primeiro recital no Theatró 
Municipal para a tarde de 
sabbado 13 de Maio. 


CURSO INFAN NTIE DE INI- 
CIAÇÃO MUSICAL 
Conservatório Brasileiro 
de Musica do Rio de Janeiro, 
no anluito de incentivar U es- 
tudo da musica, e tendo em 
vista o grande munero de 
crianças lalentosas que por ab- 
soluta falta de recursos [ican) 
privadas de um ensino basico 
proveiloso, resolvey continuar 
a manter o CURSO INFAN'TII 
DE INICIAÇÃO MUSICAL in- 
leiramente gralnito, e deslina- 
do a crianças de 6 4 9 annos 
de idade, descjosas «de apren- 
der muslea 

De accórdo com as moder- 
nas fheorias de educação, visa 
o Curso Infantil em primeiro 
Jomar “musicalizar” a erian- 
va, antes ainda de ser iniciado 
o estudo inslrumentalo isto é 
visa desenvolverlhe o ouvido 
eo senso vilhinico, e isto por 
processos novos, processos qu 
teressuntes e divertidos, inlei- 


o 


dade especlal da criança. 

São estas as principaes dire- 
ctrizes do novo Cwrso, enlre- 
gue à competencia da profes- 
sora Liddy Chiaffareli Migno- 
ne, e offcrecido pelo Conser- 
vatorio Brasileiro de Musica 
inteiramente de graça aos 5 
alumnos que, no concurso de 
udinissão, demonstrarem ais 
pronunci iadas aptidões para a 
musica, 


REGULAMENTAÇÃO DO 
CONCURSO 
a) — A inseripçi ão é facul 


tada a qualquer eriança, brast- 
Jeiru ou estrangeira, de suis 
a nove annos de idade, deven- 
do a assignalura ser [eita pe 
los paes, ou tutor, com decia 
vação de nome, idade e cmo 
reço do concorrente, 

b) — Os concorrentes serio 
submetlidos 


o uma previa ed 
aplidão musical, que permitir 
selecionar entre elles os 
mais aptos e, portanto vol 
mais direito 4 malricie! ura- 
tuita., 

Co) — Parmcesta prove us 
é requerido nenhum eetteço- 


mento da musica; 4 pois tu 
sado querer o RITO “e 


sida 


parar para o coneteso, io vi- 
sv descobrir unicamente is 
qualidades musicaes Innahas 
(ouvindo, senso rillhmo iu 
Mora). 

d) — As inseripções  sergo 
encerradas no dia 6 de maio 
do corrente anno, e a provi 
de aptidão dera Jogar ny se 
gunda-feira, 4 de maio as 9 
horas da manhã, na saly Caur- 


los Gomes, do Conservalorin 
Brasileiro de Musica, 

e) Uma commissão 
professores, do corpo docen- 
te do Conser rlorio Brasilei- 
ro de Musica examinará e clas- 
sificará os concorrentes. 

Às | inscripções | uchani-se 
abertas na secretaria do (Con- 
servatorio Brasileiro de Musi- 


de 4 


ch à avenida Bio Branco, 144 
ve andar das 9 às 11 e das! 
E ás 18 horas, todos os dis 


Uteis, Vel, 2353-0709, 
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A VISITA DO PRESIDENTE DA REPU- [EVOLUÇÃO INTEN- 
A BELLO HORIZONTE 


BLICA 
(Conclusão da 1,* pag.) 
bilca e o Governador Benedicto 
Valladares, nessa visita, 
A fazenda possue uma area Ge 


1,200 hectares, estando orgunlza- | 


da nos moldes de um estabelco!- 
mento agro-pocunario dotado de Los 
dos os requisitos technicos mo- 
dernos. 

A visita foi Iniciada pelos depo- 
sitos da forragem. 

Após o Presidente Getulio Var- 
gas se deteve no exame da mo- 
derna instullação da fabrica de 
Jnctlcinios, Nessa oocustão 5, 15x, 
manifestou ao Governador DBenor 
dicto Valadares sum magnifica fri- 
pressão pela visita que esuiva fu- 
zendo, accentuando que a Fuzen- 
da-Escola é de facto, um estabo- 
Jechnento capaz de prestar ao 
Pulz os mails relevantes serviços, 

Na secção de pecunria, o Pro 
sidente examinou q creação de ro- 
productores puro sangue, que so- 
rão vendidos nos fazendeiros em 
pigamentos a prestações, 

Na parte agricola que se d estt- 
na, principalmente, à reprodueção 
de sementes setecelonadas de al 
godão, milho, mandioca e fumo, 
o Presidente palestrou com vs Srta, 
Israel Pinheiro sobre o movimento 
agro-pecuario do Estudo, 

A sesgulr, foi servido um chur- 


TASCO. 
Varios artistas da Radio Incon- 
fidencla( flesram numeros de 
arte, 
Após o nimoço, o Presidente 
Getullo. Vargas, prosseguindo na 
sum visita, esteve no “Motel dos 


Fazendelros”, onde o fistado hos- 
pedará de cada ver varias deze- 
nas de Invradores e crindores, of- 


ferecendo-lhes permanençho gra- 
tulta por uma semana, afim de 
que, em pleno  amblento rural, 


possar sem mudança de seus ha- 
bitos viver a vida de uma fazen- 
da pudrãs. 

Foram aínda visitados, a gran- 


[CONCLUSSES DA 1.º RAS QUNIA 








de lngõa de criação de marrecos e 
os patronatos onds serão Interna- 
dos os nlumnos do “Instituto João 
Pinheiro”. 

Nessa altura o Governador Be- 
nedicto Valadares Informou no 
Chefe do Governo quo o serviço 
da Fazenda-Escola está distribui- 
do em 4 divisões: Administração, 
Fazenda de Criação, Fazenda 
Agricola o Escola Agricola, cada 
uma das quaes é dirigida por um 
chefe directamente subordinado 
ao Secretario du Agricultura, e 
residentes no sevviço onde tra- 
baltiam, 

Encerrando suas visitas, o Pre- 
sidento Getulio Vargas posso mes 
las Instalações dos sulnos, ovi- 
nos, equinos q aves, 

Henllzou-se, depuis 
dx Insuguração da 
auditoro da Escon, 

Centenas de fazendeiros, Prefet- 
tos municipaes, representuntes 
das clugues conservadoras e de us- 
socinções de clisse, acelanitrcam, 
com enthustlasimo, o Presidente da 
Republica, aquando Se Exela,, ic 
deado pelo Governador Benedicto 
Valadares e pelo Interventor 
Amara! Peixoto, Ingressou no sa- 
lho. 

Assumindo qm presidencia dos 
trabalhos, S. Excia, deu a pala- 
vra du Governador Benedicto Val- 
judares, que pronunciou um dis- 
curso de saudação uo Chefe do 
Governo realçando sum obra po- 
Vitlea e udoinisteativa. Falaram, 
depois, varios oradores vreprosen- 
tantes dos varios municipios e de 
associações de classe, dentre os 
quaes os Srs. Idalino Ribeiro, Pe- 
relra Campos, Frederico Campus 
4 Alvari Cardozo. 

Jncerrando os trabalhos, o Pre- 
sidente Getulio Vargas discursou, 
de. Improviso, apresentando cun- 
gratulações ao Governador Bene- 
dicto Valiadures, por essa Infcia- 
tiva do seu governo, 


a ceremonta 
Fuzenda, no 


A INGLATERRA EM ESTADO DE 
PERFEITA DEFESA 


(Conclusão da 1º pago) 
verno examinou o processo Wu 
ae applicado para realizar as 
medidas considerndas | necossa- 
rias com q finalidade de collo- 
gar o palz em 

USTADO DE PERFEITA 

DEFESA 

Os resultados desse exame es- 
clareceram que o systema Inglez 
& antiquado e absolutamento In- 
adeaquado às condições moder- 
nas da vida mundial por se bu- 
sear na hypothese de que uma 
guerra poderia ser declarada 
depois: de um determinado qpe- 
rlodo de ameuçus e que sómente 
haveria o tempo sufficiente pa- 
ra jqussar da situação de paz ao 
pé de guerra. O aclual system 
inglez, necrescentou o Sr. Cham- 
berlnin, permitto decretar a 
mobllização geral ou parcial 
após uma proclamação, que de- 
vo ser differente para cada ar- 
mn e que declura à Insistencia 
de um estado de emergencia. 
Mas, essas prociamações são 
previstas eômente para um da- 
ta con que uma guerra parece- 
ria - Imminente, Nous tempos 
nclunes, porém, uma guerra po- 
de não parecer tão Imminente, 
mas as condições geraes podem 
ser tão pouco seguras que pa- 
reça desejavel ao Governo to- 
mar certas precauções sem In- 
quietar a opinião publica com 
o choque que occastonaria uma 
dnquelins proclamações, Todus 
os palzes do Continente europeu 
têm hoje governo com plenos 
poderes, semelhantes nos que so- 
Mcita neste momento o governo 
Inglez para o annunciado proje- 
cto de lel, E todos esses paizes 
as valeram em determinados 
tempos desses plenos poderos 
para ordenar uma mobllização 
parcial das suas forças nrmadas. 
FAMITE DOS BENEFICIOS DE 

GUERRA 

A segulr o Sr. Chamberlain 
annunciou que o governo pro- 
põe-se tomar outras medidas Já 
encaminhadas no sentido de H- 
mitar os beneficios das empre- 
sas que trabalham quast que 
exclusivamento pela renlização 
do netual programma de rear- 
mamento. Lels correspondentes 
a esses casos serão npresentadas 
dentro em breve 4 npprovação 
do Parlamento, No caso do uma 
grande guerra seriam previstas 
penas especlaes para os aprovel- 
tadores de guerra, procurando- 
se além disso estabelecer que oq 
augmento dos «us benefic'os 
seju desembolsado em determl- 
nada proporção a favor do Eu- 
tado. 
OS MOTIVOS DA NOVA LEI 

O orador occupon-se das con- 
dições que decidiram o Governo 


a tomar essas novas medidas. 
O Gabinete britannico estudou 
detidamente nº novas  obriga- 


ções que tem contrahido duran 
to os ultimos tempos na Euro- 
pa para poder cumprir effioi- 
entemente o sem papel, com 
promiiasos cases tomidos com o 


consentimento do todos os elr- 
culos do Parlamento, e exami- 
nou tambem os melos de que 
dispõe para fazer face a esses 
compromissos. 


NÃO SE TRATA DE GUERRA 


Não era preciso repetir, pro- 
segulu o primeiro ministro, que 
as promessas dadas a certos 
palzes, sem uns conversações nc- 
tunlmente realizadas ou em cur- 
so com outros Governos, têm 
por finalidade fazer uma qguer- 
ra. O film proseguido 6 unlea- 
mente Impedir mn guerra. E, 
tendo em mente essa finalidade, 
o Governo britannico não se 
põóde Hbertar da Impressão 
compartilhada por outros pal- 
zes demoeraticos e especlalmen= 
tao por muitos amigos do Con- 
tinente, de que npesar dos gran- 
des esforços desenvolvidos pela 
Inglaterra pnra realizar o seu 
renarmamento, nenhuma outra 
medida poderia demonstrar me- 
lhor no mundo a firme decisão 
do palz de se oppor n qualquer 
tentativa dum dominio geral do 
que n decretação do servico ml- 
Htar obrigatorio, segundo é re- 
gra geral no Continente, Um 
systema de voluntariado trnz 
comisigo o defeito de permittir 
que um homem se dedique no 
prazer ou no ganho quando o 
seu visinho emprega os seus 
oclos e as auns férias para se 
fnstruír o estar preparado para 
n guerra é determinado n sacrl- 
ficar sun vida e o futuro de 
sua familin na defesa do sólo. 
Prevalece a convicção, prose- 
gulu o sr, Neville Chamberlaln, 
unanima e geral, de que em ca- 
so do guerra o servico militar 
seria implantada desde o Inl- 
elo do confllecto como um de- 
ver. Até agora, porém, não se 
Julgou necessario tomar tnes 
medidas em tempo de paz. “Eu 
mesmo, disse o sr. Chnmber- 
Jafn, respeltel a promessa dada 
por Lord Baldwin de que duran- 
to n nteual Tegisintura não se- 
ria: Implantado o servico milil- 
tar obrigatorio em tempo de 
paz”, 

E' verdade que não estamos 
em guerra, masninguem, nem 
o chefe do Governo, teria ngido 
de modo differente numa enpo- 
ca em que cada Palz, concentra 
todas suas forças afim de estar 
preparado para a guerra numa 
epocen so perdeu a confian- 
ça em conversações de paz e 
em que todo o mundo sabe que 
st estalar uma guerra, os In- 
glezes serão envolvidos por el- 
la não no decorrer de semanas 
mas no decorrer de nigumas 
horas, 


O SERVICO OBRIGATO- 


nIo 
O sr. Neville Chamberlain 
expoz em detalhes que as pro- 


postas de Jet sobre o servico ml- 
Hind obrieatorto serviam 
de un penfecto cencotal 
panhado de disposições 


olceta 
acam- 
sobre 
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SA E TRANSFORMA- 
ÇÃO RADICAL 


(Conclusão da 1.º pag.) 

— Estás cifras, demonstram 
claramente a situação do Estado 
— uccrescenta elle, 
POLYCULTURA 

café — prosegue o iu- 
terventor  Punaro Bley — 
ainda o maior producto de ex- 
portação, Intretanto, graças à 
campanha desenvolvida em pról 
da polyeultura, fez-se baixar O 
coefficiente do café, na expor. 
tação geral. Hoje, esse produ- 
cto representa, no volume pliv- 
sico, 44 º/º da exportação gera! 
cos outros 56 “/", Quanto so 
valor temos o café com 76 “|º « 
outros productos 26 º/e, 

E" preciso frizar que em 193] 
o café entrava: com 97 “jr mn 
computo geral da exportação, 

ESTRADAS 


O interventor Bley: contintas 


— Para porantir O esconmenta 
dessa producção, de 1930 a esta 
parte, foram construidos 2 240) 
kilometros de estradas de roda- 
gem ou sejam 72 º/º sobre as es 
tradas ex'stentes em 1930, 

Com a sua rede rodoviaria te 
5.960 kilometros, todos os mu- 
nicipios estão ligados à capital 
do Estado e as vantagens aufors- 
das com isso são enormes 

O GOVERNO PEDERAL. 

Quanto ao apoio do Governo 
Federal ao Estado, o Capitão 
Bley diz: 

— O Governo Tederal, atra- 
vês da orientação sad'a e patrio- 
tica do Presidente Geíntio Var- 
ras, não tem esquecido o Estudo 
do Espirito Santo, 

Até 1930 — acerescenta 
— varissimas foram as iniciati- 
vas partidas do Poder Central, 

Nesse novo periodo, iniciado 
em 1930, já foram construidos 
tres predios de Correios e Telo- 
graphos, sendo um delles na ca- 
pital, Outros melhoramentos de 
valor, como sejam: novas liga- 
ções telegraphicas, auxilio de 
1.000 contos para a construcção 
do leprosario de Itanhenga e 
auxilio para a sua manutenção; 
auxilio para à construcção de um 
preventorio de criunças debeis 
em Victoria provam o interesse 
do Governo Federal pelo Espiri- 
to Santo, 

Temos a coustrucção do ma- 
jestoso edificio do Lyceu Indus- 
trial, cujas obras custarão 2.200 
contos e ainda, patrocinada pelo 
Governo Federal, a construcçãa 
de um hospital de tuberculosos, 
com 120 leitos. 

O AEROPORTO 

Em seguida o interventor 
Bley fala sobre o aeroporto de 
Victoria: 

— Esta importante obra de 
engenharia, que é o acroporto 
de Victoria, estã sendo construi- 
do de cooperação entre o Go- 
verno Federal e Estadual. 

OBRAS ESTADUAES 

Indagamos do nosso entrevis- 
tado quaes as obras que estavam 
sendo realizadas pelo Estado. 

— O governo do Estado ulti- 
mou as obras de construcção 
do Quartel da Força Publica e 
proseguiu as construcções dn 
Hospital de Isolamento, da Peni- 
tenciaria, do Patronato Agricola 
de Olivania além de outras 
obras de menor monta. 

— E já que estamos falando 
sobre as realizações do Estado, 
não poderiamos esquecer a obra 
mais importante, que o Estado 
reputa no momento, E' a con- 
strucção da 2º secção do Cáes do 
Porto, orçada em 10,124:0008 e 
cujos trabalhos estão seguindo 
em rythmo normal. 

Estava finda a entrevista, O 
Capitão despede-se do reporter, 
com estas palavras: 

— O resultado de tudo isso 
que expuz foi conseguido pra- 
ças ao apoio que o governo do 
Estado tem recebida do Presi- 
dente Getulio Vargas e à capaci- 
dade de trabalho do povo espir:- 
tosantense, 
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uma mobilização necelerada, 


Acerescentou que em “virtudo 
desse projecto 0 numero dos 
conseriptos  attingivin annunl- 
mente a 310 mil homens, tendo- 
so de contar, ontretanto, com 
certa reducção desan clfra nt- 
tendendo aos jovens que serão 
recliamados por outras ocêupa = 
cões Indispensavels, A Tel será 
valida sómente por tree annos, 
No caso. entretanto. do Governo 
chegar 4 convicoão de que em 
data anterior ns condições ge- 
rnes permitissem renunciar 
nos plenos poderes outorgados 
por essas leis. então um decreto 
real poderia revogal-as. De qn- 
tro lado o sr. Neville Chamber 
lain deixou entrever a possibl- 
Udnade de que essa Jeis possam 
ser prorogadas nor mala qm 
anno além do vraza reterido 
mas unicamente si o Parlanen- 
to assim o consentisse”, 





Gazeta Juridica 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


(Conclusão da 10º png.) 


dos nrts, 84 do Regulamento e 
103 do Regimento Interno da 
Orden dos Advogados e officio 
do sr, Francisco de Salles Ma- 
lheiros, solicitando sua demis- 
são do cargo de sub-secretario 
do Conselho Federal. : 
O sr. Atlilio Vivacqua justi- 
ficow a ausencia do sr Anto- 


nio Baptista Biltencourt pelos: 


motivos constantes de aeli, e 
o sr, Themistocles Ferreira, a 
do sr, Targino Ribeiro. 

O sr. Haroldo Valladão dá 
conhecimento do telegranima 
que dirigiu ao Presidente do 
Conselho do Paronã, agrae- 
cendo nº delegação para repre- 
sental-o na actual reunião ex- 
fraordinaria e expondo qu im 
possibilidade de neceital-a, 
porque já estando funccionan- 
do como representanie do 
Conselho de São Paulo, não 
lhe seriy permittida acecumular 
os mandatos, de necórdo com 
a jurisprudencia assentada q 
respeito pelo Conselho Fede- 
ral. O sr, Nilo Vasconcellos 
propoz e foi approvado unani- 
memente um voto de pezer pe- 
lo falecimento do desenbar- 
gador Alfredo Ruscell. O sr, 
Atílio Vivzegua teceu com 
applausos do Conselho, clogio- 
sas referencico no dr. Prancis- 
eo do Salles Mulheiros cujo 
pedido de renuncia do carmo 
de subsecretário dy Ordem foi 
lido no expediente, Tratando- 
se de materia de competencia 
do presidente será clly resol 
vidi por este. O sr, Presiden- 
te comimunicon que dra tele- 
graphar às Secções que ainda 
não se fizeram represeatar, 

DISTRIBUIÇÃO ps PRO- 
CESSOS — Rec. n. 20 — No- 
corrente — Euclydos  Hoque 
Bastos: Recorrido, 0 Conselho 
Seccional de S. Paulo, Rela- 
tor. Antonio Baptista Bitles- 
court, — Rec, nm. 109 — Iecor- 
rente — Oscar Correa Pinto. 
Recorrido — O Conselho Nu- 
cional de Matlo Grosso e u 
provisicuado Nicanor Pinho, 
Relator, Rodolpho  Mucedo, 
Eleição da Bahia — Nomeado 


para substituir o sr Prisco 
Paraiso, em virlude de seu im- 
pedimento, o sr. Carvalho 
Netto, — Eleição de Secção do 
Piauhyv — Telator, Tuiz Ho- 
lembere, sendo mantido a desi- 
gnação da reunião anterior; 
Eleição da Secção do Hio 
Grande do Sul — Encaminhárdo 
à commissão C, n. 123 — Re- 
presentação do Syvadicito dos 
Advogados Livres Profiscio 
naes do Rio Grande do Sul — 
Relator, Alberto Nego Lens; 
Rec. n. 26 — Recorrente Al- 
varo Gorrea Campos (Pedido 
de reconsidereção, — Relator 
designado para redigir o ne- 
cordão proferido na reunião 
anterior, Themistocles Ferrei- 
ras — Cn. 136 —— Represen- 
tução da Secção de Sergipe — 
Relntor, Arthur Costa; Recur- 
so de Manoel Trajano Rodri- 
gues — Secção do Marmuahão 
— Relator — Jorge Fontenel- 
lo. 

ORDEM DO-DIA — Rec. ne 
104 Recorrente, Octavio 
Martins, Barreto — Relalor, 
Arnaldo Medeiros. Feily o re- 
Talorio pediw viste o sr, Rego 
Lins: — C. n.º 135 — Consu!- 
ta do Presidente dy Seceão do 


Mio Grande do Sul. Relutor, 
Rodolpho Macedo. 
DECISÃO: — Resolveu-se, 


de secório com o parecer, que 
o membro do Conselho Segejo- 
nal nomesdo proctrador ge- 
aldo Estado, uma vez empos- 
sado; perde, automaticamente, 
(o seu CurSO nO mesmo Coónse- 
lo, sendo essa «decisão, de 
conformidade com w proposta 
do sr. Themistocles  Pervreira, 
adoptada como deliberição de 
curseter geral. C nm, 431 
Gonsulta de Miguel Marinari, 
— Relator, Luiz Galolhi, Deeci- 
são; — Não 9º tomei conheci- 
mento da consulta, nos termos 
do parecer, — Eleição de 
Govaz — Relator; Nilo Vascon- 
cellos, — Decisão: — Appro 
vado o parecer da commissão, 
que conclue favoravelmente à 
regularidade da eleição. A no- 
va sessão realizar-ce-y no dia 
“de maio às 10 haras. 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


(Conclusão da 10.º pag.) 
N. 978. — Portgul, — Rel. 
Ministro: Mello. Revisores, MI- 
nistros Linhares e Oliveira, — 
Requerente; Marta Isabel! Ma- 
chado e Colonna Valle da sil- 
va. — Fol Indeferido o pedido 
do homologação, contra o voto 
do Ministro Maximillano, fpor 
Megitimidado da partes. 
CONFLICTO DE JUV, 
RISDICGÃO 
N. 1,258. — D. Federal, — 
Rel! Ministro. Esplnola. Susel- 
tante: Elias Salam. Suseita- 
dos: O Conselho de Justiça do 
Tribunal de Appelação e os 
Julzes da 3º Vara Criminal: da 
6* Vara Civel eo da £2 Vara 
dos Feltos da Fazenda Publlcn 
do Districto Federal, — Julga- 
ram Improcedente o contfileto 
por unanimidade de votos, 
CARTA TESTEMUNHAVEL 
N. 6.854. (Carlin Teste- 
munhavel convertida em Tte- 
curso Estraordinarioy. Em- 
bnrgos. — Rel. Minlutro Oll- 
velra. Revisores os Ministros 
Mourão e Camargo. — Embnt- 
gantes: Balbino Corrêa de Li- 
ma, sua mulher e outros: em- 
bargados: João Muzzl. sua mu- 
lher o outros, Rejeltaram qu 
embargos por unanimidade de 
votos. 
AGGRAVOS (DE PETI. 


OÃO E INSTRUMENTO) 
N. 5.746. — D, Federal. — 
(Embargos de declaração). 
Rel. Ministro Maximiliano. 
âimbargante: João da Silva 
Souza. — Nejeltaram os em 


bargos unanimemente, 

N. 5.487, — (Embargos) — 
Parahyba. — Rel, Ministra 
Mello. — Embargante: a Com- 
panhia Industrial Cimento Bra- 
silefro, por seu legitimo repre- 
sentante João Domingues dos 
Santos, Embargado: O Estado 
do Paraliyba;, Receberam tn 
mino os embargos por sua ro- 
levancla, para discussão e jul- 
gamento final], contra os votos 
dos Ministros Mello, relator « 
Armando de Alencar. 

N, 7.928. — D, Federal, — 
Rel. Ministro Kelly, — Embar- 


gante: n Tazenda Nacional: 
Embargados: Jost Cahen & 


Companhia, — Receberam In 
limine os embargos, para sub- 
mettel-os a discussão e fulga- 
mento, por sua relevancia, una- 
nimemente, 

No T.084, — Maranhão. — 
Rel. Ministro Maximiliano: — 
embargante: a Companhia Fly- 
vial Maranhenses Embargada: 
A União Federal. Releituram 
in Umine os embnrgos por sua 
inrelevancia, unanimemente, 

N. 8.147, — M, Qoraea e 


Ret. Ministro: Kelly, — Em- 
bargante: A Fazenda Naclonal. 
Embargada: A Companhia 
Loteria de Minas Geraes, 
Receberam os embargos para 
serem processados e submett- 
dos a Julgamento, unanimemen- 
te, 

No. 80169, S. Paulo. 
(Embargos — Preliminar) 
Rel, Ministro Alencar, — Em- 
bargante: CC. P. Campanela — 
timbargada: A Fazenda Nacio- 
nal. — Teceberam ln Umiue os 
embargos, por sun velevancia, 
para serem discutidos e sub- 
mettidos a jJuleamento final, 

APPELLAÇÃO CIVEL 


N. 6.284. D. Foderal: — 
Rel. Ministro Mello, — Iimbar- 


gante; A União Tederal: 
bargada:s The No de Janeiro 
Tramway Light and Power 
Company Limited, — Recoho- 
ram tm mine ox embargos pa- 
ra discussão e Julgamento final 
nor sua relevanela, contra o vo- 
to do Ministro Mourho, 


PRIMEMA TURMA 
Ordem do din pm a sessão de 
hoje —— Recursos de habeas- 

corpus 
MANDADO DE 
RANÇA 


Bm- 


SEGU- 


Ne 619 — Goyaz — (RE- 
CURSO EX 'RAORDINATUIO) 
— Rel, Ministro Ollvelra: re- 
visores, Ministros Mourão e Cu- 
margos recorrentes, Ismael 
Imurenço de Carvalho e suma 
mulher; recorrido, o Tribunal 


de Appellação. 
RECURSOS EXTRAONDI- 


NARIOS 
N. 3,128 —'S, Paulo — Rei, 
Ministro Manso: revisores, Mi. 


nistros Kelly e Ollvelra: recor- 
rentes, o espollo de Presetllana 
Pinto de Oliveira: recorrida 
Ritinha Salles Anhaia. (A DDITA- 
DO), 

N. 3.415 —'S; Paulo, — Rel 
Ministro Manso: revisores, Mi- 
nistros Kelly e Oliveira; recor- 
rente, Saverto Nlols; recorrido, 
The Dritish Bank of South 
America Lida, 

AGGRAVOS 

(De petição e Instrumento) 

Ni 8:336 — D; Federal — 
Rel. Ministra Oliveira; aggra- 
vante au União Federal: aggra- 
vado, o Tulzo dn 1a Vara dos 
Feitos da Fazenda Publtea. 

Ni. 8.397 —' 8. Paulo. 
Rel. Ministro Mourão; negra- 
vante, n Cin. Mechanica a Tm- 
portadora de São Paulo; agera- 
vada, a União Federal. 

Na As dd Bahia. — Rel, 
Ministro Mourid: ageravante, 
Coouarativa Alcoolica da Baula: 





Quinta-feira, 27-4-1939 


O Centenario de Flo- 
riano Peixoto 





Dirige-se ao Ministro 
da Guerra o Instituto 
Brasileiro de Cultura 


O Instituto Brasileiro de Cul. 
tura endereçou ao Gencral Euri- 
co Dutra, em data de 10 do cors 
rente, O seguinte officio: 

“Rio, 10 de Abril de 1939, 
Exmo. Sr. General Eurico 
Gaspar Dutra, DD, Ministro 
da Guerra; Tenho a honra da 
vos communicar que'o Instituto 
Brasileiro de Cultura, na sua ul- 
tma reunião, resolveu, por uni- 
nimidade dos socios presentes, 
apresentar-vos a sua patriótica 
solidariedade às commemorações 
do centenário do Marechal Flo- 
riano Peixoto, promovidas: pela 
glorioso Exercito Brasileiro, 
Resolveu, ainda, o Tastituto of- 
ferecer<vos a sta collaboração 
áquelles festejos, a qual fica en- 
tregue ao criterio di commissão 
organizadora. Aproveito a op- 
portunidade para vos apresen- 
tar os meus elevados protestos «de 
estima e distincta consideração. 
Aitenciosamente, (a) 4, Sa- 
boia Etna, presidente 


IMPRENSA DOS 
ESTADOS 


“Folha da tarde”, de 
Porto Alegre 


Taz, hoje, o seu 3º anniver- 
saro o brilhante  vescertino 
gaucho “Polha da Tarde”, 

Tornal de feitio moderno, diri- 
eido, firmemente, por Arlindo 
Pasqualini, nome de evidencia 
entre os tornalistas do sul, “Fo. 
Mada Tarde” é um orgão da 
imprensa diaria brasileira que 
honra o jornalismo nacional, 
nrestando ao Brasil, servicos os 
mais relevantes e assignalndos, 
como um elemento de sadia 2 
natriotica orientação da opinião 
publica, 
| 


mma 








aregravada, a Tazenda Naclo- 
nal. 
N. 8.350 — D. Tederal, — 


Rel. Ministro Kelly; aggravan- 
te, Constantino Ribeiro; aggro 
vada, a União Tederal. 

N. 8.356 — D. Federal. — 
Rel, Ministro Mourão; aggra- 
vantes, Rodrigues  Bracia & 
Cla.; agravada, a União Tede- 
ral 

N. 8.964 — Pernambuco. — 
Rel, Ministro Mourão; aggra- 
vante. a Fazenda Nacional; ags 
gravados. Antonio José de Ol! 
veira Filho e outros. 

N. 8.382 — D. Tederal. 
Ret. Ministro Oliveira; recor- 
rente, ex-officio, o Julz dos Fel- 
tos da Tazenda Publica; agera- 
vado, Antonio Hyppolito Miran- 
da. ! 

APPELLAÇÃO CIVEI 

N. 6.747 — S, Paulo. — Rel. 
Ministro Kelly; revisores, MiI-= 
nistros: Mourão e Camargo: ap- 
pelante, São Paulo Railway 
Company Limited; appelliada, » 
Fazenda Nacional. 


rALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


1! VARA 
1.º officio 
Entiencia — Cia, Brasileira dw 
Artes Dleteticas — Ao syndico. 
Fullencia Rubim Pinti- 
gorski — Mantido o despachre 
de fls, 299, 
Fallencia — C. S, Vasconcel 
los: — Ao Ilquidatario, 
Fillencia — Amadeu B, Ton 
seca — Ao Curador das Massu/ 
Palldas, 





2.º officio 

Fallencia — Antonio A, Car» 
valho — Deferido o pedido e 
fis, 48, 

Fallencia — Trelix Guimarães 
& Cia, — Approvado o contru- 
to de fls. 133, 

2* VARA 
2º officio 

Impugnação de credito 
Joio Manoel Marques, syndico 
da fallencia de Maria da Con- 
celção Ferreira Passos, Imptea. 
Isabel Pereira, Impda. — Jul 


gado improcedente, Incluid; 
como chirographarlia, 
5* VARA 


1.º oTficlo 

Valencia — Mendes & Bam 
Fos — Manlido o despacho d' 
fla, 426. 

Imp, de credito — Ismar Fe 
reira, na fallencia de Brelasan 
& Cla, Ltda, — Aos Interessa- 
doa, 

3.º officiol 

Pallencia — E. Vacchiano S 


A. — Ao Curador das Massal 
Pallidas, 
92 VARA 
1. officio 
Fallencla — A, Bruno de 


Paula Filho — Nomendo syndi- 
€9 Alborta Casta de Cia, | 





Quinta-feira, 27-4-1939 


Ds syndicalos é federações de le 
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considerar aclo de indisciplina Os associados, o não comparecimento destes 4 parada trabalhista de 17 de Maio 





A grande demonstra 





ção trab 


—— 





alhista de 1: de Maio|À Lei de Nacionaliza- 


FORMARÃO, EM PARADA, NA PRAÇA PARIS, CERCA DE 12 MIL OPERARIOS 
SYNDICALIZADOS 





—— 


A reunião de hontem, na União Geral dos Syndicatos de Empregados — As instrucções 
dadas pela Commissão Central 


As commemorações de 1.º de 
Maio terão, gste anno, em toda 
o Paiz, uma significação exce- 
pcional, aproveitando-se a pas- 
sagem do Dia do Trabalho para 
que as classes proletarias do 
Brasil inteiro, unidas num só 
pensamento demonstrem pe- 
rante a Nação a sua perfeita 
identidade com o regimen ins- 
tituido a 10-de Novembro e O 
seu Chefe, o Presidente Getu- 
Jio Vargas. 

Conforne já noticiamos, € 
proletariado carioca, por in- 
termedio dos seus syndicatos 
e federações de terra e mar 
promoverá, nesse dia, uma 
grande parada trabalhista que 
se realizará na Praça Paris, as 
14 horas, havendo depois um 
desfile até o Palacio do 'Tra- 
balho, onde falará o Ministro 
Waldemar Falcão, para tode 
o Brasil, interpretando o sen- 
timento das classes trabalha- 
doras, a convite destas. 

A GRANDE REUNIÃO DE 
HONTEM NA UNIÃO GE- 
RAL DOS SYNDICATOS 
DE EMPREGADOS 
As instrucções dadas e um 
vibrante discurso do dr. 

: Max Monteiro. 

Os syndicatos e federações 
nacionaes de terra e mar rea- 
lizaram, hontem, á noite, na 
séde da União Geral dos Syn- 
dicatos, uma grande reunião 
para dar as necessarias ins- 
trucções sobre a parada de 1.º 
de Maio. De início, a sessão 
foi aberta pelo sr. Antonio Ol- 
veira Aguiar, presidente da 
União Geral dos Syndicatos 
que convidou para presidil-a o 
dr. Max Monteiro, secretario 
do Sr. Ministro do Trabalho, 

Lido o programma a ser ob- 
servado na organização da pa- 
rada, foi concedida a palavra 
a quem della quizesse fazer 
uso, Falaram varios oradores 
dando suggestões, entre os 
quaes o captião Augusto No- 
gueira Gonçalves, da Federa- 
ção dos Despachantes Adua- 
neiros; Manoel Barbalho Per- 
nambuco, Oscar Antonio de 
Lima, Sebastião Luiz de Oli- 
veira, Telles Martins e repre- 
sentantes de syndicatos e fe- 
derações. 

Ficou decidido que todas as 
suggestões e outros detalhes 
sobre a parada, fossem enca- 
minhadas á Commissão Cen- 
tral, na União Geral dos Syn- 
dicatos de Empregados. 
FALA O DR. MAX MONTEIRO 

Encerrando os trabalhos fa- 


SS DST e 


lou o dr. Max Monteiro, secre- | 
tario do Sr. Ministro do Tra- 
balho, cujo vibrante discursc 
foi ralorosamente applaudide 
pela assistencia, 

Sua palavra sincera é en- 


thusiasta, foi uma grandiosa 
exhortação às classes opera- 
rias para que se mantivessem 
dentro da disciplina e compa- 
recessem á grande demonstra- 
ção proletaria, cumprindo c 
seu dever. Terminou o orador 
fazendo o elogio do Estadc 
Novo e enaltecendo a acção do 
Ministro Waldemar Falcão e 
do Presidente Getulio Vargas 
em pról das classes trabalha- 
doras. 


SERA! CONSIDERADO ACTO 
DE INDISCIPLINA E PUNIDO 
DE ACCORDO COM OS ESTA- 
TUTOS SYNDICAES, O NÃO 
COMPARECIMENTO DOS AS- 
SOCIADOS A' PARADA 
TRABALHISTA 


Os syndicatos e as federa- 
ções de terra e mar, resolve- 
ram em entendimento com ec 
Ministerlo do Trabalho, consi- 
derar acto de indisciplina c 
não comparecimento dos as- 
soclados á parada trabalhista 
sem motivo justificado. Os re- 
fratarios serão passiveis da 
penalidade de eliminação, de 
accordo com os estatutos syn- 


AS INSTRUCÇÕES PARA A 
GRANDE PARADA 

«A União Geral dos Syniílica- 

tos de Empregados do Distri- 

cto Federal, a Feteração Na- 








Politica de profundo e sadio nacionalismo 


D Conselho Nacional do Trabalho approvou 
as expressões congratulatorias de um de seus 
membros sobre o programma de acção do go- 
verno do presidente Getulio Vargas — A crea- 
ção do Instituto de Reseguros do Brasil 





O Conselho Nacional do Tra- 
balho, em uma de suas ultimas 
sessões, approvou as seguintes 
expressões congratulaLorias do 
conselheiro Dr. Lulz Augusto 
do Rego Monteiro, 4 pirBposito 
da creação do Instituto de Re- 
seguros do Brasil: 

“Sr. Presidente, peço a pa- 
pavra para congratular-me 
com o Conselho e com a Pa- 
tria pela creação do Tnslituto 
de Neseguros do Brasil, obra 
da maior significação para o 
Palz e que nos faz recordar o 
esforço da campanha desenvol- 
vida pelo antigo Ministro Aga- 
memnon Magalhães para a 
realização economica, ante as 
resistencias, então oppostas, de 


interesses individuace contra- 
riados em collisão com o bem 
sublico. 


Considerando, pelas estatistI- 
cas, a vultosa emigração de 
capitaes nacionaes, consequen- 
cin das operações de seguros 
praticadas no estrangelro pelas 
iorganizações de seguro priva- 
do com séde no Paiz, reconhe- 
seremos o merito excepelonal 
ge tal inlciativa que concorrerá 





do modo decisivo para a 
servação e engrandecimento da 
economia nacional, 
Proclamemos. e Jouvemos o 
Excelentissimo sr, Presidente 
da Republica e seu Nlustre Mi- 
nistro do Trabalho, Dr, Walde- 
mar Falcão, pela feliz e oppor- 
tuna decisão, como legilimos e 


pre- 


consagrados  benemeritos da 
Patria. 

Com as congratulações ao 
Conselho & de se manlfestar a& 


confiança que depositamos no 
Inslgne<-Prestdente da Republ- 
ca cuja politica de profundo e 
sadio nacionalismo tem sido 
corroborada . pelas Inspirações 
creadoras da mais moderna le- 
gislação social e pelos rumos 
superiores de uma concepção 
esclarecida como os que lradu- 


miu de modo mesmoravel em 
seus recentes e históricos dis- 
cursos — o do Arsenal de 


Guerra e o da Inauguração da 
Estrada Arelas-Caxambu” — 
nos quaes se concretlzam, em 
melo das Inquiletações e perple- 
xldades universaes, as tradições 
glorlosas, altivas e pacifiças do 
Brasi", 


cional dos Maritimos, q Fede- 
ração Nacional dos Trabalha- 
dores em Trapichgs e Armazens 
de Café, a Federação Nacional 
dos Melalurgicos, à Federação 
Nacional dos Empregados no 





Commercio Hoteleiro a Fe- 
deração Nacional dos Despa- 
chantes Aduaneiros, n Federa- 
ção Transviaria e Federação 
do Grupo de Commercio do 
Districto Fedural, reunidas, 
afim de commemorarem o “Dia 
do Trabalho”, resolveram: 

u) organizar no dia -1,º de 
Maio, uma parada: trabalhista, 
em  commmemoração 4 data, 
bem como agradecer os hene- 
ficios assegurados pelo Esta 
do Novo; 

b) concentrar a massa tra 
balhadora, no dia 1.º de Maio, 
às 14 horas, na Praça Pa- 
ris; 

c) desfilar, às 15 horas, em 
frente uu Palacio do Trabalho, 
perante o Exmo. Snr, Minis- 
tro Wuldemar Falcão; 

d) na ordem do desfile, a 
Bandeira Nacional virá 4 fren- 
te, e será conduzida pela Com- 
missão Executiva da União Ge- 
ral dos Syndicatos, vindo, lo- 
go, os pavilhões das Federa- 
ções, ladeados pelas respecti- 
ras Commissões Executivas; 

c) os Syndicatos comparece- 
rão com os seus respectivos 
pavilhões, procedidos dos res- 
pectivos syudicalizados, que no 


desfile, acompanharão seu 
Syndicato, formando em co- 
lumnas de oito, cantando o 


Hymno Nacional;* 

f) cada syndicalo designará 
uma commissão de «dez (10) 
membros, que exercerã o con- 
trole dus seus companheiros, 
os quats serão responsaveis 
pela presença é disciplina dos 
mesmos; 

E) convidar o Exme Sm, 
Ministro Waldemar Falcão qa 
ra inlerprelar, perante o Bra- 
sil, os sentimentos dos lraba- 
lhadores, e o reconhecimento 
destes pelos grandes benefícios: 
prestados à class! operaria 
pelo magnanimo Presidente 
Getulio Vargas, como Chefe do 
Estado Novo; 

h) solicitar do Exmo, Snr. 
Ministro do Trabalho ag mic- 
didas aconselhaveis, junto us 
organizações patronacs, bem 
como “a Prefeitura, Ministros 
de Estado, Policia do Distri- 
clo Federal, no sentido de 
melhor e maior brilhantismo 
desta cominemoração; 

i) fazer proclamações: pelo 
radio, ussity como cada Syn- 
«dicato deverá dirigir manifes- 
tos. aos seus respectivos asso- 
ciados conclamando-os a com- 
parecer à parada trabulhista; 

ij) os Syndicatos, deverão, 
submetter ao controle dai Com- 
missão, quaesquer manifestos 
ou publicações, bem como ob- 
ter da mesma todas as infor- 
mações que precisnrem. 


TRABALHADORES DE TER- 
RA E MAR! 

A União Geral dos Syndica- 
tos de Empregados do Distri- 
cto Federal, a Federação Na- 
cional dos Maritimos, a Fede- 


ração Neclonal dos 'Trabalha- 
dores Metallurgicos, a Fede- 
ração Nacional dos Despa- 
chantes Aduaneiros, a Federa- 
cão Nacional: dos Trabalhado- 
res em Traplches e Armazens 





Unvaspecto da reunião de hontem, vendo-se, na mesa, aléx: do presidente da União Geral 
tos Syndicalos de Empregados, o Dr.. Max Monteiro, secretario do Sr. Ministro do Tra- 
balho, o Sr. Moacyr Mesquita, representante do Departamento Nacional do Trabalho, e os 
presidentes das Federações Nacionacs de terra e mar 


de Café, a Federação Nacional] 
dos Empregados no Commer- 
cio Hoteleiro, Federação dos 
Transviarios, € a Federação do 
Grupo de Commercio, convi- 
dam-vos a comparecer á gran 
parada trabalhista commemo- 
rativa do dia 1.º de Malo que 
se realizará na Praça Paris 
onde far-se-á a concentração 
ás 14 horas em ponto, Da re- 
ferida Praça os operarios de 
terra e mar desfilarão, devi- 
damente formados, até o Pa- 
Jacio do Trabaalho, afim de 
agradecerem ao Exmo. Sr 
Presidente Dr. Getulio Vargas 
e ao Exmo. Sr. Ministro Dr 
Waldemar Falcão os benefi- 
cios assegurados pelo Estado 
Novo com & solução patriotica 
dos problemas que interessam 
ás classes proletarias do Bra- 
sil inteiro. 


Todos os companheiros de 
terra e mar na Praça Paris, ás 
14 horas do dia 1.º de Maio! 


A Commissão, 








O nosso collega da Agencia 
Nacional, Sr, João Duarte Fi- 
lho, esteve cm contacto com o 
Sr. Ministro do “Prabalho, ten- 
do S. Ex. fornecido Aquele 
jornalista, ineditas informações 
sobre salario minimo, que é, 
presentemente, um dos proble- 
mas de maior interesse para as 
classes proletarias, 

O Ministro Waldemar Talcão 
referiu-se à maneira de agir do 
Departamento: de Estatistica e 
Publicidade do seu Ministerio, 

Disse que o inquerito censita- 
rio só pretendeu reunir salario 
até 4003000, Não seria neçes- 
sario ultrapassar essa importan- 
cia, Uma retribuição mensal de 
400$000 no Brasil parece listan- 
te em qualquer parte para que O 
trabalhador possa viver e manter 
a sua familia em conforto rela- 
tivo, com um typo de vida justo. 
Cita o professor francez — Ch. 
Antoine, que define o qua seja 
o salario minimo com a claresa 
que o espirito francez dá a to- 
das as definições. 

“Depois de varias considera- 
ções sobre a acção do Departa- 
mento, accentuando o vulto dos 
trabalhos concluídos, o primeiro 
inquerito dessa naturesa realiza- 
do na America do Sul, dá as 
suas impressões sobre os resul: 
tados obtidos no Districto Fe- 
deral c em 8. Púulo, 


——————s ret 








"ção do Trabalho 


A sua reforma no sentido de amparar melhor 
os direitos do trabalhador brasileiro 





A Commissão Especial no- 
meada pelo Ministro do Traba- 
lho para rever a nossa legisia- 
ção referente A nacionalização 
do trabnlho, entregou hontem 
ao sr, Wnldemar Falcão, o an- 
te-projecto de decreto-lei modl- 
ficativo do regimen consubs- 
tancindo no decreto nº 20,291, 


de 12 de agosto de 1991, 
Recebidos pelo Ministro os 
membros da commissão, srs, 


Heiveclo Xavler Lopes, Enio 
Lepage, Paulo Burlamaqui, Re- 
nato de Castro e Oscar Saral- 
va, esse ultimo usou dna pala- 
vra, fazendo uma breve exposl- 
ção dos principios que os nor- 
tearam para dar exceução À ta- 
refa de que foram Incumbiídos. 

O ante-projecto, 
Oscar Saralva, 
retrizes pgernes 


diese o sr. 
mantem as di- 
em vigor, mas 
permitte uma melhor adanta- 
ção do texto legal necessi- 
dndes praticas, evitando-se n fi- 
xação rigida da proporecionali- 
dade, que se deixa ao prudente 


ts 


ariútrio do governo. Osr. Os- 
env Sarajvn frizou bom este 
ponto, afim de evitar Interpre- 


tações equivocas e apressadas: 
uma coisa é o trabalho nos 
centros urbanos e outra, muito 
difrerente, o trabalho no Inte- 
rlor do Palz, sobretudo o tra- 
balho agricola. Nos centros ur- 
banos a percentagem dos dols 
terços será rigidamente obser- 
vada, No interior, porém, do 
Palz e sobretudo no trabalho 
dos campos, o governo 
flenrá com o erlterto, nos ca- 
5os concretos, de alterar n por- 
centagem de estrangelros, O 
ante-projecto, acrescentou a sr. 
Oscar Saralva, harmoniza-se 
perfe!tamente, neste ponto, 
com a nova Jel de fmmigração, 
tendo em vista n necessidade 
de braços para o cultivo da Ja- 
voura brasiloira, Proseguindo 
o sr. Saraiva asslgnalou uma 
fnovação de grande alcance 


pratico e de finalidade naclo- 
nalista; assim o Estndo passa 


n exlglr a proporcionalidade na 
folha de pagamento, acabando- 
so com a excessiva desconfor- 
midade que havia entre os ven- 


cimentos dos empregados bra- 
silelros e estrangeiros, Pela 


nova lel dols terços do que se 
dispende com o pagamento dao 
empregados serio para remu- 
nerar o trabalho brashlletro., 





O Sr. Ministro do Trabalho 
resulta o que representam esses 
dados: do inquerito, a percenta- 
gem dos: salarios, para os tras 
balhadores adultos e aprendizes 
confrontando-os nas suas vari- 
antes, 

Salienta oque representim 
esses dudos pira a possivel ie- 
terminação do salar.o minimo, 
O regulamento da let que Ansti- 
tuiu as commissões. de salario 
minimo estabelece que esta re- 
presenta o valor das despesas 
diarias com alimentação, habita- 
ção, vestuario, hyg.ene, e trans- 
porte necessarios à vida de um 
trabalhador adulto, A alimenta- 
ção do trabalhador, que é a parte 
mais importante a prover, está 
determinada nas tabelas anne- 
xas ao regulamento que positiva 
as quantidades de calorias, pro- 
teinas, calcio, ferro, phosphoro 
que n seu organismo reclama nas 
varias regiões do paiz. 

Agora. vejamos, de accordo 
com este indice para um salario 
razoavel, a observação que o in- 
querito já terminado no Distri- 
cto Federal e em São Paulo nos 
fornece, No Districto Federal, 
a percentapem de salários dis- 
pendida com alimentação é de 
46,5 º|º. Na capital de S, Paulo 
esta percentagem se eleva q 
549º]? e a 61,4 9/9 no interior. 
J são estes “ns dois maiores, 
mais populosos e mais ricos cen- 
tros nacionacs, Este indice de 


MINIMO 


eras Ci 





Recebendo o ante-projecto, o 
&r. Waldemar Falcão Jouvou 
os esforços da commissão, fl- 
cando de praceder n um navo 
estudo do assumpto, antes de 
submettel-o f& npreciaçião do 
Presidente da Republica Sa- 
bia que an commissão agira com 
todo incto e prudencia, mas 
dentro de seu criterio de não 
fuzer ns coisas npressadimen- 
te ou de afogadilho, farin uma 
cuidadosa revisão do ante-pro 
jecio. 

A Commissão passa agora qa 
occupar-se com a unlformiza- 
qão das leis referentes nn ho- 
raro do trabalho, no sentido 
do que varias sugrestões Já lho 
foram encaminhadas. 





Syndicato dos Traba- 
lhadores em '“Transpor- 
tes Terrestres 


Convoco os 
univrem-se em 
extraordinarin, no dia 
corrente às 19 horas, 

ORDEM DO DIA: 

a) examinar, 
votar an proposta 
prra a Incorporação do Syn: 
dicato dos Chauffeurs; 

L) — Dia 1º de Malo: 

Cc) — anssumptos geraes, 

19) Paulo Senna — Prod 
dente, 


asegcindos 
assemblén 


a ros 
gera] 
29 de 


discutir 
apresentada 


e 





Syndicato Profissional 
Textil do Districto 
Federal 
Assembléa geral ordi: 
naria, dia 29 do 
corrente 


De ordem do companheiro 
presidente, na forma dos Es- 
tatutos em vigor, convoco os 
consoclos em pleno gozo de 
seus direitos soclaes, para so 
reunirem em Assemblta Geral 
Ordinaria, no dia 29 do cor- 
rente, às 19 1/2 horas em Ja 
convocação, fg 20 horas em 2º 
convocação e às 20 1/2 horas 
em 34 e ulima convocação. 

ORDEM DO DIA: (Uni, 
ca). 

Apresentação e 
Relatorio Annunl da 
são Executiva. 

Hilton Dias 
Secretario. 


Jeltura dn 
Conmis- 


da Costa — 1 


O trabalhador brasileiro terá com 
que possa prover a sua vida 


o. MINISTRO WALDEMAR FALCÃO FORNECE  INFORMA- 
ÇÕES INEDITAS SOBRE O SALARIO 


NO BRASH, 
614 “fdispendidos com alimen- 
tação é, porém, crandements 
sugrestivo.  Sulario de fome! 
Nem pode haver outra expres- 
são pora classifical-o,.. 

O estabelecimento do salario 
minimo vira sanar tudo isto. () 
trabalhador hrasileiro terá coma 
que possa prover à sua vida, 
suas despesas de alimentação yu- 
cional. de vestuario, de habita- 
ção, de hygiene, de transportes, 
de tudo, 

Concluindo o Sr. Ministro dy 
Trabalho falou da confiança que 
devemos ter no Estado Novo e 
nas suas providencias, O Presi- 
dente Getulio Vargas inaugurou 
no Brasil um periodo novo dit- 
ferente de administração. O 
Governo sóbria e discretamente, 
collabora, coordena, interfere na 
economia particular para Tegu- 
lala, para conduzil-a aos cami- 
nhos da prosperidade. Com elle 
e com 'n seu governo, uma clas- 
se não explora outra nem com 
elia collide. Collaboram. E sem- 
pre continuará a ser assim, por- 
que o que o seu governo tem 
feito, antes de tudo, é crear uma 
mentalidade nova que se vem 
formando sob os seus auspícios 
pessoaes e que nunca mais se 
modificará, Esta mentalidade 
que o Presidente Getulio Var- 
gas soube imprimir ao Brasil, 
está preparando o seu futuro. E 
fará, mecessariamente, a sua 
grandeza... 
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 Prosegue hoje o X Concurso promovido pela LINA.) 
So) O parocinio do CG A Boqueirão do Passeio 


: O FLAMENGO ESTA" NA FRENTE, SEGUIDO DO GUANA- 
BARA — AS PROVAS DE HONRA “CONSELHO NACIONAL DE 
SPORTS” E “21 DE ABRIL DE 1897” 


Prosegue, hoje, às 21 horas, , Sports” — 100 metros — Mo- 8.º Prova — “O Padical” — 
na piscina do Club do Nega-| cus Juniors — Nudo de peito | 100 metros. Novissimos Nado 


































ao Do APP eo 


od, 


tas Guanabara, o X Concurso | — Concurrentes: Kathe Jan-| Tivro — Concurrentes: Luiz 
Official promovido pelu Liga | sem e Mariza de Oliveira Fi- José Winter Santos, Gassto 


gueiredo, do Bofafogo; Tlse 
Lauvermann, do Flamengo; Ma- 
ria Helena Falcone, Helena 
Sampaio e Maria pimília Muia 


de Natação do Rio de Janeiro, 

A primeira parte realizada 
ante-hontem, que fere um 
transcurso brilhante, terminou 


Pereira da Cunha e Gezar Val- 
carce Franco, Ilamengo; Pa- 
padato Raymond, Fluminense; 
George Koney, Guanabara e 


LN EA RS 
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GAZETA DE NOTICIAS 




















- Quinta-feira, 27-4-1939 








O veterano Andarahy A. €. não desmentindo seu pas- 
sado, vem de arrendar um campo na Rua Maxwell, 
onde será construida sua futura praça de sporis 





—— 






O veterano Anda- 
rahy acaba de ar- 
rendar um campo 
para construir a sua 

praça de sports 





Será na rua Max- 
well o futuro cam- 
po do -Andarahy 


em jogar, domingo, no seu proprio campo, A reforma das 
suas archibancadas deverá flear prompta na proxima sexta- 


Neo boato... — Consta que o America está empenhado 
feira 


Uma noticia agradavel 
para os “fans”! do An- 
darahy. O popular clut 
carioca acaba de arrendar 
um campo para a cons- 
trucção de sua praça de 


reapparecimento de Machado. — Machado foi submetti- 

do a novo exame medico, O zagueiro tricolor apresenta 
grandes melhoras em seu estado de saude e, poderá fazer suy 
rentrée, na peleja de domingo proximo, contra o America, 


(D'Stl-Americano de Athletismo. — Já está escolhido o che- 
fe da delegação brasileira de athletismo que participará 
do Campeonato Sul-Americano de Lima, A C. B. D. designou 
o tenente Abel de Barros para a chefia da delegação. 
. + , 

UMPRIU a pena. — A suspensão de quinze dias imposta 
Cc ao julz Mario Vianna terminou. O arbitro em aprêco 
pagou tambem a multa de cem mil réis que lhe havia sido 
applicada, 


EB3 ºTAroco x Madureira, — Ainda não foi escolhido o juiz 





























E: com o seguinte resultado: EFla-| (19), do Fluminense; Anadyr Alberto Giesbrecht,  Vera- sports. 
E: mengo, 114 pontos; Gusnaba- | Moraes Niemeyer, Rosa Hilda | Cruz, E O local será na rua Max- 
y ra, 95; Fluminense, 73: Vera | Paisano e Elza Hammelmann 9.: Prova “Globo Esportivo” well, entre a rua Uruguay 
E Cruz, 4h; Boqueirão 32: Bota: | (RJ, do Guanabara: . Dieiola — JUL metros — Moças Novis- e a rua Barão de São 
: fogo, St Tijuca, 16; Iearaby,| Deveza Barbosa, do Tijuca, simas stvictoria, Nado de cos- Francisco Filho. Parabens 
| 3eS, Christovão, 3. 4.º Prova — “A Nola” — tas. Concurrentes; Gilda Lucia adirectoria são cValoroão 
TRI A competição de hoje lerá, | 100 metros, Novissimos Nado | Witt, Flamengo; Alpha Cam- club da'Praça” Barão de 
E, estamos certos, uma organiza- | do peito, Concurrentes: José pos de Araujo e kia Marceli- Druid 
te ção perfeita, wma assistencin | Mariano da Silva, Boqueirão; | no Pinto, Fluminense; Gertru- ? 
selecta e enthusiastica e resul- | Julio Marin Theophilo, Botafo- | des Britto, Guanabara; Gonsu- 
tados magníficos. Serão honc-| &0; ACAO pari TT ASS Bat: eia Ad earato, rd peão 
uuo E i os jornaes | mengo; Pedro Mibielli de Car-| Feitosa, France Hivert Tone IR e = RE ÇÃE 
ESA SENA ido ea coTiaDo: valho é Oswuldo Guimarães de Nair Paranhos o Zita Maria Providencias da dire 
rando com a administração da gia panininanEs sgh RETRITA NB GS bio e ctoria do Club de Re- 
ietorios pmlidade especiali- cimoll, Se Christovão; Moy- - Prova — “Diario de No- 
di a cantado ER: dos | ses Roiler e Mutmilear Deveza licius” — Aberta 4 Liga de Es- gatas Vasco da Gama, 
Cortanionas dthosa, RT e ig a Ear ca aa dido April para o jogo a realizar- 
ali as de honra serão | 9kinner Filho, Vera-Cruz: “ Prova — “21 de Abril de : H 
TENDE pad ba NATO: 9* Prova — Conselho Nacio- 1897 — Honra — 100 metros, se no proximo dia 30 do 
nal de Esportes” e q data de o a pos — AVES Senicts EO Lo done e corrente, entre o Ame- 
T "ia gremio O metros — Novissimos sfvi- | currentes: devo urhosa . 1 1 
a idosa queridos grem eloria — Nado de costas. Con-| Arp € Antonio Guterres Filho, | FICA Football Club e o 
Damos n-seguir 0 program- AuEcGnIEo: nlcio e Vas Po TMO RO: asas ns or Roris Fluminense Football 
; peneira , pps oqueirao: oyvivio Muller, [la-| Flumengo, Luiz Octavio da Sil- tadi 
ae leo ns O mengo; Geraldo Magalhães de | va, Guanabara e Moysés Hoi- Club, no Es AU de 
UUTê : ás o e Antonio asd a paia INST São Januario 
? : “Miminense; Halen Sarmento 2* Prova — “A Patria” — - : 
1,* Prova == Sport. Dlustra- Borges, S. Christovão: Jarecyl | 200 metros, Juniors — Nado de o ane Dna db 
do — 200 metros, Juniors. Na- | Iibeiro de Mello, Pijuca, costas — (Goncurrentes; Car- ERES entre o America F. €, 
do livre — Coneurrentes: Ar- 6.º Prova — “A Tarde” — | los Alberto Pupe, Botafogo, E SErtuminon ds LE a dire- 
mando Goelho de Freitas, | 100 metros, Moças Novissimas. | lvan Freysleben, Fernando | USLERS dos O O RCS as- 
Eduardo Leal de Medeiros, AlI- Nado livre. Concurrentes. Neu- | Weiss Magalhães e Tulio Sa- gta id 
pEsda DS dom - = : “a 5 ED ei Ê sociados, observarem as seguin- 
tnir Corrêa e Gezar Valcance | q Cordovil e Jeanne Ber | marcos de Almeida, Flamengo, tes providencias: 
Franco (R- do Flamengo; De- rogann, Flamengo; Jocelyn | Rubens Guarisco, fluminense: “a) — O Ingresso será pessoal 
metrio Bezerra de Bezerra, Ro- | White, Alba Castagnoli, Gilta | Antonio Felix Bulhões Natal medianto «apresentação da car 
dolpho Bollini Rivolta, Paulo | Honault de Medeiros e Helena | Filho, Guanabara; Edmundo de teira social é recibo n. 4; b) — 
Mibielli de Carvalho e José Rabatein  (R), Fluminense; | Souza, Tijuca e Paulo da Fon- Cada associado poderá no fnzer 
Joaquim Carneiro de Mendon- | Yronne Ozorio de Almeida, | seca e Silva, Vera Cruz. ncompanhar de duas senhoras 
ça (R), do Fluminense; Anto- Guanabara; Anna de Souza 14º Prova — “A Vanguar-| 45 sun tamliila, mediante o pa- 
nio Jº. Bulhões Natal Filho €| Pinto, Icaraby; Amelia Flori- | da” — 3 x 100 metros, Moças gamento de uma archibancada 
José Alves Teixetra, do Gua- do, S. Christovão. Seniors, Tres Nados, Concur- (58500); ce) — A entrada dos 
nabara; João W. de Cnrvalho 7º Prova — “Meio Dia” — rentes: Lais Percira Bonifacio, DONHOTOs nssocindos será feita 
e Aloysio Pires Bandeira de 1.500 metros, Seniors. Nado li- | Mariza de Oliveira Figueiredo | eos portões central e n. 8 da 
Mello (R), do Tijuca, vre,  Concurrentes; Robert | e Sonia França dos Anjos, Bo- run Abilio; d) —Não será por- 
2* Prova — A Balalha — | Karl Schuceweiss, Ignesil Pen- tafogo; Edméa Silva, lise Lau- mittida a presença na pista, de 
109 metros, Moças Seniors — na Marinho e Helcio Assis Vaz | ermann e Piedade Coutinho, qualquer pessoa segundo deter- 
Nado de costas — Concurren- (1) Boqueirão; Eduardo La- Flamengo; Cecilia Meilborn, minações do Sr. Dr. 2.º delega- 
tes: Lais Pereira Bonifacio, plan Netto, Eduardo Leal del Maria Helena Falcone e Joce-| qy auxiliar; e) — No local dos 
Botafogo, Edméa Silva, Pieda- Medeiros e Marvio Ludolf (K),| lymn White, Turma A. Flumi- camurotes só terão Ingresso os 
de Coulinho e Neuza Cordovil Flamengo; Aluízio C. Lage, | nense; Maria Emília Maia, He- senhores socios proprletarios 
O, do Flamengo; Cecilia José Joaquim Carneiro de | Jena Sampaio e Alby Castagno- mediante apresentação da car- 
Heilborn, Helena Rabstein, Mendonça, Armando Bandeira hi, Turma B. Fluminense; Isis | tetra social e recibo de quita- 
Herta Holzer e Helena Sam-| de Lima e Paulo Mibiclli de | do Nascimento Silva, Maria ção; f) — No recinto destinado 
puto (MR), do Fluminense; Isis | Carvalho (R), Fluminense; Be-| Lenk e Maria Inez Rinaldi — | à imprensa 86 terão Ingresso os 
do Nascimento Silva e There- nedicto de Brilto, Guanabara; | Turma A. do Guanabara; The- | chronistus do serviço; E) — O 
zinha Mendes de Araujo, do | Ernst Heinz Stoekli, Icarahy;| rezinha Mendes de Araujo, El-| ingresso das autoridades poll- 
Guanabara; Maria Helena Cor- Lulz de Azevedo Parenho ejza Habelmann e Gertrudes Claes, chronistas, photographos, 
A tes, do Tijuca, 4 Manoel da Rocha Villar (R), | Britto — Turma B, do Guana- Juízes, chronometristas e JInes- 
Y 4* Prova — “Jornal dos Tijuca. bara; Regina da Fonseca e Sil-| mens será feito pelo portão n. 7 
: va, Maria Helena Côrtes e Di-| da rum Ablito; n) — Os porta- 
ciola Deveza Barbosa, Tijuca. | dores de ingressos fornecidos 
A V RODADA DO CAMPEONATO DenimetisDaresidos | iamtea rente ao on O Rio (dá 
, € orião u 
| DE FOOTBALL CR ao TOS Greco nc Ane DO RBD dA 
| Oliveira permittido o Ingresso de auto- 
- Rectificação de “condi-) Morei no estadio; Di — à at 
e me = ç “ » + 
Descansarão Flamengo, Vasco e ção de Jogo” de ingresso do pessons estranhas 
- Bomsuccesso Fiea sem effeito a “condi- | Na parto soctal, mesmo pagun- 
s ção de jogo" para 28 do cor- | do Ingressos; k) — Afim de evi- 
4 A tabeila marca para domingo tres partidas de rente, do amador Denizart Soa- | lar dissabores e extravios, n 
q um modo geral Interessantes. res do Ollvetra, conforme salu | directoria solicita dos senhores 
E O America enfrentará o Fluminense no stadium publicado por engano em a | Associados a fineza de não mar- 
E de São Januarlo, em virtude de estar interditado o Nota Offlcial no 1817, de 20 do | Cmtem endelras com as respe- 
T campo do gremio “rubro”, corrente, ctivas carteiras; 1) — A entra- 
E « A equipe tricolor é a franca favorita, Isto porque en pars endeirna numeradas 
E além de só ter um ponto perdido, ninda domingo p. p., O Derby de Londres A pos oba Cipa 
E ao enfrentar o o, O «ds — Cs socios do 
j mais ONDE ana Tas ado ser um dos conjuntos O ganhador do premio Estica Football Club, entra- 
: A esquadra americana deve apresentar-se com al- “Pita Azul” To OA ER EAD nO A É 
E suma seed que Snpam a trazer beneficios ao LONDRES, 26 (T. 0.) A e las 
: quadro de Carolla; se assim fôr, podemos prever uma e do posta ent : . 
| partida bastante interessante, É minar do Derby duto cerer |O Corinthians, cam- 
A luta deverá ser travada no stadium do Vasco “dia -Azulfsiouio prémio e: de peão paulista de 1938 
| e será juiz da mesma o sr. Fioravante d'Angelo, dois mil guintos e corrida em 8, PA 9 
; Outra partida que vem despertando interesse é pn 1.600 metros, fol ganha hojo c DO AO ÇA NS) 
| que se travará entre as equipes do Botafogo e Madu- pelo favorito “Derby Blue”, Ep era se hontem disputa- 
relra, Disputaram a prova vinte e cin- o SO PO Ss ban 
O Botafogo deverá apresentar-se sem Zézé Morel- co cavallos, nin aço o ennlo ro ido Gorins 
ra e Martim, entrando Zarcy e Engela respectivamente STO o Dirapootato Teia 
Engel fará o seu “debut na equipe “alvi-negra” que AR a 
deve apresentar-se com o seu novo padrão de tootball, Uma festa no Lyceu de e arado pes E bia danse 
tendo afastado o systema de defesa cerrada, Artes e Officios “Eatreta to a da ES 
Os “millionarios” suburbanos deverão apresentar- Os alumnos do 1.º gnno do decisão Ao Po css Ep Se A 
se aptos a uma rehabilitação, nara tal Pimenta não Curso de Perito Contador do | da Liga due dura a é ento 
tem dado treguas aos seus pupllos. Lyceu do Artes e Officlos, farão lavra sobro o resultado TR a 
A terceiro partida será travada em Bangú, entre realizar no din 29 do corrente, leja São Paulo x Portu e do 
as exuínes local » a do Sião Christovão. no salão nobre da Casa dos Es- Sports. Se o tricolor rar ; 
O &ão Christovão que durante este campeonato tudantes do Brasil, um sum- questão os pontos lhe serio Ens 
ainda não Jogrou um ponto. tudo fará para deixar a Ptuoso baila, homenageando oa tregues, pola que perdeu a E 
cancha com os louros da victorta. professores do Curso Propedeu- teja travada com aquele club 
O Baneiú, que é um sério adversario, Jogando em tlco, daquelia tradicional ensa ficando, dest'arte, com o direl- 
seus dominios. deverá levar a melhor. de ensino, to de disputar o titulo com o Co- 
O local da refrega será o campo da Rua Ferrer, - Em virtude dos preparativos rinthlans Paulista, Caso con- 
e o juíz será o sr. Carlos Monteiro (Tijolo). é de exporar que esta festr nl- trarlo, ser o quadro do Cen- 
de canco grande exito, supplantan- tenario proclamado campeão 
E E SR a aee mma (OC) expectalivas do 1938. VE kt 
E pd 







































para a partida de domingo proximo entre o Botafogo q 
o Madureira, no stadlum da rua General Severiano. 


DOMINGO PROXIMO O “DIA DO MAR' 





Corridas de lanchas, barcos a motor de pôpa 
e regata de veleiros 


Faltam poucos 
realização das sensacionnes 
provas  naulicas nromovidas 
pela PRD-2, Radio Cruzeiro do 
Sul, conjuntamente com o Flu- 
minense Yacht Club e a Liga 
Carioca de Vela e Motor, As 
corridas de Janchas, barcos a 
motor de popa serão realiza- 
das na parte da manhã, domin- 
EO proximo e a regata de ve- 
leiros e o grande desfile nau- 
tico na parte da tarde. 

O TRAMPOLIM DO DIABO 

Os treinos em que partici- 
baram os “veteranos” do sport 
nautico como Amaro de Olivel- 
ra Rocha, Guilherme Borghoff, 
Nestor e outros socios de Au- 
dax Y. C. demonstraram o ca- 
racler difficil da rata em for- 
ma de “M”, Por isso Os corre- 
dores denominaram a raia 
“Trampolim do Diabo dentro 
da Bahia da Guanabara”. 

A ASSISTENCIA DURANTE 
AS CORRIDAS 

A entrada na séde do Flu- 
minense Yacht Club, no dia 
das provas ficou reservada so 
nos associados do club. bem 
como das outras agreminções 
nauticas que poderão entrar 
contra a apresentação da car- 
teira de socio do respectivo 
club. Além disso foram expe- 
didos varios convites. O gran- 
de publico poderá facilmente 
acompanhar as provas das 
proprias prains, A Commissão 
de Corridas organizou a caia 
de meio que o publico possa 
acompanhar bem a desenrolar 


dE t atorio 
NA LIGA CARIOCA 
DE BASKETBALL 
XXI Campeonato Offi-, 
cial da Cidade do Rio 
de Janeiro e IV Cam- 
peonato Official da 3.º 
Divisão (Juvenis) da 
Cidade do Rio de 
Janeiro 
Parte preliminar - Sor- 
teiro da tabella dos 
Jogos 
PARTE PRELIMINAR 
Sortelo da tabella dos Jogos 
O presidenta convida os re- 
Dresentantes dos fllindos, e a 
Imprensa e todos os demais In- 
teressados, para assistirem ao 
Sorteto da Tabella dos jogos da 
Parte Preliminar de Classiflca- 
ção e Parte Preliminar dog XXI 
Campeonato Official da Cldade 
do Rio de Janeiro e IV Cam- 
Ppeonato Official da qa Divisão 
da Cidade do Rio de Janelro, a 


realizar-so ama nh sexta- 
feira, 28 do corrente, fa 17 no- 


“Na séde da LUCA > 


das para q 








das provas, das praias Verme 
lha, Vrca, Botafogo e parte do 
Flamengo, 

REGATA DE VELEIROS 

A regata de veleiros que ses 
rá realizada na tarde de do- 
mingo, partirá do Sacco de S. 
Francisco 4 ponto presiden- 
cial, A entrada na ponte prez 
sidencial ficou reservada a um 
limitado numero de convida- 
dos. O publico poderá apreciar 
essa prova sportiva, da amu: 
rada da Praia do Flamengo « 
da Ponta do Calabouço, 


A. A. Portugueza 


TREINAM OS AMADORES 49 
PROFISSIONAES 

A direcção de sports da Por= 
tugueza, solicita por nosso In= 
termedio o pontual compareci< 
mento de todos os jogadores 
profisstonaes e amadores para 
o dia 1º de Malo, às 13 horas, 
na praça de sports da rua Ba- 
-rão de São Trancisco, afim do 
serem  submettidos a rigoroso 
ensato de conjunto, 








TORNEIO INTERNO DH 
FOOTBALT,: DA POR-; 
TUGUEZA 

Em continuação no campceod 
nato ínterno de football da A.! 
A. Portugueza, serão renliza- 
dos no proxímo domingo daln 
30 do corrente, na praça de 
sports da rum Barão de São 
Francisco, os seguintes Jogos: 

1º JOGO A'E 8 HORAS 

Embaixada Lusa x Combiny 
do Nacional, 

Juiz — Alberto Nunes: 

Representante — Combinads 
Tacapéca, 

2º JOGO A'S 10 HONRAS 

Combinado Palacio x Comb! 
nado Tacapéca. 

Juiz — Benjamin Gonçalves; 

Representante — Embalixa- 
da Lusa. 


A PORTUGUEZA EM GRAN 
DES ACTIVIDADES 
A Associação Athletica Pors 
tugueza acaba de contratar or 
seguintes jogadores  proflasto- 
naes ZÉ Mulato, vindo do Estn- 
do do Minas Geraes, o Gato 4 
Mingote, que deverão figurar 
em sua equipe principal, 





Tijuca Tennis Club 


Convocação do Conse- 
lho Deliberativo 


São convidados os membros 
do Conselho Deliberativo do "Il 
juca Tennis Club para se re- 
unir, em sessão ordinaria, quo 
se realizará, em segunda e ultis 
ma convocação, na séde social, 
4 rua Conde de Bomfim, n, 451, 
no dia 27 do corrente, ás 20 
horas e trinta minutos, com & 
seguinte ordem do dia: 

R) discussão do relntorio dz 
directoria; b) discussão e vor 
tação do balanço do exercicio do 
1938, confirmado pelo Conselho 
Administrativo, e do parecer dn 
Commissão Fiscal: cj Intores- 
Ses sociaes, 


Quinta-feira, 27-4-1939 GAZETA DE NOTICIAS [s OGKEVS E CAVALLO s [ IS 
te ———— O TOR 


|“ eee | 
a, emma 


Às proximas reuniões no Jockey Club 


Serão disputados os Classicos ] Um aviso da Associa- 


“Prefeitura *Aunicipal”, no domingo, e || OS ESTREANTES PARA AS PROXIMAS || cão de Chronistas 
Henrique Possolo”, na segunda-feira; REUNIÕES sportivos 



































A Commlisão de Sports Hip- 
Dois bons programmaas foram NORB — 1.500 metros — 5” carreira — Premio MiI- E, picos da A, CGC. De. avisa vos 
4 x m | ã auge : iões 
organizados pelo Jockey Club | 4:000$000. CUIM — 1,500 metros -— Estrearão em nossgs pistas, nas proximas reunioes, concorrentes das Taças “OVAL 
para as proximas reuniões do IZs. Cts | 4;000$000 | os seguintes animaes: Costa”, “A Noite”, “O tilobo”, 
gomingo e segunda-feira, (1 Bomsuccesso ,. 53 25 Ks, Cts, | DON MACON — masculino, castanho, 5 annos, Ar- “Daniel Blntter? e “Alfredo 
Po progranima de domingo, 1( 1 Roslnario , «. «» dB “5 | gentina, por Macon € Donna de propriedade dos Ford" que, sendo feriado naclo- 
tus parte o Classico Prefeitura | (2 Dinda .... ve 63 30 2 Vietorky Negia .. 64 al Srs. Uroano Felix Cintra e Aguinaldo Junqueira. nal o proximo dia 1.º de malo 
Municipal que será disputado t Gabino cs... 62 40 atador: — Gabriel Henrique. consagrado no iabalho, a só- 
na distancia do 2,000 metros, (3 Miroró ., .. +. 63 20 dpunhal: co so eo b4 40 CARINA: na a feminino zaino 4 annos, Bahia, por Ivon do da Associação estará fechas 
tendo O ane SERPA GLO is niiio joio o Naa DARDO, e Diana V, de criação do sr. Alvaro M, Catharino da, Os palpites para à corrida 
pasteur, MI Acierto, Mandarim, | (4 Mignon .. ..,. 58 22 " Lamina co ce cv 63 30 e pro riedade da Sra. Maria da Gloria Halfeld desso dia deverão ner entrogues 
lgdteçdal o) od fest da EALREA ira ' . na xtde até &s Zi horas do sab- 
uy, Hurá e Reporter. ( 5 Raio do Luar ., 52 35 4º carreira — Premio OH] or: Waldemar Costa: bado, 29 do corrente, Junta- 
Da Cicamonerranaique [ae ERA MIS DINCONDIA eniniao O 4 annos, Uruguay, por mente com os paipites ESFenen: 
a cor qunvas | BEOL CRE UpRO) oieee RE 04 rat Yeomantown e Arbaleta 'de importação do Sr. tos à corrida de domingo, 30, 
E A US E Ati etraod Sp DO SONDA SA Oswaldo G. Camiza e ropriedade da Sra. Dalila - 
1.800 metvus tendo sido inscri=) (7 Pogyrua .. .. v. 55 60/11] S a i “Ciassico Hemrique 
ptos Barrioreo, Japó, MarabO,| 4( 8 Colorado .. «. 57 60 | (2 Afortunado .. ., 54 40, oncar e Javio Mendes solo” 
7 Ijuhy, Ilazel, Sanguenol IE et Tratador: — Flavio Mendes, 3 Possolo 
Cantor, ' (9 Aratuul ce ce 53 40 | temini astanho, 2 annos São Pau- ; 
. E di Sprldaaddo Poa PD oo ORA Ao A POEA ir h da ah STE de “cria ão do sr L Na proxima segunda-felria, Le. 
mento, 7 carreira — Premio Clas.|2] | lo, por aneradins a ARE o er. Jorge PTC O da 
Damos ubulxo os program-| sico PREFEITURA MUNICI-| ( 4 Camnova , «. cu 63 301 de Paula Machado prop: Er. FE Possolo, cujos: cinco ultimos gas 
mas com chaves o cotações. PAL — 20M0 metros —|———— Morgado. a ON oIrE 7 nhadores publicamos úbnixo: 
PROGRAMMA DE DOMINGO | 15:0005000. (5 Praleada , .. .. À9 40 Tratador: — Eurico de O ; SE PONIS 1934 — 2.200 metron — 
3) ANDALUZIA — feminino, castanho, 2 annos, 5. 10:000$00 — CAPUA, (W. An- 
COTAÇÕES (BETTING) (6 Graquitan o . 55 25 por Sin Rumbo e Homeland, de criação e própiie- trade) em 1.º; Hoquendo em 2.º, 
i Premio RIO Ks, Cts dade do sr. Linneu de Paula Machado. Uno or Ed Urano) (AD 
JE CAVECACA Sn merda TE Poste 4 25] 7 Sylpho «, ce cu BA 35 y Tratador: — Ernani ce Freitas, 1935 — 1.800 metros — 
20) metro mEUOOSUUDA E CRA SR aStemE Tibete iso so 
1.- Sis dus pés 1( 4] FAIR DAY — feminino, tordilho, 4 annos, Inglaterra, 10:000$000 — MICUIM, K. Po- 
5 : ( 2 MI Aclerto +... 5 40 ( 8 Paisagem . ve vo, 49 60 por Baytowr e Much Ado de importação e pro- lkovite) em 1.º; Mensagelra. em 
1 Sinhá, Linda ce: vo 63.25] —— ——— priedade du sr. A. J. Peixoto de Castro; . “* o Moacyr em 3.º, Tempo 
» Vicosa ce co eu oo 5330) (3 Mandarin +. +. 65 30 5º carreira — Premio PAGA Tratador: — Gabino Rodrigues, 11374 
3 Qceano «a se vs s. 65 40) 2( — 1.600 metros Ea 4:00030U0 CALIFORNIA — feminino, zaino, 3 annos, Inglaterra, 19367 mi EL O OU 
AVE Peço po sd, Ea 01 | PERCO O EMMA a AO Reto N por Fiumingo e Valora, de importaçã- e proprie- arde E DIGii EprEs SÃO 
6 Recatada +. secas ro 53 d8 AR: Kun. Cta. dade do st Carlos G. da Rocha Faria. ga pe pos Si ia 
e Batucada evo a 53 18 5 Don Macon «,, 58 20 | 1 Az de Paus... 08 20 Tratador; — João Baptista Ribeiro, es ale +. : , 
EE j : a CARISSA — feminino, alazão,.2 annos, São Paulo, por res o tdiatros Dra 
aus carreipnn DE reinÃo EMP) RARAS ep NAT a eee O ETA SE PEMENRA joio ARS SO Taciturno e Canace de criação e proprisiude qu 12:000$000 nTNTDRO, (E. 
REZINAC =P OO a CiO , E É : SE sr. A. J. Peixoto de Castro. ENT e DOR a Ph 
40003000 CE BuTums spt» uti BBDO 80) SEDIA GS old jo 0 'Tratador: Ataliba Motelra Re E is e t lo Mom 
pt ta, E as ERES t . rapé em 2.º; empatados. Vem 
ka, Cts | 4( - Es OCEANO — masculino castanho, 3 annos, Paraná, vor b à dE vsdio 
(3 Neporter .o «vw 45 80 (4 Carnaval so co vo 52 «30 Sendero e Pimenta de criação do sr Carlos po, a E j e 
|—1 Mutrupl «e vo cs» 66 30 — ra a , SL os 194 = : metros = 
E SEESa 8º carreira Premio CONJU-| € 5 Culltornia e 52 35 ap e Dia ge, Bos B. dé Castro. 12:0008000 — HOCKBRIDGE, 
(2 Paluska cc. +. 54 20] RADO — 1.600 metros —| 3] ratador. — udemar Costa. Gr. Mesquita) em 1.º; Abeja em 


2( 4:0008000. ( 
(3 Grey Glrl co 0» 50 40 


= 


MAURICIO — masculino alazão, 4 annos, São Paulo, 
por Sin Rumbo e Mangerona, de criação do sr. 


Fair Day couve b4 40 “9º e Passo Largo em 4.º. Tom: 










































E E po, 112”, 
(BETTING) C 7 Alegrila . cv co AR 80 Linneu de Paula Machado e propriedade do sr. 
(4 Cabo Jo «e sw 52 25 | Is. Cts | 4] 8 Condal sec. so 57 30 Luiz Bignardi. Um lote grande para o 
E i—41 Kadjar co qe cu 56 25 (” Wmiscordia .. «. 68 30 Tratador; — Nelson Pires. : turf 
(5 Ultralna ce vo vo 6) 35] 2—2 Satanta «, cova GL 20 Fomento VIX — feminino, castanho, 3 annos, Minas Geraes por nosso I 
Res mei 6º carreira Premio (as “ Embáixador e Valence, de criação do S. R. do Procedentes de S, Paulo, che- 
(6 Mulabã co ce 54 60 | 23 Tyraparo «+ ve 53 27] PURA — 1.600 metros — Exercito e propriedade do sr, Cornelio Ferreira, garam hontem acompanhados 
aí 4—4 Nhá +. co ces 58 30] 4:000S000. Tratador: — Cornelio Ferreira. pelo entralneur José Lourenço 
(7 Mauricio +» «e em 62 40) ——— BIRETING hDIS ABEBA — feminino preto, 2 annos, São Paulo, Junior om animes: Utagal, Ji pi- 
comme (5 Indayatuba +. «. 2 00 Ks. Cla. por Coronel Eugénio e Xanacy, de criação do sr. E, Balo, Egio, Drissima e o 
3º carrelra — Premio PEN-| 5( (1 Malvino .. cw 66 20 L. de Paula Machado e propriedade do sr. C. B. crack” 1 Fes todos Rea 
DULO — 14.000 metros ( 6 Urussanga «e» DR 5014] de Castro. paro AS a 
$ p Da + CbT 40 Tratador; — Waldemar Costa, Toro A O ta renato 
L0:0008000 + Ka Gta | PROGRAMMA DE SEGUNDA- ( 2 Quincus Borba 57 4 Waidemar C 
f PEIRA — COTAÇÕES ” 2 A STA OEESSES " 
E € 3;Carassd so co 00 52 25)— |: 
RES jan O sm niças au |DU O pour poe aprendo De = ———— — || GANHE 12$ DIÁRIOS 
(2 Athteta q 25| TEIRO — E 1.200 metros —) € 4 GnBS «eo ess ss 50 | Vae-se reunir o Conse- Volleyball no Anda- STA cui, nas hos 
A a DO SE E : -— H sa ti PAS vagas, na mais rendosa, 
2( 4:11003000. Es. Cla € 5 Arypurá 57 90 lho Deliber ativo do rahy original e nrústica industria do- 
rr eres DA 95 a a pie Solto atac: mestica, Facil pura asinbos 04 
€3 Albarran p Mr rata bis; st BO U2B | (SU : Club de Natação e O director do volleyhall des- sexos  Informa-se gratis. De- 
CA soptro 4 40|— (6 Braúna e. va DZ DE Regatas to glorioso elub, convoca por sojando-se pipe e catnlogos 
Y ADRs UND TT CN Disco Ls.» css» 49 35 ERRA En Fustá murvendo o di 28, sexta-| nosso Intermedio todos os Joga- Aa do poad DS eme é 
€ 5 Grumete cc. ve 64 CO 2| C7 Maybe ve vu rs 2 Cl relra proxima, para a reunião | dores de 1º 2º quadros e tam- selos, à F, Macinell — Kun 15 
(3 Regia vero 49 30 a. 


do Conselho Deliberativo do) bem todos os associados Inte- de Noveinbro, 912 — Calxa Pos- 


“14 n Ti bt 
8 Ciandala e. ce» BS 30 Club de Nutacão e egatas, | ressados neste sport, para um tal, 2436 — São Pnulo. 





(8 Nrevo «e vo vs 54 20 

















4 CA Itatinga co volvo DS 20 = - Ep nio Cl atim de se proceder a eleição | rigoroso treino amanhã fis 20 | RN SUE 
4º carreira -— Neemio tatis- ; idênte par -| horas eme sum séde social. 

SAMA a b4 20/83] ; 7 3 ht do novo presidente, para o vien 5 ANE: E 
€ ” Seductor +, E (5 Liber cesso caso 48 560 e LESNOOSOO: — | mio de 1939 n 194, Esto treino, vealizar-se-s no | Na direcção da Aquati- 
Caos fo 800 metros — 15:0095000. E UT a ” - ! ; E > 

4º carreira — Premio SUE-| + BETTING co iO bibA ido DR Cao | ESA Di ad ca o Sr. Luiz Aranha 
NO LARGO — 1.500 metros CO Nrçõ co sis 00) DR 40 go Ntr E ; 20/30) 76: CASO NRO NHAJA, NUMELO [ia Nenh - 
e 4:0008000 5 4] Ka, LiB. | sutfictento dar-se-i a 2º, meia 0 Ea º ennhum substituto 
% c Ks. Cts Ciquicarinno so oe ioa GOB PAD (4 Barriorreo us. 66 “Dl nora depois, com qualquer LIVRARIA para o Sr. Decio 
=—— 1| numero de associados de necor- a : 5 
(EL Fadas sn voou 161 22 2º carreira — Premio HO-| C 2 Tapá cc ces co 58 4Ofdy com os estatutos. Francisco Alves ] Amaral 
1( CKERIDGE — 1.000 metros — | ————=. A PEÇAM NOSSO CATA- Ostá respondendo pelo exyt» 
CD Tala 4. co cu BR 30 | 10:0002000. das E O eo a Cd A Andarahy A. O. LOGO GRATIS alente da Aquatica até as elei- 
ss. Gta, | + = A A qões da renovação da divecto- 
ER NE E Cs Cantor 1. vo 51 50] Reunião do Conselho || Rio — Rua do Ouvidor 166. | [ja o Sr Luiz Aranha. prests 
2« Er A oaiu Naa Hj “ES Tur 55 40 Deliberativo e dedo vibero Bar || dente dn C;'B. D. 
Xiquo - Xic cu 520 60 | da Andulus JE DO td Ss) (5 JJUNYo so vo au vo UM 4 PRE ES Y sr Ersudóra E O dynamico presidente da en- 
(4 aqu que Sd CuPiaa O o E NE TED4/40]:3]] Renlizar-se-n amanhã na sé- B. Horizonte — KR, Kio de tidade Re STO Ni 
ES Ácão 84020 | 44 Cosy Su ao) vu) o 54 90 (UG razel ia e eare o BD -29 de desto glorloso clu, mals uma 


Janciro 655. jr 
SX : a ú cor NLPCU CEA 4 4 í + e 
= reunião do Conselho Dellbera- omparecera à reunião do Con 


- t— et selho Brasileiro do Natação, 








J( o 3 per - a serul 
s Abebs : 5 40 € 7 Sangucmol 593 95 | Uvo para tratar da seguinte 
for Aisne too 3 (5 Adis Abeba ,, ., Gt 4 E Rybentoe 
r SAS AGE R ta : s 5 4| 8 Ganicula 2. s, 0. 7 20 ORDEM DO DIA: 


| ã RADIO ANEMA I 
h — f To rié DOM So vaio Et 40 ” “ns , DIA POÇOS 9 3 1) — Bleição do nresidente; 
4 7 Patrulha ce wo 58 40 guor copa voa sA Gaia E ORAS ea b3 Concossito de titulos de | | Fe | 
benemereneta; (PRH-8) 
(8 Chicote ,. cs. o 53 40 Cl “D Í x M é Ze | 3 — Interesses pgeraes, 
assico Ee eifura unicipa Apresenta, hoje, quinta-feira, em seu programma de 


























o e lo BRAMA- Para essa veunião, a directo- 

5* carreira Premio Publicamos abaixo os 5 ultl-| 12:00$000 — Rio (ft, Tervera) | via desto elub, pede por nosso 
DOR — 1.400, metros — mos ganhalores do Classico | em 1º; Viboron em 2º 0 Raio | Intermedia o comparecimento 
8:0003000. 4 Prefeitura Municipal, prove ba-| do Luar em d% Pompo,| de todos os senhores supplen- 

ESPANCA sica da reunião do domingo: 130" 4|5. tes o conselheiros. 
1-1 Tordo se jo) vjoioar 63 20 1934 — 2,200 motros — 1998 — 2,000 metros — z (RE 
Po iii ARA 65 ao | 12:0008000 — SUBNO LARGO | 12:0005000 — TENDULO (G. Vem jogar no Brasi] 
s .. .. T* 


— Orchestra de Salão com Tomaselli. — 
o (S. Batista) cm 1.º; Belfort em | Costa) em 1,2; “Thales em 2.º e MONTEVIDE'O, 26 — (0, 
a p Ie Cody, PAM | Carioca em 4.º. T , 1254 2/5, ; : decantia 
€3 Resalva evo vo 53 40 2º o Fifa em q Tempo arioca em MINO, 2d po) — A” bordo ido Oceanta, 


3peaker: — CLAUDIO MANCINL. 
144” 3/5. partiu com destino ao Rio de 
( 


studio, das 19 às 20 horas, os seguintes artistas: 


Henrique Guimarães — Werther Politano 








A's 21 horas: — Programma princina! de 


“HORAS PORTUGUEZAS” — Dir ;ão 
de GENARO GAMA 


A's 12.30: — George Mills em sólos de orgam electrico 








1.º; Capui em 2º e teverá 1 Enio varias 
micos 65. 40) UilOn)ren : E g que deverão disputar arias 
( 5 Tabefo ; Assta Drasil em 3.º Tempo, Compro de S, Paulo, Minas, | partidas 





com os tres princi- 


s 
: - 1935 — 2.200 metros — Janeiro a primeira cunipe de 
ami DAE rol joio Mao Av y : 
E 4 Diafmantina a 12:000$000 — BRUNORE (O. O IGES y q MES pasketball do Club Athenas, 


( 6 Maraniré 53 90/1938" 4ld. Pernambuco e Porto Alegre. | paes “rives” brasileiros. directamente do “Grill” do Casino Atlantico. 
4 Ufa 1936 — 2.000 metros — | Negocio immediato. Pago pe- Informa-so que 0 Club Athe- AMANHA: — às 15.30: — “Theatro em Vesperal” — 
€ 7 Messaney «au 59 BO 12:0005000 — BRAMADOR (A, la cotação do dia. Cabral — | nas jogarã . lumbem em São com a comedia, em tres actos, de Martinez Sierra: — 
j o Rosa), ganho em “walk over”. | R, Buenos Aires, 46 - 1.º an- | Paulo, Nilheroy e Belo Iorl- 


— 


“GOZEMOS A VIDA” 


Temas 


[DOMINGO E SEGUNDA FEIM- CSrandes Corridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


6º carreira — Premio BRU- 1097 — 2,000 metros — dar, zonta. 
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Anno 64 — N.º 100 





E NECESSITAM 





Para fins de 
WASHINGTON, 26 (1. BP,» 
No diaria dus sessões do Congros- 





Bo numericano pa- 
giruis 
nomicas e de defesa 


Apparecerm uinze 
rugões 
emblitar qesas 
+ quacs os Estados Unidos deveriam 


explleando us eco 


, tratar de negociar n acquisição da 
Gurana Ingleza e Moliandeza, bem 
assim como a Groeniandia, 


(Conclusão da 1º pus) 
atm = 


tgos dinrios, na “ivulima da 
nhão, eutbstitulram aquelias fa- 
mosas mensagens de governos 


antorioros, Nesses cescriptos, O 


Chefe do Governo de Pernam- 
buco expõe, todos os dins, o seu 
pensamento, os rumos de seu 


trabalho adiministrativo,a arlen- 
Governo, commu- 
com a collectividado 
drecto e 
duo dado Imaginar 
Actunimente, no lstudo, estão 
so desenvolvendo grandes obras 
tanto de caructor particular co- 


tação de seu 


nicando se 
da 


mode mnnia EC 





que seria 


mo de carncter publico, com o 
apoio decidido do Interventor 
pernambucano. A destiliaria que 
o Jestituto do Assucar e do Al- 
E cool estã construtado no Cubo, 
€ uma dellas, 
? UM GRANDE PLANO DE 
Ê TRABALHO 
ra A montagem das grandes des 
E tillerias contracos obedece a um 
«! plano estabelecido desdo wu fun 


Assu car 
sendo 


dação do Instituto do 
oc do Alcool e quo vem 
executado sem soluções de con- 
Unuldade. To! montada, em 
primeiro. Jogar, wu Destillarin 
Central do Estado do Rio de Ja- 
netro, Já em funceclionamento; 
estã en via de conclusão a Des- 
tillaria Central de Pernambuco 
E que deverá funcelonar na safra 
do 49-40 e, em Intelo, n cons- 
A. trucção da Destlliaria de Ponte 
Nova, em Minas Gernes, Todos 
esses emprohendimentos, partes 
do piano geral de protecção ra- 
clonal da Industrla assucareira, 
' têm sido exocutados dentro dos 
recursos proprios do Instituto, 
QARDBUNRS NTE SUPENTOR 
GAZOLINA 
s O nleool produzido pelas des- 
tillarias & entregue aos impor- 
tadores do gazolina pura, de 
mistura, em proporções deter- 
minadas, com esse derivado do 
petroleo, formar o carburante 
que está sendo vendido, hoje, 
em quasi todas as praças do 
Brasil, A mistura do alcool 
, absoluto — pazolina fol estuda- 
e da longa e minuciosamento pela 
Secção Technica do Instituto e 
está sendo felta dentro dos mais 
rigorosos principios da techniecn, 
formando um carburante de 
qualidade superior A gazolina 
pura, As destillarias do Instl- 
tuto não fazem concorrencia fu 
destilarins particulares,  poly 
destinam-so mn transformar em 
alcool os excessos das safras, 
Bilas funcelonam como verda- 
delros apparelhos reguladores. 


A DISTILLARIA DE PER- 
NAMBUCO 

4 Distillaria Central de Per- 
nambuco está sendo montada 
no municipio do Cabo, proxt- 
mo da cidado do Cabo, distnnte 
cerca de 32 kilometros do Rect- 
fe. Todo o apparelhamento da 
Distillaria, Inclusivo caldeiras e 
casas de força, fol fornecido em 
concorrencia, pelom Antigos Es- 
tabeiccimentos Skodn S, A., de 
Pilsen, Pragn, Tehecoslovaquia, 

4 construcção clvil está a 
cargo da Cla, Constructora Na- 
clonal 8. A. do Rio, que ga- 
nhou os serviços tambem em 
concorrencia entre 11 firmas 
constructoras, das quaes 3 de 
Pernambuco. 

CAPACIDADE 

O apparelhumento da Diatll- 
Jaria & o mais moderno, constan 
do do seguinte: balança para 
vagões, armazem de anssucar 
com capacidade para 150,000 
saccos, tres tanques para ar- 
mazenamento de melaço com n 
capacidado total de cinco mil- 
Ihões de litros, tanques para al- 
eco! com a capacidade total de 
quatro milhões de litros, um 
tanque para oleo combustivol 
com capacidade para 380 tone- 
ladas, um edifício para prepa- 
ro do melaço, um edificio pna- 
$; ra dissolução do assucar e fer- 
4 mentaçião, um edificio para os 
apaprelhos de distillação e des- 
hydratação, um edifício para 


armazem de alcool o um editi- 


A 





TAMBEM 
LANDIA 


defesa nacional 


O autor dessa exposição É o sec, 
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nador Ernest Lundecen, de Mine 


cutu, o qual expõe os seus pontos 


de vista expressados ante o Sena- 


do nm 19 deste mer, não tendo sido 


apolado por qualquer Informação 


| governamental, 





OITO MIL CONTOS DE ALCOOL 


elo para caldelras, casa de for- 
filtros e refrigeradores de 
Todos os edificios são de 
entructura metallica, O trans 
porte do assucar do armazem 
para a secção de diluição é fel- 
ta por um transportador meca- 
nico, A de produ- 
eção d a Pistilinria & de 60,000 


usua. 


capacidade 


tros de alcool nbeoluto cm 24 
horam. 

A Distlnria deverá traballine 
pelo processo commum da fer- 


mentação, para o que dispõe de 
6 apparolhos de preparação de 
de 40 Hi cada, 6 
dornas prefermentação de 
240 HI enda e 24 dornas de fer- 
mentação principal de 540 HI 
enda = O-ntcoo! absoluto & obtl- 
do pelo nzeotroplco 
das Usinius de Melle., 
ABASTECIMENTO 
DAGUA 
A agua necesenria para o tra- 
palho é captada do rio Plrapa- 
ma que limita, numa das faces, 
o terreno da Distillaria, Essa 
ngua é clariticada num Clartfl- 
cador Dorr de 4) metros de dla- 
metro, sendo, a parte destina- 
da no processo, filtrada em fil- 
tros de areia, Afim de poder | 
munter nas dornas de fermen- 
tação na temperatura optima de 
trabalho, dispõe a Distiinria de 
uma secção de refrigeração de 
agua. ; 
ACCOMMODAÇÃO DE 
PESSOAT, 
Instaliações Indus- 
Dest'llaria as 
accommodação 


fermentos, 


processo 


6) 


Além das 

trinça possue q 

seguintes, para 

do seu possoal:; 

1 casa para gerente, 1 para 
chímico, 10 grupos de duas ca- 
sas para empregados de escrl- 

ptorto e operarios casados, 8 

alojamentos com o total de 18 

quartos para operarios solteiros 

o uma cantina, 

TRANSPORTE 
A Destlllaria estã lgada às 

Unhas de Great Western por um 
desvio particular, O movimento 
do alcool e melaço será feito 
por vagões tanques de proprie- 
dade do Instituto, num total de 
30, Tres desses vagões estão fa- 
zendo actunimente o transporte 
do nicool das usinas particula- 
res para o Recife, tendo cito 
cedidos, para esse fim, pelo Tna- 
tituto à Destilarin dos Produ- 
ctores de Pernambuco, 

UMA PRODUCÇÃO DE OITO 
MIL CONTOS ANNUAES 
Para guarda e conservação 

material, dispõe a Destilla- 

de um abrigo para vagões 


do 
ria 


A SRoRN À 














Rio de Janeiro 


eixo Roma-Beriim 





Conversações realizadas em Berlim, possivel- 
mente darão margem a um accordo 
hungaro-yugoslavo 


BERLIM, 26 — (T. 0.) — 
AS conversações cermano-vu- 
go-sluvas terminaram & tarde 
de hoje, O ministro dos Es- 
trangeiros da Yugu-Slavia, sr, 
Cincar-Markowcisch,  parbtira 
de avião às [1,30 de amanhã, 
rumo a Belgrado, 

Sobre sua entrevista com o 
“Puchrer' manifestou o mi 
nistro aos jornalistes se achar 
amada sob a impressão da hon- 
ra que lhe outorgowm o sr. Hi- 
ter, cuja entrevista serviu 
para vigorizar novamente à 
sentimento de amizade que une 
a Alemanha e Yogo-Sluvia. 

Parece que não será publ'- 





Desavieram-se por cau-| 
sa do “jogo do bicho” 
PU 


cahy, 


rum 
no 


Marques de Sapu-., 
« residencia de Tu- 
phuael Abbade, verificou-se 
hontera, uma seena Imprevista, 

taphacl e um outro seu Ir- 
mão, corretores do “jogo do 
Weho", por causa “féria”, 
desavieram e empenharuim-se 
em violenta luta, e por fim, al- 
vejuram-se mutuamente, 

Presos, foram Antonio e Ar. 
thur Abbude conduzidos 4 De- 
legacia do 19” Districto Poll- 
cln!, onde o commissario Joel 
se Intelrou detidamente do fa- 
eto., 


os 
- sa 


da 


PARA ADULTOS 
E CRIANCAS 


os 


ampla 


LEITE & 
MAGNÉSIA 


“GRANADO” 
Omelha. anti-ácido 





O Syndicato Medico so- 
lidario com o prof. Py 


PORTO ALEGRE, 26 (G. 
N.) Continuam as manifesta- 


com pequena offlcina annexa, | Sões de solidariedade ao prof. 


ntém do almoxarifado e offlcl- 
na mecantea em edificio secpara- 
do, Os trabalhos de construcção 


Py, em face do incidente da Fa- 
culdade de Medicina. 
O Syndicato Medico telegra- 


e montagem, que foram íntein-| phou ao Presidente da Republi- 
dos em março de 1938, estarão | ca, pedindo reconsideração das 


coneluldos em ngosto proximo, 

A Destilaria, 
promptn, custará no 
cerca de vinte mil contos de 
rés, devendo a sum producção 
ser do cerca de sete a olto mil 
contos annunes, 

Creando, com a regulamenta- 
ção e n Industria assucaretra, a 
Industria nova do nlcool, o Go- 
verno do Presidento Getulio 
Vargas nbriu, para o Nordeste, 
as grandes perspectivas eco- 
nomicas que se entremostram 
na construcção da grande Des- 
tlaria que catf sendo montada 
em Recife, 


Instituto 





Attribue-se grande 
importancia 


ao proximo encontro | mi 


do Interventor Cordei- 

ro de Faria com o Chefe 
da Nação 

; PORTO ALEGRE, 26 (G. 

N.) — Seguindo por estes dias 

para ahi O Interventor do Esta- 

do, attribue-se grande importan- 


Ca do ses encontro com à Cle- 
fa da Nação, 


penalidades applicadas áquelle 


inteiramento | professor pelo ex-director prof. 


Saint Pastous. 


cado communicado sobre 
conterencia, Os mefos compe- 
tentes mantêm absoluta reser- 
va sobre o conteudo das con- 
versações, referinio-se sim- 
presmente ao communicado de 
hontent 4 noite, no qual se fa- 
gia constar a ampla coinciden- 
cia nas questões que affectum 
us. dois paizes. Não obstante, 
aquelles meios não occultam 
a satisfação produzida pelas 
conversações que serviram 
para unir ainda mais wu Yugo- 
Slavia com as potercias do Ei- 
xo, pondo em manifesto a pos- 
sibilidade de um proximo 
uccordo hungaro-yugo-siavo, 


— 


DEVOLVIDO PELO 
CORREIO 





O V volume dos autos 
da E. F. Araraquara 


estava no Rio 


Conforme noticiamos, 
trava-se  desapparecido, 


encon- 
desde 


1933, o quinto volume dos au- 
Araraquara, de 


tos da E. F, 
que ecra parte Paul Deleuse. O 


referido volume ter-se-ia sumido 


em São Paulo, Entretanto, qual 
não foi a surpresa das nossas 
autoridades 


me desapparecido. 
nesta Capital, em mãos de uma 


pessoa que, julgando-se. culpa- 
da, resolveu envial-o. pelo cor- 
reio, collocando-o na caixa da 


Agencia 7, 
As autoridades vão averigua! 


afim de descobrir com quem ss: 


encontrava o V volume, 





Reune-se, na Bahia, o 
2.º Congresso de Cria- 


dores do Estado 


BAHIA, 26 (G. N.) — Re- 


uniu-se em Mundo Novo, o 2º 
Congresso de Criadores do Esta- 
do, constituindo verdadeiro exi- 
to os seus trabalhos inauguraes. 

Presidiu a sessão inaugural o 
Sr. Rocha Medeiros, Secretario 
da Agricultura, 





Chuvas abundantes na 
Bahia 


BAHIA, 26 (G. N.) — Gho- 
ve torrencialmente em todo o 
Estado, 

Nesta capital caiu grande tem- 
poral, 





Colhida por auto 


Julia Azi, syria, de 44 annos, 
viuva, residente à rua D. Nu- 
nes, 229, em Olaria, foi hon- 
tem, colhida por um auto na es- 
quina da rua Santa Luzia com 
Avenida Rio Branco, sofírendo 
contusões e escoridções gencra- 
lizadas. A victima foi interna- 
dano H. P. S 


—s DD dt 


As ultimas dec 


iões do Dasi 





Os novos extranumerarios admittidos no 
Ministerio de Educação 


O chefe do Governo autori- 
zou 0 Ministro da [Educação e 
Saude, de aceordo com o pare- 
cer favoravel do DASP, a ad- 
mitlir Americo Pacó, na quali- 
dade de extranumerarin-con- 
lratado, com o ordenado de 
2:3008000 mensaes, onra exer- 
cer funcção especializada no 
Instituto Nacional do Livro, 
Igualmente foi autorizado o 
nistro da Agricultura a ad- 
mittir, como extronumerario- 
contratado o engenheiro Fla- 
vio José de Sá Carvalho, me- 
diante a remuneração mensal 
de 1:6008000, para exercer à 
funcção de Architecto. na res- 
peetiva secção do Ministerio 
da Agricultura. 

Ainda foram approvadas pe- 
lo Presidente du Republica as 
exposições de motivos do 


DASP favoraveis às propostas 
do Ministro da Educação para 
admissão dos seguintes extra- 
numerarios-mensalistas 

Dr. Luiz de Castro Leilão, 
para subsistente-lechnico de 
5.º classe, da Delcgncia Fede- 
ral de Saude da 34 Região; dr, 
Alberto Lima de Moraes Cou- 
tinho, para medico de 2.º ctas- 
se, do Serviço de Assistencia 
Hospitalar do Districto Tede- 
ral; Americo Rodrigues Fonse- 
ca, para auxiliar de 4 classe, 
da Escola Nacional de Medici- 
na; Orlando Magliano, para 
Servente, de 5.º classe, do mu- 
seu Nacional de Bellas Artes 
e de, Eliezer Jacol Zagury, 
para medico adjunto de 5º 
classe, para o Serviço de Pue- 
ricultura do Districto Fede- 
ral, 





























quando receberam, 
hontem, pelo correio o V volu- 
Estava elle 


ULTIMAS 
informações 


Quinta-feira, 27 de Abril de 1939 
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- Os Estados Unidos querem comprar as Guayanas 


à Yugoslavia unil-se ainda mais q0|Arrancado 


s do estribo do bonde 





QUATRO “PINGENTES” FERIDOS 


O bonde linha Villa Izabel-En- 
genho Novo corria para aquel- 
le suburbio. Já na rua Mare- 
chal Floriano, parou em frente 
ao Edifício da Light. Nesse 
instante, um omaibus passou em 
grande velocidade e arrancou 


u| quatro “pingentes” que viaja- 


vam no electrico, São elles: 
Clovis Carlos de Souza, de 13 
annos, operário, residente à rua 
Marquez de Sapucahy, 24, que 
soffreu Ífcrimento na perna cs- 
querda; Antonio de Paula, de 
44 annos, casado, sapateiro, re- 
sidente à rua Padre Manso, 192, 
escoriações em ambas as pernus: 
Antomo Paiva, de 46 annos, ca- 
sado, residente à rua Piratara, 
54, escoriações peneralizadas « 
Francisco Dias, portuguez, de 
48 annos, cabineiro, residente à 
rua Affonso Cavalcanti, 150, 
fractura da perna direita, To- 
dos foram soccorridos no Posta 
Central de Assistencia e retira- 
ram-se depois, à excepção do ql- 
timo, que foi internado no Fos- 





(Os jogadores argenti- 


nos do Vasco 


ta junto á FIFA 


Hberou 


gramma urgente 4 Fifa: “Jo- 
Jimeal, José 


nados nosso 


Daçcunto, 


te o novo regulamento da Fifa, 
Solicitamos vossa urgente in- 


ra prohfbir a continuação da 
sua actuação no Brasil”, 


INGERIU ARSENICO 








arseniça, 


Central de Assistencia, fol Inter- 
nado no Hospital Getullo Var- 
gas. 





A domestica foi aggre- 
dida a enxada 


Laura Corrên, domestica, re- 
sidente f estrada do Areal, 80, 
em Turyasasu", fol hontem me- 
dicada no Hospital Carlos Cha- 
Gas, pols apresentava ferida 
contusa no ventre, produzida 
por enxada. A viclima fôra 
aggredida por uma mulher da 
qual não sabe o nome, no lar- 
go do Neco, na mesma localida- 
de, 

4 policia Jocal não registrou 
o facto, 

Di 


O cincoentenario do 
Collegio Militar 


Os ex-alumnos desse 
tradicional estabeleci- 
mento de ensino orga- 
nizam um programma 
de commemorações 


“Os ex-alumnos do Collegio Mi- 
litar reuniram-se hontem, na sé- 
de do Centro dos Professores 
decundarios, no Largo de São 
Francisco, 36, afim de organi- 
Zarem um programma de com- 
memorações para o dia 6 de 
Maio Proximo, data em que o 
Collegio Militar consmemora o 
seu cincoentenario, 

Foram organizadas as seguin- 
tes commissões: comissão de 
homenagens posthumas á memo- 
ria de professores e alumnos fal- 
lecidos; commissão de homena- 
gens a Tloriano Peixoto. 

Ficou resolvido ainda, ma re. 
união de hontem, que será rea- 
lizado um almoço entre os ex- 
alumnos, cujo programma será 
previamente estabelecido, 

À reunião foi presidida: de 
tres ex-alumnos de 1889 e um 
de 1938, por ordem de entrada 
no Collegio Militar, tenham ou 
Pao terminado q curso,, 


























A Associação de Foot- 
ball Argentina protes- 


BUENOS AIRES, 26 — (U. 
P) — Urgente — A Assocla- 
ção de Football Argentina de- 


enviar o seguinte tele- 


gadores Bernardo Gandula, Raul 
mencio- 
cabogramma 4 de 
março, estão actuando na Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tos sem certificado de transfe- 
rencia, violando deliberadamen- 


tervenção por cabogramma pa- 


Pred Schelp, de nacionalidade al- 
lemã, de 49 nnnos, solteiro, com- 
merciario, residente A rua Carlos 
de Carvalho, 46, por se encontrar 
em dificuldades de vida, tentou 
pôr termo & existencia, Ingerindo 


Depois de soccorrlco no Posto 








pital da Ordem 3º da Penitencta, 
A policia local registrou o facto, 

O bonde da linha Villa-lza- 
bel-Engenho Novo éo den. 545 
dirigido pelo motorneiro regula. 
mento n. 5.943, e à omnibus d 
da Viação Carioca, n. 558, nu. 
mero de ordem 21, O “chauf. 
feur” do omnibus foi preso em 
flagrante pelo guarda civil mu- 
mero 224, e conduzido à delega- 
cia do 9º districto, onde fot av 
tuado. 


O CENTENARIO DO 
MARECHAL FLO- 
RIANO PEIXOTO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
pendencia formarão na praca 
Floriano e o Batalhão de Gunr- 
da desfilará em continencia ao 
grande Murechal 

Após, ns solennidades fren- 
te ao monumento, haverá uma 
romaria no mausoléo do Ma- 
rechal, usando da palavra na 
necropole, o Dr. Roberto Ma- 
cedo. 

A! nolte, às 20 1/2 horas, no 
Club Militar será realizada uma 
sessão solenne, no seu salão de 
honra, sendo os Srs, General 
Pargas Rodrigues, Presidente do 
Club Militar, e o Major Ayrton 
Lobo, os oradores: dessa parte 
final das commemorações. 
SERA" COMMEMORADO EM 

TODO O BRASIL 

O titular da Educação, Sr, 
Gustavo Capanenia, empenhado 
como esti em emprestar a 
malor solennidade e brilhantis- 
mo ás homenagens a serem tri- 
butadag a Floriano Peixoto, por 
occaslão dá phssagem da data 
centenaria do seu nascimento, 
dirigiu aos Interventores Fez 
deraes nos Estados, o seguint” 
telegramma: 

“Ermo, Br. Interventor Fes 
deral — Urgente — Transcorra 
no dia 30 do abril corrente, cens 
tenarlo - nascimento ” Florlano 
Peixoto, Com vivo interesso sos 
Helto vossencla determinar que 
naquelle dia so renlizem em tos 
dos estabelecimento de ensino 
normal desse JIEstado ceremo- 
nlas cívicas em homenagem 
memoria do grande militar « 
homem publico brasileiro, ac- 
centuando-se perante Infancia e 
Juventude das escolas n fulgue 
ranto lição de patriotismo, des 
votamento e bravura moral, que 
se deprchende de sua vida con- 
sagrada ao Brasil. Saudações 
cordeaes — Gustavo Capanema 





— Ministro da Educação 
Saude”. 
Igualmente, aos respectivos 


directores dos estabelecimentos 
de ensino secundario de todo o 
Palz, o Ministro Gustavo Capas 
nema telegraphou, nos seguintes 
termos: 

“Sr. Director — Transcorrens 
do proximo dia 30 de abril cen= 
tenario nascimento Floriano 
Peixoto, encareço-vos necessie 
dnde ser condignamente fostes 
Jada essa ephemeride pelo esti 
belecimento sob vossa direcção, 
realizando-ap uma solennidade 
em que a vida e o exemplo do 
grande brasileiro sejam enalte- 
cidos perante os alumnos, Sau- 
dações cordeges — Gustavo Ca- 
banema — Ministro Educação « 
Saude”, 

UM CONCURSO DE THEMAS 
SOBRE A VIDA DO MARE< 
CHAL FLORIANO 
Para conhecimento das autos 
ridades militares, o General Se. 
cretario do Ministerio da Guer- 
ra fez Inserlr no boletim daquel- 
la Secretaria, o seguinte com- 

municado: 

“O Sr, Secretario de Educas 
ção o Snude do Estado da Bahia, 
em officio n, 211, de 27 de mar= 
ço ultimo, communicou ao 
Exmo. Sr. Ministro da Guerra 
que, considerando as grandes 
vantagens clvicas do largo co- 
nhecimento da vida do glorioso 


soldado | trasileiro, Marechal 
Floriano Peixoto, cujos valores 
mornes. e patrioticos devem 


constituir elevado padrão para 
à Juventude brasileira e npro- 
veltando a passagem du primei- 
ro centenario do nascimento do 
Inclyto cidadão. resolveu insti- 
tuír, em portaria n, 119, de 21 
do mesmo mez, um concurso de 
themas sobre sua vida, no qual 
tomarão parte os nlumnos do 
Quinto anno fundamental e ou 
do complementar, dos estubele- 


cimentos de ensino davuelle Es- 
tado", 


